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ÁcHANDO-SE presentes no dia 3 deste m~z 
os Membros da nova Camara, o Presidente da 
Camara cessante, depois d,a leit.ura da Acta, l~u 
u1n Relatorio, em que apresentou um quadro cir­
cu1nstanciado do estado dos Negocios do Muni .... 
cipio; e passando a novà Ca1nara á eleição de 
Presidente, sahiu nomeado o Presidente antigo, 
José Lourenço da Luz, o qual deferiu o-Jura­
mento do estilo aos seguintes Vereadores - Fran .. 
ciscq Antonio Gonçalves da Silva - José Antonio 
Pereira Bastos-Jacintho José Dias de Carvalho 
- João Bonifacio Pereira Guimarães - João Fi­
lippe da Fonseca-Augusto Frederico Ferreira \ 
- Francisco José de Miranda - Antonio Dias de 
Sousa -Francisco Barboza de Brito - Manoel J oa-
q uim Jorge- , e José Manoel Leitão; e o mesrno 
Jura1nento deferiu em acto continuado aos Mem­
bros do Conselho Municipal, que estavam presen­
tes; a saber-José Augusto Braàmcamp-Conde 
da Redinha - Antonio da Cunha Pessoa - J osé 
Street d' Arriaga e Cunha - Theodoro Nogueira 
de Campos-, e João Germano Fernandes d'OJi­
veira Grijó. Procedeu em seguida á eleição de 
Fiscal, e sahiu nomeado o Vereador Francisco 
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Antonio Gonçalves da Silva, que acabava de exer­
cer o tnesmo cargo. 

Mandou re1netter ao Conselheiro Syndico 
para <lar o seu parecPr co1n urgencia os Officios 
do Visconde de Azurara, e Antonio Simões l{ous­
sado, que pedia1n escusa do Cargo de Conselhei-
ros Munjcipaes. -

Por proposta do Presidente foram distribuídos 
os PeJou ros pelo modo seg·uinte - O Presidente, 
para o Hospital de S. Lazaro, Cemiterios, Mata­
douro, e Conselho de Saude - O Fiscal para Obras 
e Passeios - Os Vereadores Augusto Frederico 
Ferreira, e Francisco Barboza de Brito para a• 
Fazenda - O Vereador Antonio Dias de Sousa 
para o Campo Grande-O Vereador Jacintho José 
Dias de Carvalho para a Fazenda, e Casa de Santo 
Antouio-0 Vereador José Anlonio Pereira .Bas­
tos para as Aguas-Livres-O Vereador João Fi­
lippe da Fonseca para a Liinpeza-0 Vereador 
José J.vlanoel Leitão para as Calçadas- O Verea• 
dor ManoeJ Joaquim Jorge para a Illuminação-
0 Vereador Francisco José de Miranda para a Ri­
bPira Nova, Praça da Figueira, e Terreiro - O 
Vereador João Bonifacio Pereira Guimarães para 
os Fogos. 
. Prestou J ura1nento (no pia 4) o Marquez de 
Castello-Melhor para exercer o Cargo de Conse­
]heiro Municipal. 

Determinou que se collocasse um Candieiro 
na Escada que dá passagem para o Pateo do Mar .. 
quez de Lavradio. '. 

Decidiu que a respeito do pagamento dos 
ProfeS.sores de Instrucção Primaria, se seguisse 
o syste ma adoptado pela Camara transacta; isto 
é, que se co1neçasse a pagar pelo mez . mais an­
tigo. 

A uctorisou a gratificação de 9.$600 réis ao 
~~1fenneiro do Ho~.pital de S. Lazaro _peio trabalho 
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dà manipulação elos remedios naquelle estabeleci-
mento durante o anno passado \ · 

Determinou que as Inde1nnisações aos parti­
culares provenientes das Obras de Calçadas ficas­
se1n pertencendo a este Pelouro, e áo da Limpeza 
a factura dos Canos. 

Decidiu que Joaquim José Pereira Pitta con­
tinuasse a ser o Thesoureiro do Concelho,. e que 
reforçasse a sua Fiança até á qa·antia de doze 
contos de réis. 

Determinou que se fizessem os reparos ne­
cessarios na Barraca do Matadouro. 

Resolvçu que se dirigisse ao Conselho d'e 
Districto uma representação sobre a escusa que 
deu o Vereador nomeado Antonio ele SaJda1;ha 
Albuquerque Castro e Ribafria, juntando-lhe co­
pias tlos dous Officios por eJle dirigidos á Cama·ra, 
e do que a Camara lhe' dirigiu .. 

· Em vista do parecer do Conselheiro 8yndico 
sóbre a escusa que pedia1n do Cargo de Conse­
lheiros Municipaes os Cidadãos Visconde de Azu ... 
rara, e Antonio Si1nões Roussá'd'o, tleliberou que 
se officiasse a ambos participa.ndo-lhes qúe devia n1 

, recorrer ao Conselho de Districto· J)ara a aJcançàr. 
Mandou remetter ao Vereador do Pelouro da 

Illuminação uma representação do Con1nrnndante 
da· Guarda Municipal, em que se queixava de es­
tar a Cidade· ás escura·s depois da meia noute, e 
da faJta de Candi~iros· em alguns sítios, a fi1n de 
que tomasse conhecimento della. 
· Resol'veu que todas as Folhas dos diversos 
Pelouros fossem· assignadas pelos Vereadores dos 
n1esmos, aIJtes de serem a presentadas ao I'resi­
dente. 

Emprestou para o Real Palacio de Belém no 
dia 11 deste mez dezenove Candieiros por requi­
sição do Guarda-Joias de Sua Magestade, em ra­
zão, do Baile que alli dev ja ter logar. 

/ 



8 
Tendo o Cidadão Antonio Simões Roussado 

prov·ado não pagar a quota de De cima necessaria 
para ser Membro do Conselho Municipal, a Ca-
1nara decidiu que se chamasse o primeiro Subs­
tituto, e que assim se communicasse ao interes­
sado. 

~ Resolveu que os Recebedores das differentes 
Repartições da Camara fossem da nomeação do 
Thesoµreiro do Concelho, e approvados pela Ca­
mara, dando fiança para co1n elle Thesoureiro. 

Prestou o devido juramento (no dia 10) o Ci­
dadão Duarte Cardozo de Sá para exercer as func­
ções do Cargo de Conselheiro Municipa). 

Em vista de um Officio qn.e Jhe foi dirigido 
pela Co~1nissão lnspectora do Terreiro Publico, 
decidiu que a Mesa reunida não passasse mais li­
cenças para Cereaes, se não a quen1 aprese.dtasse 
Bilhete do mesmo Terreiro. 

Em consequencia de se não ter verificado a 
eleição da Junta de Parochia, e do Juiz Eleito da 
Freguezia dos Martyres por falta de Eleitores, a 
Camara. em observancia da Lei, nomeou os Ci­
dadãos que julgou mais aptos para co1npôr a dita 
Junta, e para o Cargo de Juiz Eleito. 

Constando-lhe que um individuo do sitio de 
Via-lon~a se havia apoderado de um terreno bal­
dio na uranja d'AJpriate, e que já o havia tapado, 
resolveu que o Solicitador o fizesse Ílumediata­
mente citar para devassar de novo o mencionado 
terreno. ... 

Deferiq.: o Juramento do estilo (dia l ~) ao 
Conde de Farrobo para exercer as funcções do 
Cargo de Conselheiro Municipal. 

Approvou a despeza necessaria para concer­
tar .a estacada ·que o temporal havia derribado no 
Ce1niterio dos animaes em Val Escuro. 

Resolveu que se collocassem no sitio da Char .. 
f2'l-, e caminho da Casa da Polvora os Candieiros 
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que se julgasse1n· necessarios para ~nelhorar a 11· 
lu minação da Cidade. 

Auctorisou o Vereador Fiscal para. levar a 
effeito nos termos mais vantajosos possiveis para 
o Municipio, uma conciliação com Francisco Ma­
ximo TelJes da ·costa SoJa Rebello e Elvas, para 
desistir da acção que trazia e1n J uizo para ser in­
demnisado pela demolição de umas Casas que 
possuía no 1.argo de S. Roque. 

D eterminou que o vencimento annual do 
Thesoureiro ·do Concelho fosse de 800.$000 réis 
de ordenado, e 100$000 réis para quebras. 

Mandou remetter á Çontadoria urna Relação 
· dos Professores e Mestres de Ensino Primario, 

que entraram em Folha no mez de Dezembro de 
1834, para alli se processar a Folha con1petente. 

A uctorisou os Vereadores Fiscal, e da Lim­
peza para tomarem todas as providencias que jul­
gassem necessarias para evitar alguma destruição 
na Abegoaria, que estava ameaçando ruína. 

Resolveu que a impressão da Synopse se fi­
zesse na Imprensa Nacional. 

Mandou que se officiasse ao Governador dd 
Castello elogiando o zelo com que se tinha em­
pregado na limpeza e embelesamento daquelle 
B~irro, e auctorisando-o para fazer terraplenar o 
Cemiterio de Santa Cruz (já profanado) demolindo 
os muros, e arrasando o terreno: (Documento 
N .º J.) . . 

Auctorisou o Vereador do Pelouro das Aguas­
Livres para dar as providencias para o concerto 
de um Gano da conducção de agua, que se achava 
arruinado no Chafariz do Campo Grande. 

Resolveu que se evitasse a den1ora dos Por­
. cos no Local do Vêr-o-pêso. 

Deferiu o Juramento do estilo (dia 31) aos 
Cidadãos Visconde de Azurara, Francisco de As­
sís Groot Pombo, e Antonio Ferr~ira para exer-

2 
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c~r~~ as funcções do Cargo de ConseJheiros Mu-
n1c1 paes. 

F-EVEREIRO. 

Approvôu a primeira parte de uma proposta 
sobre as obliterações que obstruiam a corrente 
do rio de Sacavém , no1neando uma Com1nissão 
para os fins indicados na mesn1a proposta. 

A pprovou uma indicação do seu Presidente, 
tendente a se em pregaretn os meios para a co tn- · 
pleta. aniq uilacào dos cães vagamundos, que infes­
tavam a Cidade. 

1,endo-se apresentado, na Casa da Camara 
um grande numero. de Cidadãos no dia lo deste 
mez, victoriando a Carta Constitucional de 1826, 
alJi pelo orgão .de, dous de seus Membros rogar~m 
á Mesa que houvesse de representar a · Sua Ma­
-gestade a necessidade de uma inudança nas Ins­
tituiçc1es Politicas do Paiz. O Presid-ente respon­
deu em nome da Camara que ella passava a deli­
berar sobre aquelle ohjecto, para cumpriit· o que 
fosse resolvido pela inaioria; e com esta respost~ 
élles se retiraram da Sala. Discutindo-se a n1ate­
ria foi accordado unanimemente que todo~ os 
Membros pres'e.Dtes se dirigissern i1n1nediatamente 
ao Paço paTa inforrnar Sua Magestade deste acon­
tecimento, com uma representação a este res­
peito, o que assim se executou ficando a Sessão 
suspensa. (Doc ume.Dto N .º 2 ) Pelas 3. hor.as da 
tarde regressou a Camara aoo.mpanha<la do Admi­
nistrador Geral interino, de Lisboa, e have ndo en­
trado na Sala os Cidadãos que se haviatn retha<lo, 
o Presidente fez saber que chegando ao Paço, en­
contrara () ' Administrador Geral, que trazia já a 
copia do Decreto, que declarava em vig·ôr a Carta 
Constitucional de 1826, e que Sua Magestade lhe 
dissera .que já tinha passado as suas Ordens para 
a Ca1nara ser prevenida da sua annu-encia ao voto 
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do Publico. Então o .Administrador Geral leu em 
alta voz o Decreto de Sua Magestade declarando 
em vigor a Carta Constitucion~l de 1826, e finda · 
a leitura soaram grandes vivas tanto na Sala, comO' 
na Praça. Em seguida o Administrador impondo 
silencio, fez uma breve allocuçiio reconlmendando 
a ordem, tranqu,illidade, e moderação, e que se 
evitassem desordens e rixas. Este discurso foi re­
cebido co1n grandes applausos, ·e vivas a Sua Ma­
gestade, á Carta, ao Administrador Geral, e á 
Camara Municipal. Rogaram alguns Cidadãos que 
a bandeira cla Cidade fosse arvorada nas janeJlas, 
e que alli assomassem os. ·Vereadores; assim se 
fez, e aHi tornou a ser lido o D ecreto pelo Admi.! 
nistrador Geral, repetindo-se' os vivas, e acclama­
ções. Despejada a Sala, o Presidente deu os tra­
balhos por conc1uidos. 

R e unidos na Sala das Sessões (no dia 16) os 
Vereadores, e os Membros do Conselho Munici­
pal, fez o .Escrivão da Camara a leitura .das Por­
tarias Regias, que m~ndavam que a Camara, e 
seus Su bor<linados reiterasse1n o J ura1nento pres­
tado á Carta Constitucional de 1826, como Lei do 
Estado, e o Presidente presentou a todos a for­
mula do J urarnent.o sobre o Evangelho, e todos os 
Individuos presentes, depois de jurarem, assigna­
ram o Auto, que devia remétter-se á ~ecretaria do 
Reino~ conforrne as Ordens de Sua Magestade. 

Discutiu, conjunctamente com o Conselho 
Municipal, o ()rçamento .da sua receita e despeza, 
o quaJ foi approvado com alg·umas observações. 

Mandou remetter ao Vereador do Pelouro 
das Obras para dar as provídencias, duas repre­
sentações do Administrador do Pri1neiro Julgado 
sobre o estàdo de ruina em que se achavam al­
g uns predios no Bairro de Alfama. 

Elegeu para Advogado da Municipalidade o 
Doutor Ignacio Pedro Quintella Emauz. 

~· . .. 
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Fez subir uma ~epresentação a Sua Mages­

tade pedindo providencias para lhe serem satis­
feitas as prestações para a Illuminação, Limpeza, 
e Calçadas, vencidas em 16 e 22 deste mez. 

Decidiu, na fórma do parecer da Commissão 
da Fazenda, que se pagasse aos Professores de 
Primeiras Letras dous mezes em cada mez, sendo 
um atrazado, e o outro corrente, fazendo elles 
desistencia de toda e qualqudr acção contra a Ca-
mara. 

· MARÇO. 

Decidiu que á Com1nissão Administrativa das 
. Cadêas se entregassem 70 réis diarios por cada. 
um dos Forçados que devem trabalhar no serviço 
da Camara, em Jogar de 60 réis, que lhes haviam 
iido arbitrados pela Camara transacta. · , 

Fez subir un1a nova representação a Sua 
Magestage }Jedindo providencias sobre o atrazo 
das prestações para a Illuminação, Limpeza, e 
Calçadas. 

Resolveu que se vendesse a Gregorio Vaz 
Rans de Campos Barreto Froes a Primeira Divi­
são do Palacio incendiado na Praça de D. Pedro 
pelo preço de sete contos de réis e1n Inscripções 
de quatro por cento, e debaixo de certas condi­
ções favoraveis ao Municipio. 

Approvou o Relatorio que devia acompanhar 
o Orçamento da sua receita e despeza. 

Determinou que se exigisse da Administração 
Geral a habilitação dos Professores de Primeiras 
Letras, para lhe seren1 pagos dous inezes, na fór-
ma do que havia resolvido. · 
· E1n consequencia do apuro em que _se achava 

pela. falta de pagamento das prestações das Sete 
Casas, decidiu que se recebesse u1n conto de réis 
mandado dar pela dita Repartição, e que uma 
Com1nissão co1nposta de cinco Vereadores se di-
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rigisse ao Ministro do Reino, e lhe representasse ' 
que a Ca111ara não poderia continuar na sua ge­
rencia senão f ósse habilitada com o pagamento 
regular das prestações para a llluminação, Lim- ' 
peza, e Calçadas. Assim se practicou ficando a 
Sessão suspensa. Voltando a Deputação, o Presi­
dente informou a Camara de que tendo falJado ao 
Ministro do Reino, este acon1panhou a Deputação 
ao Ministerio da Fazenda, e que tendo alli feito 
a exposição do estado de apuro en1 que .se achava 
a Municipalidade, o Ministro ·respondera que elle 
não déra ordem para suspender o paga1nento das 
prestações correntes, e que o conto de réis man­
dado dar, era por cont~ do atrazado: procedeu-~e 
a indagações na Repartição, e mandou úfficiar á 
_..\Jfandega das Sete Casas, para saber d' onde pro­
vinha o engano, pro1nettendo fazer todos os esfor­
ços para acudir ao a puro da Camara. 

Deterininou , por proposta do Vereador do 
Pelouro das Aguas-Livres, que o Apontador das . 
Ob11as das n1esmas, e na falta delle os emprega­
dos que suas vezes fizerem, hajam de vig·iar as 
Arvores do Largo das A1noreiras, não consentindo 
qu e por fórma alguma se da1nnifiquem; e isto de­
baixo da suçi responsabilidade. 

H.esolveu, por proposta da Co1nn1i~são de Fa .. 
zenda, que se fizesse intiina~ os Inquilinos e Fo­
reiros, que tinham rendas e fóros com penhoras, 
para entrar com ellas, e corn as que se fossem 
vencendo, no Deposito, e que s·e seguissem as 
Causas postas aos Foreiros, que se negavam a pa­
gar os fóros, escudando-se com o Decreto de 13 
de Agosto. · · 

Idem que reduzisse 3: escripto o Contracto ' 
verbal feito com a Companhia Firmeza. 

Approvou u1na indicação relativa á factura 
de u1n Cano na Calçada do Carmo, ordenando se 
fizesse quando hoqvesse occa~ião opportuna. 

~ 
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'Por ptóposta do Vereador do Pelouro do 

Campo Grande, deterininou que se passa~sem as 
ordens pat·a se desobstruir u1n Cano existente no 
Passeio tló mesma Campo. 

Approvou urna indicação qu e versava sobre 
a ne~essido.de de se collocar t;ima Sargeta na f{ua 
\1a Conceição para receber as aguas vindas <I~ 
Rua 'de Santo Antonio, e introduzi-las no Cano 
getal existente na R'ua da' Gloria. -

. Detenilihôu que ~e escrevesse ao Ministro 
da Marinha, rogando-lhe que lhe 1nandasse faze r 
entrega do Artnazem da Boa~Vista, que se achava 
_óccupado por aquella Repartição, visto ter espi­
ra~o o prazo que se tinhá ajustado spbre este 
ObJeCtG . . 
. Em consequencia de un1a ' representação do 

Regedor de Parochia <le S. Vicente, foi incumbido 
o Vereador Fiscal de dar as providencias para se 
evitár o perigo de cahirem alguns viandantes nas 
Sargetas que se achava1n abertas na Rua de S. 
Vicente. · · 

. Determinou que se officiasse ao Com mandante 
·da. Guarâa Municipal, rogando-lhe novamente que 
as Estações daqueJle. Corpõ prestasse1n todo o 
auxilio aos Empregados da Camara, e coin espe-

·cial'idade na Ribeira · Nova. (Docu1nent9 N.º 3.) 
Idem que se fizesse um annuncio offerecendo 

r20 réis por cada pelle de cão que se apresentasse 
nos Cemiterios dos animaes. 

Acc'ordou em que se pedisse ao Commandante 
da Guarda Municipal um C<:tbo e doze Soldados 
para manterem a ordem na Feira dos Prazeres. 

Approvou uma proposta tendente;a renovar-se 
a practica de se coUocarern Cadeiras no Passeio 
Publico para quem se quizesse servir dellas, sendo 
p er1nittida esta faculdade ao Asylo ·da l\!Jendici­
dade, ficando por conta deste a despeza, e. rever· 
tendo o proveito a favor do mesmo. · 

I \ 
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·ABRIL. 
' 

Approvou urna Postura, concedendo licepça 
aos Estrangeiros para vender a retalho. 

D ecidiu que se fizesse uma repre.sentação ao 
Governo, perg·untando se no caso de tres V ~rea­
dores da Camara Municipal entrarem 110 numero 
dos Eleitores mais collectados ao Concelho, a Ca­
mara devia adnlitti-los na nomeação do Conselhq 
Municipal, á vist~ do Artigo 169 do C~odigo, que 
declara que a qualidade de Conselheiro Mµ.nici~ 
pal não estabelece iricorppatibilidade pàra q Qai- . 
quer outro serviço publico; (Documento N.º 4!) 

Determinou que se colJocasse uma grade em 
uma rampa juntó á Ermida dos Reme4ios; e au­
ctorisou. o Vereador Fiscal para mandar fazer .1,llP 
pequeno muro na Rua dos Rem~dios. 
· A pprovou uma proposta pare. se mandar fazer 
un1a Casa com u1na porta ,em un.i reç.a~t9 da par.te 
esquerda do Chafarjz da ·cotoria, ~ ,Jl.uctori~ou o 
Vereador Fiscal para inandar faíl~r a dita obra de 
e inpre itada. 1 

Deterrr1inou qu,e a estrada ma:eadamisada fosse 
diariamente agoada por ' n1eio de u1na carroça .coi:p 
seu ralo, propria para simllhante efleit9. 

Ilesolveu que urna porção de Forçados fosse 
empregada ·na reinoção das terras no Alto de S. 
João. 

Àpprovou u in parecer qa Co,l;l;lm.issão ele Fa­
zenda sobre os Credores pela Reparti~ão do~ In­
cendios, anteriores a 23 de Julho d.e 1&33. 

Approvou, e assignou a Escriptpra da venda -
da Primefra Divisão dos terrenos do Palacio incen­
diado na Praça de D. Pedro ao Cidadão Gregorio 
Vaz Rans de Campos l3arre to Froe~. 

Decidiu que continuasse a causa contra Bal-­
thazar Manoel .da Costa, por ,ter fÇlltado · á pro-
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messa: de principiar no 1. º deste mez a edificar a. 
sua propriedade na Rua das Pedras Negras. 

Em observancia de um Officio do Governador 
Civil participando que para o logar do Cidadão 
Riba-fria, cu1npria chamar o Cidadão Antonio de 
Carvalho, ' ' ereador mais votado da Camara tran­
sacta, a Camara decidiu que elle fosse convocado 
para a primeira Sessão,. 

Resolveu que o Guarda do Alqueidão usasse 
de uma c·hapa co1n as armas da Cidade., 

Procedeu-se (dia 21) á no1neação dos Conse­
lheiros Municipaes, e seus Substitutos, e1n obser­
vancia das orde'ns recebidas do Governador Civil, 
e do que determina o novo Codigo Administra­
'tivo. 

Approvou a despeza feita com os reparos do · , 
Alque idão, Lagar do Azeite, e Guarda. . 

Decidia, que se officiasse ao Ministro da 
Guerra pedindo-Jhe que se servisse de facilitar a 
execução das ordens expedidas pelo Ministerio da 
Marinha sobre a entrega do Armazen1 á Boa-Vista. , 

Resolveu que os Administradores dos Bair­
ros, seus Escrivães, A1nanuenses,. e Homens de 
Diligencias fossem pagos mensalmente, co1no os 
mais Em pregados, e não aos trimestres como es­
tava e1n pratica. (Documento N.º 5.) 

' ' . 
MAIO. 

Deter{Tlinou que a exemplo de outras Repar­
tições se concedesse ao ·Asylo da Mendicidade o 
não esperar vez para tirar dos Chafarizes duas pi­
pas de agoa diadas, ou o numero de barrís cor­
respondente. 

Resolveu que se officiasse ao Ministerio do 
Reino, expondo o máu trabalho que faziam os 
Forçados empregados nas obras do Municipio, e 
pedindo providencias pa:ré\ cessar o abµso com 



qu·e se negavam ao trabalho. (Documentos N.º1 6 
e 7.) 

Mandou que o Agente fizesse intimar judi~ 
cialmente as Rendeiras, que tinba1n as rendas dos 
Logares em seu poder para entrarem com ellas 
no Deposito. · 

Approvou uma proposta que versava sobre 
alguns abusos qu~ se haviam introduzido relativa­
mente a varios objectos ein contravenção das Pos .. 
.turas, e mandou pass.ar Portaria aos Zeladores 
para procederem na conformidad~ das mesmas 
Posturas. · · ·· 

. Determinou que se entn:~gassem a Carlos Go­
mes Barreto seis Candieiros da Rua do Loreto, 
para os accender á sua custa com gaz lucifero, 
de que pertendia experimentar ' os effeitos. 

Idem que· se dissesse ao Zelador da Praça da 
Figueira que não consentisse Vendedores de for­
çura, e peixe, ne1n outro aJgu1n pejamento nas 
ruas proximas áquelle mercado, pena de ser de­
metti<lo. 

Ide1n que se topiasse· mais u1n Servente para 
a Enfermaria do Hospital de S Lazaro, co1n o 
mesmo saJario, que tem os outros creados. · . 

Approvou o parecer do Vereador do P~loui:o 
do Hospital de S. Lazaro, apoiando a pertenção 
do· Escrivão do mesmo Hospital, que pediu que 
a gratificação çle 60$000 réis que Jhe havia sido 
arbitrada pela Camara fosse elevada ' aos 9 6.$000 
réis que venciarn seus antecessores, na fórma es­
tabelecida pelo Alvará de Regulação de 17 54, tudo 
eoo attenção ao bom serviço daq uelle Emprega~o; 
e mandou que se passassem as ordens necessanas. 

Idem que se abonassem trinta réis diarios a 
todos os Forçados que se distinguissem ·nos tra­
balhos, de que estavam incu1nbidos. 

Approvou o Orçam~nto para o anno e~ono­
mico de 1842 a 1843. 

3 
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Determinou que se pagasse a Manoel Duarte 

Cabeça a quantia de 30$ 000 réis, por indemnisa­
ção dos damnos . causados a u1na terra sua por 
obras de Aguas-LiVires. 

Concedeu a ~ntonio Dias de Freitas a facul · 
dade de encanar para o seu Quintal os sobejos do 
Chafariz do Campo de Santa Anna que se derra­

' mavam pela rua; assignando Termo, em que se 
declarasse que a Carnara lhe poderia suspender 
esta faculdade, quando lhe parecesse conveniente. 

Mandou limpar o Poço do Campo Pequeno, 
fazer-lhe uma tampa co1n chave, e cadeado, e em 
roda uma calçada de cinco palmos. 

Representou a Suà M agestade, sobre o ex­
clusivo das Aguas-ardentes, pedido pela Associa-
ção-Cornmercial do Porto. (Documento N. º 8.) · 

Approvou uma proposta do seu Presidente, 
que tractava de se mandar rebaixar o Passeio de 
Lagêdo existente na Rua do Marquez d' Abrantes, 
onde se havia1n precipitado repetidas vezes os 
viandantes, que por alli ca.1ninhavam descuidados. 

Em consequencia de uma Portaria que rece­
beu do Ministerio do Reino sobre a den1asiada 
convexidade das Calçadas, resolveu que se n1an­
dasse aplanar quanto convie~se o principio da Rua 
do Alecrim, a descida da Calçada de Santos, a 
Calçada da Pa1n pulha, e J anellas Verdes, e que 
se advertisse o lnspector das Calçadas para que 
não désse tanta convexidade ás que de novo se 
construisse1n. 
, Deter1ninou que na Mesa reunida, á vista de 
Despachos da Ca1nara, se passassen1 licenças gra­
tuitas para armar,,toldos, e corêtos nas ruas, de­
positando primeiro os ,Festeiros a importancia de 
9$600 réis para concerto das Calçadas, em que, 
em taes casos é necessario abrir buracos, e que 
nesta conformidade se passassem as ordens, e 
fizesse annuncio no Diario do Governo. 

I 
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. Mandou que se passassem as ordens para se 

transferir um Candieiro da Rua da Condeça, para 
as Esêadinhas que atravessa1n da dita Rua para a 
a da Oliveira. 

Resolveu que se officiasse a Domingos de 
Figueiredo e Silva para fazer. Passeio de Lagêdo 
n~ sua propriedade sita no Largo de Santo Anto­
nio, visto que os seus visinhos já haviam come­
çado a construi-los . 

. JU·NHO. . 

;Determinou que se pagasse os J:uros da ~i ... 
dade do anno de 1841, applicando mensalmente 
u1n conto de réis para esse pagamento. · 

Mandou publicar un1 annuncio no Djario do 
Governo, e no Periodico dÕ's Pobres, convidando 
as pessoas que no Cemiterio .do Alto de S. João, 
tinham tumuJos fóra do alinhamento, para os trans­
ferirP m para elle. 

llesolveu que se supprimisse o vasadouro da 
Esperança, e que as carroças que alli costumavam 
vasar as lamas, as levassem ao vasadouro mais 
proximo, e que se passassem as convenientes or-
dens para este fim. · 

Mandou que fosse im1nediatamente re1novido 
u1n grande entulho que existia na Rua Direita de 
S. Paulo. , . 

Mandou que o Inspector. das Calçadas désse 
o nivellamento para o Passeio de Lagêdo que o 
Administrador da lmpress~o Regia se prornptifi­
cou .a mandar fazer na frente do Palacio onde se 
acha aq uelle Estabelecitnento. 

Mandou remetter ao Solicitador, para os de­
vidos effeitos, una Officio do lnspector do Arsenal 
pedindo a demolição de um Edificio junto ao Cáes 
de José Antonio Pereira, e outro do Ad1ninistra­
dor do Bairro de Belém, pedindo a demolição de 
uma Barraca na Rua das Pr.aças. 

ª* 
• 1 
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Approvou uma proposta que tractava de se 

impôr. a pena co1ninada na N ovissi1na I~ef orma J u ... 
diciaria a todas as pessoas que, tendo as q ualida­
des para Jurados, tinham faltado a inscrever-se 
no competente Livro da Matricula . 

Determinou que se tirasssem dous Candiei­
ros, dos quatro que existiam no Pateo do Palacio 
d'Ajuda, e um dos dous que estavam no Largo. · 

Resolveu que se tomasse posse do Ce~iterio 
de Pedro Teixeira, cujo uso fructo foi, por Sua 
Magestade; concedido á Can;iara. 

Concedeu aos moradores de Sacavén1 a facul­
dade de terem naquelle Loggr u1na Feira todos os 
priineiros- Domingos dos mezes, excepto no do 
Espirito Santo. 

Resolveu em vista de urna informação do 
Conselheiro Syndico, que se passassem Certidõ.es 
dos Cadernos do- Recenseamento em quanto n~o 
estivesse feito o Livro do Registro. · . 
· Detern1inou que se applicassem aoo,1000 réis 

do Cofre da Camara para trazer ao Aq ueducto 
tres anneis d'agua de Sabrêg·o, que se achavam 
perdidos em razão- do abatiinento de tres Clara­
boias, att~ndendo á falta d'agua que se esperava 
neste verão . \ 

Mandou remetter ao Conselho lle Sàude Pu­
blica uma representação de alguns 1noradores do 
sitio da Patnpulha que se queixavan1 dos fórnos 
de cal alli estabelecidos. 

Deliberou que se mandassem cobrar dos J ni­
zes Eleitos as muletas por infracções de Posturas, 
que estivessem em seu poder; e que se lhes diri­
gisse urna Circular pedindo-lhes que não demo­
rassem a entrega dellas no Cofre da Carnara, ou 
mandando-as, ou declarando o modo porque rna'is 
lhe convinha que se verificasse o dito recebi­
mento. 

Approvou o parecer , da Comrnissãq de Fa-

- . 
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zenda sobre os Cré<lores de Juros ~o Real d' Agua, 
e do Vinho, e que se fizesse uma representaçno 
ao Governo para que se continuasse o pagame nto 
das prestações designadas para este objecto. (Do-
cumento N.º 9.) 

JULHO. 

Resolveu que o ·Vereador que por parte da 
Camara fazia parte da Commi~são Administrativa 
do T erreiro Publico, contint;fa.sse a fazer ta1nbem 
parte da Com1nissão que no I.º d' Agosto tiuha de 
instalar-se naquella Repartição. . 

Officiou ao Ministro e- Secreta.rio d'Estado 
dos Negocios do Reino representando-lhe o es­
tado de ruina em que se achava a E~trada Real, 
adiante da Ponte de Sacavém, pelo desabamento 
de uma cortina, e pedindo-lhe se servisse mandar 
proceder ao rep~ro pelas Obras Publicas, a que 
pertence. . 

R esolveu que se. levantasse a Calçada da Rua 
dos Fanqueiros, e que nelJa se lançasse o entulho 

_ do Palacio queimado da Praça de D. Pedro, até 
á porção que coubesse. , 

·Idem, que visto o estado do seu Cofre, não 
podia annuir ás propostas dos Administradores 
dos Bairros, que lhe fo~am remettidas pelo Go-
vernador Civil, nas quaes pediam se augmentasse ,. 
o nun1ero dos Amanuenses e Homens de Diligen-
cias de cada um deJles, pedindo alé1n disso al-. 
guns augmento dos salarios. . 

Determinou que se collo'cassem alguns co­
lumnellos na Travessa do Pintor junto á Quinta 
Velha para evitar os inconvenientes do encontro 
das seges e carros que alli tinha logar. 

Determinou que se convocasse o Conselho 
Municipal para se tractar da acquisição de novos 
terrenos para ampliar o Cemiterio de ~edro T ei-
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xeira, de retorma ·de Licenças, e de algumas obras 
para Ag·uas-Livres. · 

Decidiu que se fizessem annuncios para a 
'Venda em hasta publica das Divisões do Palacio 
queimado na Praça de O. Pedro, a qual se devia 
verificar no dia L º d' Agosto futuro. 

O.rdenou que se mandasse limpar o Poço do 
Cemiterio do Alto de S. João, e que se concer­
tasse a Maquina 'de tirar agua do Poço da Praça 
da Figueira. 

Decidiu que se obrigassen1 os Rendeiros dos 
prédios penhorados a enttar com as rendas no De­
posito PubJico. 

Deterininou que se offi.ciasse ao Juiz Eleito 
da ·Freguezia de S. Jorge, pa·ra fazer intimar o 
dono de um prédio que ameaçava ruína no sitio 
do Arco do Cégo. ·a fim de o fàzer demoJir, ou 
concertar de modo, que se evitasse o perigo de 
desabar sobre ,os viandantes. 

Resolveu que fosse despedido do serviço do 
Municipio o Ajudante de Zelador Antonio dos 
Santos Barata . 

Idem que se recebesse o producto da venda 
das Divisões do Palacio queimado, em fundos do 
Governo pelo preço que corressem no mercado; 
e que ·o preço da tnesma venda fosse confonne a 
ulti1na avaliação ·com abati1nento de vinte e cinco 
por cento. · 

D0term·inou que o Ad1ninistrador da lllumi-
11ação e Lim pesa désse fiança pelas duas Admi­
nistraçt>es na importancia de 4:000$000 réis, e 
que se lhe fizesse saber que devia fazer com que 
os Fieis dos Deposjtos se afiançassem para corri 
eHe na quantia que lhe parecesse conveniente. 

AGOSTO. 

Deliberou q tie se fizesse ·um Passeio de As­
·phalto ao longo d':\ ·1nuralha da Rua do Alecrim. 
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Resolveu que se caçasse o Provimento de 

Antonio dos Santos Barata, Ex-Ajudante do Ze­
lador .Bento José Machado, e approvou a proposta 
do mesmo Zelador para ser seu Ajudante José do 
Coração de Jesus, mandando que se lhe passasse , 
Titulo na fórma do estilo. 

D.eterminoo que se desentupissem tres Sar­
getas na Praça da Figueira, e que depois de lim-
pas se lhe pozessem ralos. · · . 
' Mandou publicar por um annuncio, que não 

tendo podido vender em hasta publica as Divi­
sões do Palacio queimado, recebia propostas par~ 
a dita venda. · 

Idem que se pagasse aos Crédores de Juros 
do Real do Vinho e da Carne até onde chegasse 
a quantia de 2:400$000 réis existente no Cofre, 
pela ordem com que elles se apresentaram, co1n 
tanto qtJe previamente fizessem desistencia da 
acção, e penhora, que tinham instaurado contra o 
Municipio. . 

Resolveu que se levantasse o embargo que se 
tinha posto a u1na obra do Marquez d' Abrantes na 
Praia de Santos, com condição de ficar vjgente o 
Direito que a Ca1nara possa ter a qualquer ter­
reno, e mesmo quando resolva mandar proceder 
ao· alinhamento de nova rua naquelle local. 

Ide1n que se re1nettesie ao Juizo competente 
a copia de u1n Officio do Com mandante dos Guarda­
Barreiras, e de duas partes a elle juntas, q uei­
xando-se do procedimento arbitrario, que teve o 
Juiz Eleito da Freguezia de S. Jorge em uma 
causa de infracção de Posturas. 

Decidiu que se désse aos Forçados que tra­
balhava1n no Cemiterio dos Prazeres a mesma 
gratificação que se dava aos do Alto de S. João, 
sendo porém sómente contemplados os que a ine-

. recessem. , 
Resolveu que houvesse SQ dous Zeladores, e 
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um Chefe com o Titulo de Inspector, que os fis­
ca_lisasse, e que respondesse por elles para a Ca-
1nara; que este Chefe fosse o Com mandante dos . 
Guarda-Barreiras, vencendo de ordenado 200_$000 
réis, que sah iria da despeza que se faz co1n os va·· 
rejos da Cidade. 
· Approvou u1na proposta apresentada pelo Em-

presa rio da Estrada macadamisada desde a Igreja 
de S. Joaquim até ao fim da Cordoaria. 

~ Officiou ao Governador 'Civil pedindo provi-
àencias para os vadios que infestavam o Mercado 
da Praça da Figueira. 

A.pprovou, que o seu Presidente, como .Pro­
vedor da RJeal Casa de Sapto Antonio junto com 
o Vereador que serve de Escrivão, ·e o Procura­
dor que serve de Thesoureiro, assig·nasse pma de­
claraç~.o . de que annuia ás condições propostas 
pela Carnara no dia 4 deste mez em referencia 
aos Juristas do Real do Vinho e da ()arne. 

A pprovou provisorian1ente o parecer da Corn­
missão de Fazenda-relativo -aos ordenados dos Of­
ficiaes empregados . na fiscalisação das Posturas 
Munici paes. · 

Arrendou em hasta publica as terr.as do Al­
queidão por tempo de quatro annos . 

. Resolveu que as Carroças da Limpezá aju­
dassen1 a tirar ' algum entulho do Palacio quei­
n1ado, onde se está edificando o Theatro novo, 
s.ern prejuizo do serviço do Municipio. 

Decidiu que se fizesse in1mediatamente a 
calçada da Rua da Parreirinha junto a S. Fran-. 
cisco, dando o Desembargador Moreira Leite um· 
·auxilio . para ella, além do que devia importar a · 
.reparação do darnno por elle feito na calçada co1n 
a abertura do Cano do seu prédio. ' 

Resolveu que se officiasse ao Juiz Eleito de 
Loures louvando-lh~. o zelo com que se en1pre­
gava na fiscalisação das Posturas .. 

/ 
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Deter1ninou que fossem intimadas as F orçu ... 

reiras para não deitarem in1mundicias para a rua, 
sob pena de serem multadas. 

Mandou franquear uma Casa decente nos Pa­
ços do Concelho ao novo Fiscal dos Zeladores, 
participan~o-se a estes que o reconhecessem por 
seu superior. 

Resolveu que se celebrasse neste anno o Of­
ficio do costume pela Ahna de D. Sancha, na Igreja 
de Santo Antonio da Sé. 

En1 execução de um Alvará do Conselho de 
Districto datado de ·2a deste mez, procedeu á. 
Eleição dos Procutadores á Junta Geral do mes1no 
Districto com todas as formalidades prescriptas 
no Codigo Adn1inistrativo, · · 

SETEMBRO. 

Determínou que se fizesse o modêlo, e orça.,. 
mento de u1na g·rade para se fechar o Pelourinho. 

Determinou igualmente que se removesse o 
enh:ilho que obstruia um Bêcco jµnto ao Largo do 
Mastro ao Campo de Santa Anna. 

Idem que se offi.ciasse á Com1nissão do Asylo, 
da Mendicidade pedindo-lhe que não consentisse 
que alJi se vendessem as Gigas, Cêstos, Celhas 
etc. para alli levados por apprehenções de peja~ 
mentos. (Docurnento N.º 10.) 

Idem que os Empregados da Mesa Geral do 
Vêr-o-pêso na fraça da Figueira, e Ribeira Nova0 

coadjuvassem o Fiscal dos Zeladores em tudo que 
fosse tendente á fiscalisação das Posturas, não fi­
~ando por isso desligados da responsabilidade para 
COll). o Director da dita Mesa. · 

Resolveu que o paga1nento das Licenças para · 
Fabricas da refinação do Assucar, e destilaç~o dé 

/ ~guardente, e as mais de que tracta o Edital 
4 
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de sete deste 1nez, se regulasse em tudo pelo es-
tabelecido para as dos Fórnos. · 

Resolveu que se limpasse a cantaria <ia Real 
Casa de Santo Antonio, e se coJlocasse uma pe­
quena grade no Adro da dita Real Casa, havendo 
meios para se fazer a dita obra. 

Auctorisou o Vereador do Pelouro das Cal­
çadas para mandar assentar uns pegões no rio de 
Bucellas junto ao Freixial, onde deve fazer-se a 
ponte. . 

· Mandou publicar urr1 Edital suscitando a ob­
servanci~ da Postura que obrig~ os que recebem 
do alheio a ~restar fiança perante a Ca1nara. 

Resolveu qus se lavrasse uma Postura para 
as Balanças da Palha serem fiscalisadas, e paga­
rem licença do terreno que occuparem, e que a 
mesma Postura subisse á approvação do Conselho 
de Districto. · 

Dirigiu urna representação a Sua Magestade 
pedindo-lhe que se alterasse a divisão que se ha­
:via feito dos su bsidios do Terreiro, para que a 
Camara viesse a receber tres decimas partes dos 
mesmos su bsidios en1 logar das duas, que pela 
mesma divisão lhe eram concedidas. (Documento 
N.º 11.) 

Detenninou que quando os Zeladores par­
tissem para algum varejo o declarassern na ves­
pera na Mesa reunida, e :fizessem igual declara­
ção no dia em que chegassem, a fi1n de que a 
dita Mesa não passasse nesse intervalo licença al­
guma para aquelle sitio, salvo áquellas Pessoas, 
cuja licença acabar então. 

· Ordenou qne o Director fla Mesa Geral do 
Vêr-o-pêso fizesse observar a Postura .qué inanda 
que a nenhum Arraes se conceda licença para 
descarregar Lenha, Pinho, e Tojo em dias santi­
ficados, sem dar entrada naquella Repartição. 

Resolveu que tanto a Repartição como o 

• J 
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Mercado do Vêr-o-p~'so estivessem abertos até 
ao meio dia nos dias de grande gala, e festividade 
Nacional. 

Deu de empreitada ao Barão d' Esche~e a 
obra da nova Estrada desde o sitio do Calvario 
até ao fim da Cordoaria. 

Deternlinou que pela Repartição da Limpeza 
se removessem para o Cen1iterio dos Prazeres al­
guns ossos que existiam junto ao Campo de Ou~ 
rique em um terreno que serviu de Cemiterio. 
· Resolveu que pelo encanamento que conduz 
a Agua para o Convento da Estr~lla, se désse 
uma pena d' Agua· para o Hospital da mesma de- . 
no1ninação. (Docu1nent0 N.º J 2.) . 

Fez subir uma Conta a Suá Magestade em 
execução da Portaria Regia de J 2 de Março de 
184 l , que se refere ao Decreto de 25 de Feve~ 
reiro do dito anno. (Documento N.º 13.) 

Determinou que se fizesse um Cano geral na. 
Rua Nova qu'e se estava fazendo do Picadeiro de 
S. Carlos á Rua do Ferregial de cima. . ' 

Resolveu que se officiasse ao Ministro da 
Fazenda pedindo dos Pinhaes Regios 350 Pinhei~ 
ros bravos, e l oo . mansos para o Cáe~ da nové:J, 
Ahegoaria. (Documento N.º 14.) 

OUTU}JRO, 

Decidiu que não podia ser deferida uma re­
presentação da Junta de Parochia da Freguezia 
de S. José, em que pedia faculdade para u1na 
dei:rama a fim de pagar os ordenados do seu Se­
cretario, sobre cujo negocio havi~ informado Q 

~ respecti vo Administrador do Bairro. 
Resolveu que o Inspector das Calçadas fi­

easse encarregado de vigiar e inspeccionar a im­
preitada que o Barão d'Eschewe tomou na Estr~d~ 
.de BeléJn .. 

' . 
. . 
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Decidiu, conjunctamente com o Conselho Mu­

nicipal, que não era possivel votar a verba neces­
saria para a despeza resultante do augmento de 
quatro Amanuenses e um Official de Diligencias 
para os Administradores dos Bairros, por isso que 
os rendimentos do Municipio n,ão chegavam para 
ella. 

Dirigiu u1na representação a Sua Magestade 
pedindo providencias sobre alguns Artigos do Co­
digo Adn1inistrativo que contêm dispo~ições que 
não estão consignadas em Lei algu1na~ (Docu­
mento N.º 15.) 

Sendo-lhe presente uma proposta sobre a com­
pra da segunda e terceira divisão do terreno ad­
jacente ao Palacio incendiado na Praça de D. Pe­
dro, em que se offerecia pela segunda a quantia 
de 3:0003000 réis e pela terceira I:Soo1000 réis 
em Inscripções de 4 por cento, ou tantas de 5 por 
cento quantas prefizessem o juro daquellas: resol­
veu depois de larga discussão que se verificasse a 
venda por 5:000,$000 réis de lnscripções, havendo 
quem os offerecesse. · 

Mandou organisar un1a Postura que prohi­
bisse a demora, no Cáes das Columnas, de Fra­
gatas e mais Barcos que viessem carregados, por 
impedirem o livre e dese1nbaraçado embarque e 
deserr1 barq ue dos. passageiros que alli concorre1n. 

Mandou que se recomrr1endasse ao Director 
do Vêr-o-pêso, que debaixo de sua responsabili­
dade não consentisse que se sepa~asse das varas 
de porcos que alli vão, alg·um delles, sob o pre­
texto de. propinas, por lhe constar o abuso que 
por este modo se costumava practicar, demo­
rando-se muitos, depois de· terem pago já os Di-­
reitos. 

Resolveu que se officiasse ao Ad1ninistradot: 
do l3airro d'Alfama, dizendo~lhe que a Camara 
mandou metter e1n Folha os empregados daquella 

·' 
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ltepartição, excepto o que de novo fôra nomeado, 
porque não lhe podia pagar, como já fizera sciente 
ao Governador Civil, e qu~ o mesmo se partici­
passe ao Chefe da Contadoria. 

Mandou que se procedesse aos Actos neces­
sarios para a avaliação de uns prédios _na Rua 
Nova da Trindade pertencentes aos Herdeiros de 
Arnaud de Medeiros. 

Procedeu a arrematar em hasta publica a 
obra do gradamento para o Pelourinho d~sta Ci­
dade, e ficou arrematada a obra de ferro pela 
quantia de 500,$000 réis, e a de pedra por 149$000 
réis. 

Decidiu que a Mesa do Vêr-o-pêso estivesse 
aberta em todos os dias não classificados como de 
grande Gala na Tabella publicada no Diario do 
Governo de 21 d' Abril deste anno, e que mesmo 
nesses dias só fechasse quando fechasssem as Al­
fandegas. 

Determinou que se fizesse uma Postura alte­
rando a de 21 d' Abril de J 83 7 na parte só1nente 
em que manda que os prégos sejam embebidos 
nas chapas das rodas dos ca:çros. 

Resolveu que se fizesf?e a obra na Rua Nova 
do Thesouro na fórma requerida no Officio do Ad­
ministrador da Casa de Bragança. 

NOVEMBRO. 

Dirigiu um Officio ao Millistro dos Negocios 
Ecclesiasticos e da Justiç..a, representando-lhe a 
necessidade de se 1nandar construir um Cano par­
cial no Edificio da Sé .de Lisboa:. (Documento 
N.º 16.) . 

Determinou á vista de um Officio do Fiscc,tl 
do Matadouro que se remetesse por cópia ~ao Ad­
rninistrador da Alfandega das Sete Casas, pe­
dindo-lhe que se servisse de ordenar aos Guardas 
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ela dita Alfandega que alli fazem servico; q·ue au: 
xiliem o supradito Fiscal evitando a entrada de 
crianças naqueHe Estabelecimento. 

J<le1n que se mandasse en'ttPgar ao Juiz Eleito 
àa F reguezJá da Pena 50 An1oreiras para serem 
plantadas no Campo de· Santa Anna, fornecendo 
a Gamara os reparos. 

A pprovou uma proposta do Fiscal dos Zela­
dores r elativa á classificação dos Adjuntos para 
Aspirantes dos .varejo_s. , · . 

l"'i<la em Mesa uina representação da Socie­
dade Pharrnaceu tica para evitar o deterioramento 
da s Aguas do Aqueducto, resolveu que fosse re-
1nettida ao Vereador <laq uelle Pelouro, para com 
o Vereador Antonio de Carvalho, propôr os meios 
de se levar a effeito; e que se votassem agrade-
citnentos á dita Sociedade. • 

Detenninou que se recebesse no referido 
Aqueducto a Agua pertencente ao Cidadão Ma­
noel Freire de Faria, do Casal de Alfragido, em 
vista da analyse a que procedeu a dita Sociedade. 

A pprovou a proposta feita pela Junta de Pa..; 
rochia da Freguezia da Ajuda para os Logares de 
Fiel, e Coveiro do Cerniterio do Alto d~ Pedro 
1~eixeira; e ordenou que ao dito Fiel se mandasse 
o' llPgimento elos Cemiterios, para o obs~rvar na 
parte que alli fosse exequivel. 

l)ecicliu por proposta do Vereador Antonio 
de Carvalho que se reduzisse a fundo rendoso a 
quantia de 1 :ooojooo réis que existia· no Cofre 
do I-Iospital de S. Lazaro. 

Idem por proposta do Vereador José Antonio 
Pereira Bastos, que o cultivo, e vigia das Amo­
reiras plantadas na Praça do mesmo nome, ficasse 
debaixo da in1n1ediata inspecção, e responsabili­
dade do Mestre Geral das Aguas-Livres. 

Mandou expedir urna Circular aos Juízes Elei­
tos para fazerem intimar os donos das proprie .. 
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dades ruraes a fim de limparem as valas, e testa­
das dos seus pr,édios. 
. Resolve u que por sua conta se fizesse o con-
certo de que precisava o Cáes de Santarem. 

Approvou e assignou a Escriptura de venda 
da segunda e terceira divisões do Palacio incen­
diado na Praça de D. Pedro, exarada nas notas 
do Tabellião Antonio Sirnões de Noronha. 

Mandou que se collocasse1n dous Candieiros 
na Travessa das Parreiras, e que- fosse intimado 
o dono de u1n pardieiro na Carreirinha do Soccorro 
para levantar um inuro, a fi1n de se evitarem os 
inconvenientes apontados em uma representação 
da Junta de Parochia da Freguezia de Nossa Se­
nhora do Soccorro. 

Ein consequencia da composição feita com 
D. Brites CJara de Mendonça Arraes ~ Mello so­
bre o pleito que trazia com a Ca rr1ara, decidiu 
que se · lhe concedesse a pensã.o de 200$0QO réis 
annuaes, cedendo ella de todos os atraza.dos, e de 
qualquer direito e acção que podesse ter. 

q DEZEMBRO. 

Officiou ao Cidadão Gira Ido Braarncam p pe·-: 
<lindo-lhe o uso fructo de uma Casa que possue 
á entrada dos 'Arcos das 'A.guas-Livres, pará aJli 
se organisar uma Casa para a Guarda que se ía 
estabelecer no mesmo sitio de que obteve o re­
sultado constante do Documento N.º J 7. · 

Resolveu que fosse intimado o dono de uma 
Casa situada na Estrada Real passada a Ponte de 
Sacavém, para a fazer demolir por ameaçar im­
minente perigo de abater. 

Convencionou com o Duque de Palmella o 
,ceder-lhe uma parle da Rua do Trombeta, que se 
arhava occupada com peque nas e más Casas, que 
elle tinha cu~ prado a fim de construir a1Ji , u1n 

' 
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prédio para acconnnodações, e um Jardim para 
recreio e desafogo do seu Palacio situado no Lar­
go do Calhariz, por çonhecer que os viandantes 
daq uelle local não soffriam prej uizo algum pele} 
dita cedencia, ein conseq uencia de haver outras 
serventias para o resto da referida rua, que até 
offereciam melhor commodidade; rec.ebendo por 
indemnisação a quantia de um conto de réis para 
ser applicada á construcção do Cano g·eral, a 
que tencionava mandar proceder na , Calçada do 
Comhro. · 

Resolveu que se provesse o recurso que o 
Cidadão Cesario José Rodrigues Costa havia in­
terposto da Junta Parochial de S. Miguel d' Al­
fama. 

Resolveu que s~não admitisse a remissão de 
um Fôro pertencente ao Hospital de S. Lazaro 
e1n u1n Foro que faz parte de uma Quinta per .. 
tencente aos 1-lerdeiros de Bento Guilherme Klin .. 
gelhoeffer, e que se passassem as ordens ao Soli~ 
citador para promover o reconhecimento llo dito 
l?razo. 

Auctorisou o Vereador Fiscal para fazer os 
arrendamentos dos Prérlios, que não podera1n ve­
rificar-se em hasta publica, com os ahatin1entos 
que julgasse rasoaveis. 

Resolveu que se collocasse um Candieiro na 
rfravessa das Bruxas, junto a S. Vicente de Fóra. 

Resolveu que ficasse suprimida a verba de 
960 réis para se tocar a Campa na Praça da Fi.,. 
gueira, ficando isto sendo obrigação do Arruma­
dor da 1nesma Praça. , 

Determinou que sé mandasse entregar ao Fis.,. 
cal dos Zeladores um Livro para registo dos Ven ... 
<ledores de Aves na Praça da Figueira. 

Approvou u1na Indicação do Vereador Fiscal 
relativa a não haver sorteamento de Jurados para 
$ervirem nas se-is Varas de Dire~t9, senão quanqQ 



' , 

~ -33 

forem requisitados pelos corupetentes J ui'zes, em 
consequencia de haverem ' Causas a juJgar, que 
não tiverem prescindido da intervenção .do J ury; 
e detérminou que se o:fficiasse aos referidos. J uizes 
convidando-os a coadjuvarem a Camara neste ponto 
tão importante. · . · 

RELATORIO 

Clue a Camara .Mitniç·ipal de Lisboa de 1842 fez 
no acto de entregar a Vereação á' Camara 

I • 

de 1343. 
' 

SENHORES : 

.A s Actas, e a · Synopse do anno· preterito, 
vos d~irão a conhecer quaes tem sido os trabalhos, 

. du'rante o periodo da noss~ Administração; porém 
a Camara cessante julga do seu dever o apresen- · 

. tar:-vos um. rapid-0 esbôço do estado dos n~gocios 
Muniéi paes. · -' 

A divida da Camara, de que haveis tomar, co­
nhecim.ento, quando examinardes as contas, que 
vos hão de ser apresentadas na Contadoria, é de 
78:068$924 réis. A maior parte desta importancia · 
da qual I o: 824,$351 réi.s saldo dos Bilhetes de Cré­
dito passados pela Camara de J 839; e 3:501$522 
réis, saldo de pagamentos a· fazer no anno de' 1840, 
já poderia estar satisfeita, se o Governo de Sua 
Magestade houvesse pago as prestações, que para 
·a IJluminaç~o,. Limpeza, Qalçadas e Aguas-1,ivres 
ficou a dever nos annos de 1838; 39, 40, e 41. 

Para ir an1ortisándo estas quantias e a divida 
antiga ,aos Mestres, e, Me.stras de Ensino Prima­
ria, sem maior entorpeciinento. na sua marcha .ad-

5 . 



34 - . 
µiioistrativa, a Camara tem consignado ll,ma pres­
tação mensal de 763$000 réis, e para a solução 
do resto ten1 estabelecido utn turno ou escala de . 
pagan1entos, do qual provê 1n o alrazo de dous me-
zes, que importain no dia. de hoje na ,quantia de 
24:446$ 673 réis . . 

Ueve mais a Camara ao Banco de Lisboa 
a quantia de 6:723,$832 ré is a cuj o pagamento 
te m applicada a renda 'do prédio elo ID;esmo Bàn­
co até ao co1npleto embolço desta divida, .e seus, 
juros. ·· . . 

. A divida de Antonio Joaquim dos Santos de 
l :9êotooo réis procedente de u1na parte do · ter-

. reno do Ce miterio dos Praze res,, e a de Francisco 
.1Vlaxi1no Telles de 1:300.$000 réis não estão com­
pleta1nente liquidadas; . não oqstante . a Camara 
calcúla, que ellas não excederão a quantia de 
3:200$000 réis. · 

A carencia de meios moveu a Camara a -pôr 
uma terceira vez em praça o resto das divisões 
dos prédios do f'alacio incendiado do Rocio; e a 
falta absoluta de lançadores a persuadiu a accei­
tar a quantia de onze contos de· réis em Inscrip­
ções de cinco por cento, pela qual alienou ulti­
mamente aq ueJla propriedade infractifera, bus: · 
cando por isso um rendirue.nt·o annual de f)50$QO~ 
réis. · 
, A. Ca1nara conseguiu o feliz exito de suas sol-
lici tações, para ser habilitada a pagar osjuros das 
F oJhas do Real d' Agua, dos Vinhos, e Carnes, pelo 
disposto na Carta. de Lei P.e 16 de Novembro de 
1841, que confere 2:40-ojoo-0 réis mensaes; po­
rém até agora não se tem recebido mais do que 
4:UOO$OOO réis de prestCJ.ções. Não obstante a Ca­
mara mandou abrir o pagamento dos ditos juros, 
relativos ao pl'im~iro semestre de mil oitocef!tos 
quarenta e dous, áqueltes crédores que Dão ti;­
nha1n· execatado a mesma Canfara, e tamben1 ao~ 



que quizessem desistir das acções que pa viam in- · 
tentado, mas sem·_ embargo dos annoncios que 
para is_so se flzerani, os prédios da· Càma~a:ainda 
existem penhorados, •porque nenhurn dos crédores 
que hav.iam feito as penhQl'as quiz responder a 
esta convocação. . 

A . Camara te1n encontrado bastantes obsta­
culos na cobrapça dos fóros ; já porque alguns fo­
reiros se recusam a satisfaze:..los em víriude da 
nova Legislação, já por outras ·causf_is-, sem que . 
a Municipalidade tenha p~rdido este objec.to de 
vista. . 

Tem-se adiantado quanto é possivel a orga- . 
nisação do Tombo ; havendo já grande parte dos . 
foreiros apresentado seus ~itulos; f3 ao Solicita-
dor aa Municipalidade foi entregue. u1na :relação 
dos que .. .não haviam ,comparecido, a fi1n de os 

· cornpelir.judicialmente. , . 
· A Cama-ra representou ao Gov~rno em· dezdi-1 
to de Nove~bro de n1il oitocentos ·qu~renta e um~ 
pedindo que se nomeasse u1na Commissão parti 
proceder-se a um ajuste 'de contas, classificando-se 
o que . ella, e o Governo reciprocamente se de­
vem; ~ apesar da repetição d' esta representação, 
até a,gora não foi resolvida. · , · , 

'O· Terreiro Publico deve · á Ca1nara Muniei'­
pal por saldo da prestaçãõ d~ n0ve contos• de réis 
annuaes, 16:883,1356 réis; sobre esta diYida pe­
sam .varios juros que aquella Repartição por conta · 
da, Ca-mara ·satisfaz em Quarteis á Santa Casa da 
Mise.ricprdiai desta Cidad,e, eomo está determ~­
ne.do por Decreto de sete de Janeiró de mil oito-
éêntos triata ·e dous~ . 

À Camara tin:ha em' vista régular as licenç~s 
que devem pagar as cinco extinctas ·classes, e 
muitos outl'os vendedores que. nada ·paga~; mas' 
apesar dos seus bons desejos, e das repetidas ins­
tan~iaS' da Junta ' do Credito :Publico, nilo . pôde~ 

i• 
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por falta de tempo, e pela ·multidão de negocios 
de que se achou sob~ecarregada, dar a este ob­
jecto tão inlportante, a attenção necessaria. 
· Gran<le foi o desejo' que sempre teve a Ca­
mara e111 evitar pleitos , e ,acabar com os que 
existiam ; não só pelos incomrnodos e despezas 
que delles lhe provinham; mas pelo notorio des­
favor que sempre tern "encontraclo no Poder J udi­
~ial. Alguns existe1n e1n and'amento, de que to­
rnareis conhecimento pela relação que está sobre 
a l\1esa. . . 

Só no dia 2 do m'ez proximo passado p<)de ª' 
Ca mara satisf~z~r ás antigas e muitas vezes repe­
tidas instancias das Juntas de Paroc:hia de Nossa 
Senhora d' Ajuda, e Santa Maria de Belé1n apo~­
sando-se do Cemiterio do Alto de Jledro Teixeira, 
e para torna-lo digno do seu piedoso fim, propoz 
ao Conselho de Districto, no seu Orçamento addi­
cional de 24 do 1nesrno n1ez, os rr1eios necessarios 
para levar a · effeito a obra, e melh<?rarnentos de 
que tanto carec'e. 

Tínhamos igualmente dado obra a tornar me­
nos aecessivel o precipício dos Arcos das Aguas­
Livres, evitel:ndo-se assiin os ce>nti:r~uados suicídios 
que lhe tem dado uma triste celebridade, e muito / 
nos pêsa de · não deixar esta obra concluWa; --as-
sim como de não ter continuado as de Salrêgo 
para novas acquisiçõés de Aguas.. · 

O Hospital de S. Lazaro, que de tempos im­
me!lloriaes é adn1inistrado pela Camai:a M uniçi­
pal, tem merec-ido particular. attenção de todas as 
Vereações; e tem sido melhorado no seu regimen 
interno, como no que diz respeito á FazeD<la e · 
contabilidade ; devendo-se ao zêlo da ultitna ad­
ministração um augníento de rendiménto, coin a 
co1npra' dQ capital de 2:200,,g'ooo réis, e~ Inscrip­
ções de cin~o por cento; o que se effectuou ·corp 
os reman~scentes- que existia1n no cofre, e de que .. , 

/ 
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se. poçlia . dispôr sem _inconveniente- da sua admi-
11istração. · 
' B~m · desejarÍa a Vereação, a ·que tivé a honra 

de· pr~sidir, ter e1nprehendido mais obras para 
utilidade e· embellecünento do Mu11icipio; porém 
a .escacez de 1neios pe'cuniarios deu alio a seus 
bons desejos. A relação que está sopre a Mesa, 
vos fará conhecer quaes sejam as já determina­
das, e emprehendidas; entre estas merece parti­
cular attenção .à da· nova A begoafia no sitio da 
Boa-vfsta, que se acha .muito adiant~dà~ e . que 
aJé1n das vantagens de commodo, situação, .e ~a­
lubridade, · apresenta uma economia · de 200,000· 
ré is annuaes, ren'da da actual ,Abegoaria, que a 
todos os mais inconvenientes junta 'o de estar em 
quasi completa ruina; para esta obra no restante 
do presente anno economico acha-se orçada a 
quantia de 2:0004000 réis que tambem foi pre­
~ente ao Conselho de Districto; assim· como ou­
tra de 400$00Ô réis para o coucerto po C~es de 
San tarem. .' ' 

A llluminação "tem sido cqnsideravelmente 
melhorada; e pelo Mar.pa junto conhecereis as 
obras de Calçadas, a que a Camara tinha julgado 
preciso proceder, já tanto na Cidade como no 
T ermo. · 

A Camara, Senhores, a que tiv.e a honra de 
presidir, sempre zelosa da dignidade do Municí­
pio que ad1ninistrou, entendeu que -alguns dos Ar­
tigos do Codigo Admin~strativo não deviam, nem 
podia_m· ter applicação ao Concelho da Capital do 
R'eino; . e valendo-se dos 1neios que. as. Lei~ lhe 
facultam, dirigiu. respeitosa a Sua l\tlagestade u~a 
repres~ntação em vinte e quatro de Outubro . do 
~nno proxiin'o preterito : no mesmo sentido. re­
presentou á Junta Geral do Districto; e sincera­
mente vos deseja Q boin deferimento da sua sup-
plíca. . 
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Tal é, enhores, em breves_ linhas o quadro 
dos. nossos trabalhos ; se nelles não fizemos todo 
o bem que desejavamos, ao men9s não no~ fica o 
remorso de havertllos transcurado. aq,uelle', ... que 
esteve ao nosso alcance. Sincei:amente vos aus­
piciamos uma càr~eira administrativa mais pr-0s ... 
pera, e .brilhante; e vós; meus dignos e respei­
taveis Collegas, perdoai porque sen~p correspondi_ 
como devêra á vossa expectação no exercício do 
logan com que me honrasteis, não foi por falta 
de desejos, mas ·sim por deficiencia de capaci-
dade.. .. · · 

' 
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OFF IC 10 . 
. 

JLT~.mº e Ex.mo Sr. -A Camara Municipal-de Lisboa 
me encarrega de levar ao conheci meu to de V. Ex.ª o quanto 
se acha penhorada a seu respeito, pefo grande zelo com que 
se tem empregado na limpeza e embelleciménto desse Bair­
ro; e que com a melhor vontade authorisa a V. l:x . .a para 
fazer terraplenar o Cetniterio de Santa Cruz (hoje p~ofanado) 
demolindo-se os muros, ·e arrasando-se o terreno.: o que te­
nho a · honra de participar a V. Ex.ª - Deos Guarde a V. 
Ex.ª Camara 28 de Janeiro de 1842. - ·o Escrivão da Ca­
mara, José Maria da Costa e Silva. - Ili.mo e Ex.mo Sr. Go­
vernador do CasteUo de S. Jorge. - Está conforme. - Se­
cretaria- da Camara Municipal de Lisboa 31 de Dezembro \ 
de 1_ 842. - O Escrivão da- CamarÇl, José Maria da Costa e 
$iba. 

E&•• Z 

. 
REPRESENrAÇÃO A SUA ~AGESTADE. . 

S ENHORA: -A Camara Municipal de Li~boa se apré­
selfta perante o Regio Throno de V -0s.sa Magestaêle, expondo 

~ 
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que hoje, pela uma hora da tatde1 estando ella reunida em 
Sessão Ordinaria, se lhe apresentaram muitos Cidadãos dando 
vivas á Carta de 1826 ; e rogando que a Camara represen­
tasse a Vossa ~lagestade, que, tendo todo o Reino ·adherido 
ao restabelecimento daquella Constituição, se tornava neces'­
sario que Vossa Magestade annuisse ao voto geral. 

A Camara, Senhora, conhece bem quaes são as suas 
v~rdadeir~s attribuições, e tambeni o estado em que se en­
contra a Capital, porém, instada por tantos Cidadãos, julgou 
do seu dever apresentar-se a Vossa .~lagestade representando-
1he este acontecimento, · a fim de que Tomando-o em Sua 
Alta Consideração, se digne de Resolver como julgar conve­
niente ao bem geral da Nação. Camara 1.0 de Fevereiro 
de 1842. - Segliem-se as assignaturas. 

Está conforme. Secretaria da Camara Municipal de 
Lisboa 31 de Dezembro de J 842. - O Escrivão da Ca- , 
mara. - José Maria da Costa e Silva. 

I . ' 
E ••• I 

N.~ 3. 

OFFICIO. 

ILL.mº e EÍ:.mº Sr. -Não podendo os Officiaes in­
cumbidos da fiscalisação das · Posturas da Camara Municipal 
de Lisboa executai-as como devem, sem que sejam auxilia­
dos pelas Guardas do Corpo do digno commando de V. Ex.ª 
como por differentes vezes a mesma Camara tem sollicitado; 
succede que presentemente a maior parte das mesmas Guar­
das difficultam o referido auxilio, de que resulta não pe­
queno prejuizo publico. e menoscabo da authoridade do ~u­
nicipio., ficando muitas vezes illudida a vigilancia e cuidado 
dos Officiaes. Nestas circumstancias a Camara se dirige no­
vamente a V. Ex.ª a rogar ... Jhe que se sirva mandar ~xpe-
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dir. as suas ordens a todas as Estações, para que auxili~ t'<>s 
ditos Officiaes, quando este~ lho requisítarem, e com muita 
especialidade na Estação da Ribeira Nova e Praça da Fi­
gueira, onde continuadamente se torna indispensavcl pela 
rusticidade e · malevolencia dos contraventores das Posturas 
que alli se reunem. A l\Iunicipalidade espera da bcnevoien­
cia e patriotismo de V. Ex.ª que se dignará attcndel-a ne~te 
objecto, não só para sustentar a dignidade da Camara, se­
não mesmo por ser em beneficio publico, a providencia pe­
dida. - Deos Guarde a V. Ex.ª Carnara 26 de Março de 
1.842. -José Lourenço da Luz. -111.mº e Ex.mo Sr. Com­
rnandante Geral .da Guarda ·Municipal de Lisboa. 

· E~tll conforme. Secretaria da Camara 1'1unicipal de 
Lisboa 31 de Dezembro de 1842. - O Escrivão da Ca­
mara. - José Maria da Costa e Silva . 

N.º 4. 

REPRESENTAÇÃO 

Da Camara Munfripal de Lisboa a Sua Magestade a Rainha, 
pedindo ·explicação sobre a intelligencia dos artigos 165, 
e 169 do Codigo Administrativo, quanto aos Vereadores 
da rnesma Gamara servfrem comulativamente de hlembros 
do Conselho Municipal. 

SENHORA:·- Em· Officio de 5 do corrente mez, diri­
gido á Camara :Municipal de Lisboa pelo Governador Civil, é 
recommendada a prompta orgauisação do Cons~lho Munici­
pal, p.reccdendo as formulas estabelecidas no Novissimo Co­
digo Administrativo: a Camara, pa~saodo logo aos seu.s tr~ 
halhos preparatorios para. verificar esta 01:ganisação com 
.aquella legalidade, e circumstancias que aponta o artigo 16$ 

. 6 , 
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• d• ..,~rao Codigo, encontrou entre os maiores contribuintes 

deste Conselho tres dos actuaes Vereadores, e ~osto que o 
artigo 169 diga , que -A qu~lidade de Vogal do Constlho 
Municipal não estabelece incompatibilidade para qualquer ou­
tro serviço publico - ; comtudo a Camara cnfra cm dnYida 
sobre esta iotelligencia, a qual só a Vossa ~Iagestade co~­
pete · ôecidir, para evitar de futuro qualquer duvida sobre 
tão importante objecto. 

'A Camara espera qne Vossa Magestade se âig11ará re­
solvér a. presente supplica, com aquella urgencia que G caso 
demanda, sem o que não se abalança a fazer uma nomea­
ção, que póde trazer nultidades que muito prejudiquem de 
futuro. - Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e di­
latados annos, como todos havemos mister. Camara 11 de 
Abril de 1842. - José Lourenço da Luz. - Francisco An­
tonio Gonçalves da Silva. - João Filippc da Fonseca. -Ma­
noel Joaquim Jorge. - João Booifacio Pereira Guimarães. -
José Manoel Leitão. 

Está conforme. Secretaria da Camara Municipal de 
Lisboa 31 de Dezembro de 1842. - O Escrivão da Ca­
mara. -José Maria da Costa e Silva. 

ã 9lt!ii>• ã 

CÓPIA 

Da deliberação extrahida da acta da Sessão da Camara 
de 28 de Abril de 184·2. 

' RJ!soI;vEu..:S'E 'que os Administradores dos Bairros, seus 
Escrivães, l"Amaoúéoses, e homens de ditigeo~lns f ossém pa-

--g'os ·Wiénsa1mént~ como o~ mais Empregados, e nãó a tri'­
mestres como 1ate agóra ; p"'assàildo-se pal'a issô 'às óttdens ne-, . ~ 
~essarlas. · 
• 

'\ 

• 
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. Está conforme. Secretaria da Camarq l\Il~ojcipW,. "iit: 
LisbÇ>a 31 qe Dezembro de t g1,.2. - o ~SCfÍ\'ãO da c~­
.Qlara. -José l\ftJ.ri é} d~ Cost~ ~ Silra. 

JLL.mº ~ Ex.mo Sr. ·-A Cunwra. ~Ju.n~cipal de Li.~~ 
lev~ ~o conlw,cimento de V. Ex.\ que os Forçad~ que S,f; 
l}.char,i empregados pas obras do M1Jnicjpio, não sati~a~etn 

· ao serviço de que são encarregados; por cujo m?tivo. roga a 
V. Ex.ª que se sirva de dar as necessarias providencias, para 
c.e.~s~r o ªº'ASQ con;i qu~ éUes se negam ao t.rabalh,o. -. DeQ.$ 
Guarde a V. Ex.ª Cam~,ra 7 de <M~io de 184~ . ....- IU.mº e 
Ex.mº Sr. Ministro e Secr~nrio d'Es,t~dQ dos Neg~cios do 
Reino. - José Lourenço da Luz. · 

Estó conforme. Secret~ria da Camara Municipal de 
Lisboa 31 de Dezembro de 1842. -José Maria da Costa e 
Silva, Escriv~9 da ~Cl_m@ra, 

N.º 7. 

M ~NJSTERIO DO .R.1n~o. - Tt1rceira R.~parti~~o. - Li­
vro 'quinto. - Mil oitoce,ntos e oitenta, - Manda Sua ,Ma-­
gestade A Rainha, pela Secr~taria d'Estado dos Negocios do 
Reigo, remetter ao Conselheiro GovernadQr Civjl do Dis­
tric.to de Lisboa, as inclusas instrucções regu1ament~res, r~­
lativas á policia dos presos s~~ntenciados a trabalhos publico~, 

6* 
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que- se ·acham na Cadêa do Aljuhe para serem observadas na 
parte que respeit1 á Camara i\lunicipal dPsta Cidade, a fi m 
de que dê conhecimento do seu contheudo â mesma Ca-

.. mara ; prevenindo-a de que as providencias alli mencionadas 
foram estabelecidas em vista da representaç.ão, que o rcs­
pectivo Presidente dirigiu directamente a este Ministerio, em 
data de sete do corrente ; e bem assim de que as referidas 
instrucçôes são, nesta data, igualmente communicadas aos 
Ministerios dos Negocios da Guerra, Ecclesiasticos, e de 

, Justiça, e á Commissão das Cadêas da Capital, para· as fa­
zerem executar pelos Em pregados, e Funccionarios a quem 
competir. Paço das Necessidades em vinte e sete de l\'laio 
de mil oitocentos quarenta e dous . ._A. B. da Costa Ca­
bral. - Está conforme. Secretaria do Governo Civil de Lis­
boa em um de Junho de mil oitocentos quarenta e dous. -
O Sub-Chefe da Primeira RepartÍção. - José Bernardino 
Frazão. 

lnstrucções Regulamentares para a policia dos .trabalhos dos 
presos do Aljube empregados nas obras do .i.Hunicipfo, , 

e a q.ue se re/ere a Portaria supra-transcripta. 

ARTIGO 1.º 

Aos presos será fornecido o rancho da manhã a horas 
proprias de começarem o trabalho ao mesmo tempo que o 
começam os demais trabalhadores. 

ARTIGO 2.º 

As sentinellas, que os acompanharem ao trabalho, terão 
cuidado de os fazer caminhar em boa ordem, e silencio, 
tánto na ida como. na vinda, prohibindo-lhes absolutamente a 
entrada nas tabernas. ARTIGO 3. o 

Chegados ao Jogar do trabalho, farão aquelle qQ.e o 
empregado da Camara Municipal lhes determinar, ou o qlli'.' 
e5tiver ordenado do dia antecedente. 
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ARTIGO 4.0 

Durante as horas do trabalho as sentinellas terão o 
cuidado de afastar do pé dos presos, por termos suazorios, 
as pessoas que procurarem dar-lhes conversa, e distrahil-os 
da sua obrigação ; permittindo, todavia, ás mulheres, e fi­
lhos, que com elles conversem, ou comam, nas horas de 
descanço. 

ARTIGO 5.0 

Os empregados da Camara Municipal, ou os olheiros, 
que dirigirem os trab:dhos dos differentes partidos, terão um 
caderno, onde se acharão descritos por seus nomes, e nu­
meros correspondentes, os presos do partido, para alli nota­
rem as faltas de cada um. 

ARTIGO 6.º 

· Logo que o olheiro observar que algum dos presos , 
deixa de trabalhar sem motivo justo, ou se torna desleixado 
e mandrião no seu trabalho, ou, de proposito, o f&z mal, 
advertirá disso o cabo ou arvorado das sentinellas, e esse 
admoestará o preso para que cumpra com o seu dever, e. 
se apesar disso, o não fizer, o olheiro entregará ao cabo 
um bilhete, no qua 1 dirá - O preso F. • . N. º .. , depois de 
reprehendido pela ( 1. ª 2. ª ou 3. ª vez) contlnúa a negar-se ao 
trabalho,-· e fará essa nota no caderno. 

, ARTIGO 7.º 

O cabo fará no seu regresso entrega desse bilhete ao 
carcereiro do Aljube, e este o transmittirá ao empregado da 
Commissão das Cadêas, q~e assiste á distribuição do rancho, 
para proceder na conformidade do artigo nono. 

Os soldados ou cabos, que forem conniventes nas omis-

' \ 
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I 

sões e desleixo dos pres0s commettiuos á sua guurda, e vi­
gilancia, serão punidos na conformidade dos regulamentos 
em vigor, e ordens do Exercito. 

ARTIGO 9.º 
.. 

O preso, que tiver faltado aQs seus deveres no trabalho, 
depois de admoestado pela primeira "ez, será privado, no 
dia seguinte, da distribuição de um dos dous ranchos que 
recebe, e de um dos- pães; se faltar duas vezes, será pu­
nido com igual pena por tres di~s consecutivos. 

ARTIGO 10.º 

Se o empregado vir no bilhete, qoe o preso reincidiu 
na mesma folta pela terceira vez, dará immediatamente parte 
ll Commissão das Cadêas, a qual, em virtude das ordens an­
teriormente expedidas, fará sem perda de tempo recolher o 
preso ao \>residio da Cova da l\loura, e troca-lo por outros 
dos q"e estuo apontados para o mesmo serviço. 

ÁllTIGO 11.º 

A Com missão · ~as Cadêas fará ler por uma vez as pre­
sente$ Instrucções .P,Qliciacs a todos os presos do Aljl\be, e 
~s. entregará depois ao carcereiro para as ter patentes, e 
este $Crá obrigado todos os dias, em quanto os presos comem 
o primeiro rancho, a dar conhecimento dellas ás sentinellas, · 
que os hão de acompanhar aos trabalhos, e que serão obri­
gados a cumpri-las na parte que lhes toca, sob pena de se­
rem castigados nos respectivos Corpos. Secretaria d'Estado 
~os Negocios do Reino em 27 de l\faiQ de 1842.· -Anto­
l\lO Bernardo da Costa Cabral. - .&t~ conforme. - Barão de 
Tilheiras. 

Está conforme. Secretaria da Camara Municipal de 
Lisboa 31 de Dezembro de 1842. - O Escrivão da Ca­
mara. - José Maria da Costa e Silva .. 



N.º 8. 

REPRESENTACÃO .. 

Da Gamara Municipal de Lisboa a Sua Magestade Fidelís­
sima, em que pede s~ja desapprovada a pertenção da As­
sociaçilo Commercial do Porto, relativamente ao pagamento 
de 12$000 réis de Direito nas pipas de Aguardente que 
derem entrada no Porto, não sendo proditcto da~ Vinhas 
do Alto Douro: 

SE~HORA: -A Camara ~Iunicipal de Lisboa \rêm pe­
rante o Regio Throno de Vossa l\fàgestade representar con­
tra a pertenção da Associaç~o Commercial do Porto, em que 
pede, que as Aguardentes, que não forem producto das , Vi­
nhas do Alto Douro, paguem 12$000 réis por pipa na sua 
entrada no Porto. 

Esta pertenção, ruinosa para os Lavradores de Vinho 
deste Múnicipió, se, por desventura, se verificár, viria ani­
quilár de todo a mesquinha ; e defecada Agricultúra da­
quelle ramo de industriâ. t\ Càrttara Municipal 'dê ·Lisboa 
abstem~se de muitás e respeitosas· reflexões, que pódia tra­
zer á Augu~tà. Pt'esença de Vossa Magéstade, ·porqúe 'esta 
bem persuadída 'de 'q'tle en~s ·nã'o escápárão á cbns1deração. 

,, e pet'spict.tcia do ithrstrâÜó Governo de V ~~a Magestede. 
A Camara supplica a Vossa· ~lágestade, que ~e sirta 

·de tomar ·este negocio em sôa alta co'fisidera:ção~ res'ótvend()-o 
de utooo que os intere~s 'dàs divetsas Provincias se equili­
brem, ficando cada uma <lellas 'O menos prejudicada possi­
vel. - Deos Guarde n Vossa Mãgestade por muitos e dila­
tftdos ·afü'los, como todos havemos ini~têr. Camara 27 de 
Maio de 1842. - JôSé Lourenço da Luz. - Francisco An­
ton'o Gonçalves da Silva • ..-_ Josê ii\:ntonio Pereira &stos .. -

I 
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Jacintho José Dias de Carvalho. - Francisco Barboza de 
Brito. -Antonie Dias dê Sousa. - José l\ilanoel Leitão. -
Antonio de Carvalho. -Augusto Frederico Ferreira. 

Está conforme. Secretaria. da Camara Municipal de 
Lisboa 3 t de Dezembro de 1842. - O Escrivão da Ca­
mara. - José Maria da Costa e Silva . 

N.º 9. 

REPRESENTAÇÃO 

Da Gamara Municipal de Lisboa, a Sua .Magestade Pidelis­
sima, instando pela inteira ob~ervancia da Carta de Lei 
de 16 de Novembro de 1841, que manda consignar á 
Gamara a prestação mensal de 2:400$000 réis para pa­
gamento dos iuros, por quan~ias mutuadas por Ordens-
Regias 1 

SENHORA : - ·Pela Carta de Lei de 16 de Novembro 
de 1841, se ordena que o Governo . de Vossa Mageslade en­
tregue no Cofre da Camara Municipal de Lisboa ~ prestação 
mensal de 2:400$000 réis para pagamento dos juros dos 
Padrões por quantias mutuadas por Ordens Regias para ob­
jectos estranhos ao serviço, e utilidade do Município. ~stà 
providente ·Lei pôz a Camara nas lisongeiras esperanças de 
poder contractar com os referidos crédores, a fim de vt!r se 
conseguia o levantamento das penhoras existentes ·em todos 
os seus prédios ; porém infelizmente até hoje, que tem de .. 
corrido mais de nove mezes, apenas recebeu em 2 d' Abril 
proximo preterito, a primeira prestação, não tendo por con­
sequencia a Municipalidade quantia alguma de · que possa 
lançar miio para cumprir o que prometteu aos mesmos cré­
dores, visto que, tendo-lhes distribuido aquella prestação, 



se vê agora obrigada a não continuar a pagar-lhes, e neste 
-caso ficam permanecendo ns penhoras, e clla reduzida ao 
mesmo apuro em que estava antes daquella Lei. 

Em taes circumstaocias, não póde a Camara eximir-se 
de representar a Vossa Magestade, que se digne dar as pro­
videncias que o caso demanda, não só por ser um objecto 
votado pelo Corpo Legislativo em presença dos seus requeri­
mentos comprovados por muitos documentos, senão lambem 
pelo crédito da l\'Iunicipalidade, a qual, oontando com os 
pagamentos que ltte foram mandados fazer, contractou com 
os juristas na p~rsuação de os receber, ' · o que . não se teodo 
ver,ificado, a roduz a faltar ao seu ajuste. 

A Camara, pois, espera que Vossa Magestade se dig~a­
rú attendê-la em ·objecto tão· urgente; e de tamanha neces­
sidade, ordenando que pelo l\finisterio competente se lh~ 
mandem pagar as referidas prestações com a regularidade 
indispensavel, a fim de poder satisfazer as suas promessas, 
e ' inspirar confiança áquelles com quem co11tractou pagando­
Jhes pontualmente, cuja confiança jámais poderá obter fal­
tando-lhes os pagamentos opportunnmente como é de justiça. 

A Camara julga ocioso ponderar a Vossa Magestade o 
estado de vexame, em que se acha, por falta de rendimen:­
tos, e sobrecarregada de despezas pela nova Legislação, sem 
lhe darem os meios de as satisfazer, e além de tudo isto 
faltando-se-lhe com 'os pequenos recursos que do Governo 
de\.·e receber. Este estado de verdadeira penuria tem sido 
frequentes vezes presente a Vossa Magestade, e por conse­
quencia não lhe é estranho, abstendo-se por tanto de pena­
lisar o Seu Maternal Coração, repetindo-lhe os males que 
tem soffrido, e continúa a soffrer. - Deos Guarde a Vossa 
Magestade por muitos e dilatados aunos como todos havemos 
mister. Camara 7 de Setembro de 1842. -Francisco Ao­
tonio Gonçalves da Silva, Fiscal servindo de Presidente. -
Augusto Xavier da Silva. - Francisco Barhoza de Brito. -
João Filippe da Fonseca. -Antonio Dias de Sousa. -Au­
gusto Frederico Ferreira. - Jacintho José Dias de Carvalho. 

Está conforme. Secretaria da Camara :Municipal de Lis­
boa 31 de Dezembro de 1842. -José Marin da Costa e Silva. 

7 
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N.º 10. 

OFFICIO. 

. ., . 
JLL.mo. Sr. -A Camora Municipal de Lisboa me en- · 

carre~a ' de transmittir 1l V. S. ª ,a inclusa cópia do Officio 
que lhe dirigio o Fiscal dos Zeladores,' em data de õ do 
corrente, pelo qual V. S.ª verá os inconvenientes que se se­
guem ao serviço do Municipió, pela venda que se faz no 
,Asylo de Mendicidade de Gigas, Cêstos, Cêlhas etc. que ahi 
são levadas por apprehensão de pejamentos, a fim de que 
V.. S. ª tenha a bondade de passar as suas ordens, para que 
não continue similbanie ve.nda, evita~do-se por este modo 
os inconvenientes, apontados no dito Officio. - Deos Guarde 
a V. S. ª Camara 9 de Setembro de 1842. - O Escrivão 
da Camara. -)osé Maria da Costa e Silva. -111.mº Sr. Pre... • 
sideote da Commissão do Asylo de Mendicidade. 

Está conforme. - Secretaria da Camara Municipal de 
Lisboa .31 de Dezembro de 1842 ... -0 Escrivão da Ca:­
"~ra. - José Maria da Costa e Silva. 
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REPRESEN'f ACÃO • 

A Sua Magestade Fidelissi -.iia ém que a Gamara Municipal 
d~ Lisboa lh~_ pede, que sejam levadas a tres as áuas de­
cim~s parles. da prestação que o Cofre dv Municipio re-

• cebe do Terreiro Puhlico deduzindo ·esta parte das seis 
que o Hospital de S. José igualmente percebe daquella 
Repartição. · 

SENHOHA: -Por Decreto de 30 de Outubro de 1780 
foi concedida ao cxtincto Senado a consignação de nove 
contos de réis annuaes, pagos pelo Cofre do Terreiro Pu­
blico para supprir suas despezas, e o Decreto de 7 de Ja­
neiro de 1782 determinou que a Misericordia d' esta Cidade 

• recebesse do mesmo Cofre, por conta daquella prestação a 
quftntia de 3:201$624 réis, importancia dos juros que de­
via receber annualmente do Cofre do dito Senado. Havendo 
porém diminuído o rendimento do Terreiro, e não podendo 
a Commissão inspectora satisfazer aos encargos differentes 
que pesam sobre aquelle Cofre, representoü em 24 de No­
vembro de 1840 que o rendimento fosse repartido em pro · 
porção das prestações concedidas a cada um dos estabeleci­
mentos, sendo dividido em dez partes iguaes, entregando-se 
ao Hospital de S. José, seis; á Casa Pia, uma; ao Hos­
pital de S. Lazaro, uma; e á Camara Municipal, duas; o 
que assim foi resolvido em 1 ã de . Dezembro do dito &Dtlo. 

Ora, sendo reconhécidamente injusta aquella divisão, 
pela desproporção com que foi feita, e muito principalmente 
por ter de se contemplar a Misericordia de Lisboa segundo ' 
o disposto no Decreto :de 7 de Janeiro deste auno, não 
póde . a Municipolidade deix.ar de .representar n V.ossa _Ma-

7 • 
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gestade que, em attenção ao apuro em que se acha o seu 
estado de finanças, 'se digne alterar aquella divisão, orde­
nando que entrem no seu Cofre tres decimas partes, e para 
o Hospital de S. José unicamente cinco, ficando por este 
modo mais bem regulada a sobredita divisão. 

A Camara, Senhora, continúa a estar em apuradissi­
mas circumstancias por folta de meios, ·como por muitas 
vezes tem tido a honra de fazer presente a Vossa l\1Iages­
tade, e por esse motivo não póde eximir-se de pedir algu­
·mas providencias que melhorem o seu estado, sendo uma 
dellas a presente, que ente~de ser da maior justiça, espe-

. raudo por isso que Vossa Magestade se dignarâ attende-la 
fo\'oravelmente, concorrendo por este modo para melhorar o 
desfolque em que se aeha a primeira Municipalidade do 
Reino. - Deos Guarde a Vossa l\1agestade por muitos e di­
latadôs annos como todos havemos mister. Camara 17 de 
Setembro de 1842. - Francisco Antonio Gonçalves da Sil­
va, Fiscal, servindo de Presidente. -José Antonio Pereira 
Bastos. - Jacintho José Dias de Carvalho. -Francisco Bur­
hoza de Brito. -- João Bonifacio Pereira Guimarães. - Au­
gusto Xa\ier da Silva. -Aotooio de Carvalho. 

Está conforme. Secretaria da Camara Municipal de 
Lisboa 31 de Dezembro de 1842. - O Escrivão da Ca­
mara. - José Maria da Costa e Silva. 

ii ••• ili 

N.º 12. 

r QUARTA Repartição. - Có~ia . - Ministerio do Rei- ~ 
no. - Terceira Repartição. - Numero setecentos e deze~ 
seis. --- Livro. quinto. -Tendo sido participado a este Mi­
Bisterio, pelo da Guerra, que o aqueducto construido parai 
a conducção da agua para o Hospital Militar da·Estrella, se 
ach'1\ prompto,. e ac;abado para esse effeito: Manda. Sua Ma­
gestade A, Rainha,. pela. Secretaria. d:Estado dos Negocios 

, 
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do Reino, que do aqueducto das aguas livres, cuja adminis­
tração se acha a catgo da Camara Municipal desta Cidade, 
se conceda uma pena d'agua para uso do dito Hospital. O 
que de Oráem da 1'1esmn Augusta Senhora se communica 
ao Governador Civil do Districto de Lisboa, para nesta coo- -
formidade o par~icipar á mencionada Camara Municipal 
para sua intelligencia, e execução. - Paço das Necessidades 
em dezesete , de Setembro de mil oitocentos quarenta e 
dous. -Antonio Bernardo da Costa Cabral. - Está confor-

1 me. Secretaria do Governo Civil de Lisboa 20 de Setembro 
de 1842. - Pelo Secretario Geral, º' Chefe da Terceira 
Repartição.~ José de Cupertino Efrem. . , 

Está conforme. Secretaria da Cam·ara Municipal de 
Lisboa 31 de Dezembro de J 842. - O Escrivão da Ca­
mara. - José Maria da Costa e Silva. 

-
·..:.:..:.:~-=-· =~~-=----~ 

REPRESENTACÂO .. 

Em que a Carnara Municipal de Lisboa remette a Sua Ma­
gestade Fid'elissima a ~ynopse dos ac.tos pela mesma Ga­
mara pr<J;ticados no decurso do anno proximo passado: e 
instando por uma Lei ·privatiipa e especial, que 1régule a 
sua acção administrptiva independente da Lei geral das 
Municipalidades. 

• , . 

SENHORA: -A Camara Municipal de Lisboa, em· ob­
servancia da Portaria Circular de 12 de Março do anno 
proximo passado, que se refere ao Decreto de 5 de Feve­
reiro do mesmo anno, tem a honra de levar á Real Pre­
sençà de Vossa Magestade a Synopse junta, da qual cons­
tam todos os actos que praticou no decurso do dito anoo, 
nos limites das suas attribuições. 



54 
. .A Camaro, · Senhora, tendo em vista o referido De­

creto na parte em que tracta de propostas de medidas le­
gislativas, não póde deixar de ponderar novamente a Vossa 
Magestade quanto carece de uma Legislação privativa, e e-s• 
pecial, accommodada ãs suas circumstancias, e á ampli­
tude da sua acção administrativa ; por quanto a experieo­
cia tem evidentemente demonstrado ser absolutamente im­
pralicavel, que a Ca~ara da Capital do Reino possa cingir­
se, na deliberação de tantos, tão diversos, e ás vezes, 1 tão 
complicados objectos da sua gerencia, ás regras geraes 'que 
pelas respectivas l~eis se achani, estabelecidas para as outras 
l\'.lunicipalidades; ~ o .que já teve a honra de expõr a Vossa 
l\Iagestadc, na Conta que. á Suà Real Presença fez subir em 
23 de Dezembro do dito anno. 

A Camara igualmente faz lembrar a Vossa Magestade 
a urgente necessidade de uma Lei especial p11ra Lisboa, 
quanto a trabalhos eleitoraes, e de recenseamentos, porque 
os espaços marcados no Codigo Administrativo só podem ter 
execução nas outras Cidades do Reino ; mas não nesta, que 
não tem proporção com aquellás, e isto mesmo jã se tem 
feito presente ao Governo Civil, por aquellas occasiões; visto 

' que, apesar de todas as diligencias, a .Camara nilo pôde 
perfazer aquelles trabalhos nos es.paços marcados, com a 
perfeita exactidão que o caso demanda. 

Espera · por tanto a CaJnara que estu pertenção, fun­
dada, segundo entende, em principios rasoaveis, e justifi­
cada pela pratica seguida pelas Nações mais cultas da Eu­
ropa, onde as Carnaras das' Capitaes gosam de prerogativas, 
e garantias especiaes, e ·d.istinctas das outras, seja benigna­
mente attend1da, e favoravelmente dererida por Vossa Ma­
gestade. - Deos Guarde à Vossa ~lagestade por muitos .e 
dilatados a1mos, como todos havemos mister. Camara 30 de 
Setembro de 1842. - José Lourenço da Luz. - Francisco 
Antooio Gonçalves da Silva. - José Aotonio Pereira Bastos. 
- Jacintho José Dias de Can·alho. - João Filippe da Fon­
seca. ---! Antonio Di~s de Sousa. - Francisco Barhoza de 
Brito. - João Booif.acio Pereira Guimarã'es. 

Estã conforme. Secretaria da Camara Municipal de 

' 
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Lisboa · 31 de Dezembro de 1842. - O Escri~o da Ca-
mara. -José Maria da Costa e Silva. J,..' 

N.º 14. 

Iu.~º e Ex.mo Sr. - Éstando a Ca01ara Municipal de 
Lisboa a construir no sitio da Boa Vista, uma Abcgoaria 
para o gado da limpeza da Cídade, de cuja conclusão 'devêm 
resultar as melhores vantagens para o Município, tanto pela 
economia da renda, que presentemente paga, como pelo ar­
ranjo em que deve ficar um estabelecimento daquella natu­
reza, por lhe [altarem ,as nécessarias accommodações na­
quella, que tem arrendada actualmente; e achando-se, como 
V. Ex.ª sabe, e~haurida de meios pecnniarios,' que mal ·pódc 
satisfazer áSi stias despezas ordinarias, mu\to mais sen~i'\·el se 
lhe torna para as extraordia~, como esta ; em c9ns.equencia 
do que, sabendo existem em Vai da Machada, e em Esca­
ropim, Pinbeiraes N acionaes, . . roga- a V. Ex.ª que se digne 
mandar-lhe entregar, de quaesquer delles, seiscentos pinhei­
ros, sendo ·quatrocentos bravos, e duzentos mansos, que tan­
tos j•~lga indispensaveis para a construcção de um Cáes, que 
vai fazer na referida Abegoari;i, a fim de facilitar a limpeza · 
della, promptificando-se a Camara a abonar l)a divida mo .. 
dcrna do Governo a importancia daquelles pinheiros. 

A Camara, convencida do ioteresset que V. Ex.ª toma 
por tudo quanto respeita ao augmento, e melhoramento da · 

• Capital, e certa . .igualmente das diligencias que () Município 
tem feito para aúgmentar a hellez~, e aceio desta l>ella Ci­
dade, espera ·atten9erá benignamente a presente supplica, 
servindo-se- mandar expedir as convenientes ordens, para se 
réceberem, COl}l· a possivel brevidade, ·os pinheiros exigidos,. 
a fim de se levar á vante mais este melhoramento, no que 
tambem . interessa o Governo de Sua Magestade, por sel! 
uma obra, que redunda em. beneficio de uma AdJniaiM.ra· 

; 

r 
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ção, que o mesmo Governo commetteu á Camara, e que 
esta deseja administrar o melhor possivel. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Camara 3 de Novembro de 
1842. - Ill.ntº e Ex.mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negocios. da Fazenda. - José Lourenço da Luz. 

Está conforme. Secretaria da CaMara l\'Iunicipal de, 
Lisboa 31 de Dezembro de 1842. --0 Escrivão da Ca­
mara. -.José Maria da Costa e Silva. 

REPRESENTAÇÃO 

Da Camara Municipal de L-isboa a Sua Magestade Fidelís­
sima, na qual p~de .que não sejam obrigatorios alguns 
artigos do Codigo Administrativo de 18 de Março de 
1842~ por não iulgar válidas as suas disposições, em. 

· 't'ista das razões be·m fundadas, que expende. . 

l 

SEN~O~A: -A · Camara Municipal de Lisboa , e~ 
quanto, respeitosa, se presta aos deveres da ohedienciã, não 

· desconhece-o pêso da responsabilidade a que a submette um 
excessivo ~puro no desempenho desses deveres. 

Conhecendo a sua posição, e zelosa dos meios de Jevar 
a effeito a commissão, aliás ardua, e penos~, de que a Lej, 
e a confiança d0s Povos do Município a encarregaram, eu- • 
tende dever procurar a sall'a guarda mais effic-az de preve­
nir p conflicto que póde resultar do encontro de uma con­
vicção bem segura, com as palavras,- e disposições, que tem 
os. caracteres aparentes da Lei ; mas que, distituidas da 
baze da legitimidade, que exclusivamente devem anima-las,, 
não póde deixar de conhecer-se que Jhes falta a força· obri­
gatoria, e que em vão serão 4invocadas. 

• 
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, · Em razão por tanto de considerações, as mais ponde-

rosas, e daquelle receio, que anda sempre a par dos desejos, 
e positiva dedicação pela exactidão, tem a Camara Munici­
pal conhecido a necessidade de ' levar á Presença de Vossa 
Magestade as duvidas que lhe occorrem sobre a execuç.ão 
de alguns dos artigos do actual Codigo Administrativo, e 
sobre a difficuldade que na propria convicção encontra para 
faze-los observar como Lei. 

Pelo artigo 4õ da Carta de Lei da 29 de Outubro de 
1840 foi o Governo de Vossa Magestade encarregado de 
proceder a uma nova redacção do Codigo Administrativo, 
com as alterações que essa Lei estabeleceu, e quaesquer ou.­
tras provisões legislativas posteriores á publicação do Codigo 
Administrativo de 1836, 

Novas disposições foram adoptadas pelas Leis de 27 
de Outubro de 1841 , e de 16 de Novembro do mesmo 
aono, mas eomo additamegtos á antecedente Lei de 29 de 
Outnbro de 18~0, vigoraodu o preceito geral nesta estabe­
lecido. 

Sobrevindo a restituição da Carta Constitucional, e 
declarada . a Lei Fundamental· do Estádo, forçoso era que 
todos os princípios que estivessem nas Leis apontadas, em 
opposição com os da mesma Carta Constitucional, cedessem 
a estes o Jogar ; e daqui vieram algumas alteraçõc~, como 
as que se encontram nos artigos 9, 103, f 07, 108, 15 9, 
e outros, do Codigo actual. , 

Algumas providencias regu1amentares se estabelece­
ram, outras se ampliaram taes como se acham na generali­
dade dos artigos 96, 97, 98, e outros do mesmo Codigo. 

Outros artigos, porém, são provisões novas inteira­
mente, que não se encontram em alguma das citadas Leis, 
ou no Codigo publicado em 1836 ; e, conforme a divisão, 
e competencia dos Poderes Politicos do Estado, segundo o 
Systema Representativo, não podia, na confecçãe do novo 
Codigo, ser alterado o que por Leis estivesse otdénado, nem 
addicionar-se provisã() rilguma, que seja da . cQmpetencia ex-
ckisiva do Poder Legislativo. · · . 

Segundo estes principios de evidente exactidão, entende 
8 



58 
a Camarn Municipal ~e Lisboa , que no § unico d~ ·artigo 
96 do Codigo , nas palavras finacs - ou qttarido as authori­
dades superiores o d~terminm·em - existe lJma dispositão in.;.. 
teiramente nove, destituida de baze legal, excedente da or­
bita regulamentar . da competencia do Podei Executivo, e 
falta de apoio em nlguma ratão de conveniencia do serviço 
publico. 

Pela mesma fórma se ~ncontra novidade no final do ~ 
unico do artigo 97, .e , sendo o. assento da disposição desse 
artigo 97 o artigo 20 da Lei de 29 de -Outubro de 1840, 
nenhurna baze alli tem uquelle additamento •. , 

Nos §~ t. º e 2. º do artigo 100 ocham-se · provisões 
novas, , e ainda que as hJpotheses que por elles se pretende 
prevenir, carecessem de providencia, é de bastante compli­
cação; porque , além de outras razões, haverá grande em­
baraço no set·\'iço quando, sobre negocios de expediente or­
<linario, e,. mais ainda, nos de urgencia, se carecer de con-
firmação do Conselho de Districto. · 

A doutrina do artigo 102 é absolutamente nova. 
O artigo 104 , parece estar em 9pposiçào ·com o ar­

tigo 103, que foi .accommoda.do á disposição da Carta Cons-
titucional, e não appareoe razão plausível para se alterar ou 
modificar o principio que, regula a providencia segundo a 
mesma Carta Constituciona1. 

O artigo 108, não tendo (como não tem)'. .expressa e 
restricta referencia ao artigo 112, 1parece u elle co.ntraditQ­
rio, e querer conceder ao Governo Civil uma arbitraria es­
colha dos ir~dividuos, que hão de substituir a Camara dis-
solvitla. · • · 

() at'tigo 115 é posüiv.amente oppostO ao artigo 200 
<lo Codigo de 1836, e não tem haze nem apoio algum a 
inovaçiio. ' 

A disposição dQ ~ uoico· do artégo 152, corn quanto 
digoo de attenção por prev,~ir uma hypf)these possível, em 
{jtle, sem · providencia ·estabelecido, .poderia . dar-se prejuízo 
ao 'Sarvioo publico, cotntudo é doutrina .nova. 

Os ~~ 1. º e 2. º do artigo 157 contém tambem novas. 
di.spo'sições sem J>aze: ·nas Leis j~ apontadas .. 
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O artigo 245 é provis~o nova, e não parece justificada 
pela necessidade, nem offerecer oonveniencia, pois que, nem 
é admissivel a. continuada ausencia de quem faça as vezes do 
Administrador do Concelh , · ne·m a substituição pelo Presi­
dente da Camara parece convir á graduação e logar, que 
este exerce ná Carriar , ~; se acaso accumular as funcções, 
confunde-as ; se tomar só · as de Administrador, perde de 
consideração. 
r • ·Em vista pois dó póndérado, á Camara Municipal de 
Lisboa, convencida de 'que·· só pódé ser considerada Lei, a 
que emana da fonte legitima, que é• o Pode~ Legislutivo com 
a Sancção· do Poder Executi"º' tem a honra de levar 4 
Presença de .Vossa Magestade a e.xposiÇno das razões porque 
duvida reconhecer e {azer executar como Lei os notados ar­
tigos do Codigo Administrati~o para desligar-se de toda a 
responsabilidade, qu~ do seu . silencio p.Ossa ·imputar-se ... Jhc, 
ou que de uma fundada re~lam~ção lhe provenha ; e. r~ga ·a 
Vossa Magestade, que, designando.se tomar em consideração 
o exp~odido, se sirva próvideDciar como ·fôr ·conveoieote, eu 
para desligar 'a Ca.mara da ap~rnda c<>llisão em que se acha 
collocada, e par.a a declarar desobrigada de ter e fazer cum­
}>rir como Lei os artigos Teferidos -do Codigo. Camara 24 de 
Outubro de : 1842. -José Lourenço da Luz. -Francisco 
Antonio Gonçalves da Silva. - lóão Ffüppe da Fonseca. -
Manoel Joaqoim Jorge . ..,....,.... Antoriio de Carvalho. - Francisco 
Sos~ de Miranda. -Antonio Dias de 'Sousa.·--Jaointho José 
Dias de Ctirvalho . ..:_Francisco lJarhoza de Brito. --Âugusto 
Frederico Ferreira. -José ARtonio Pereira Bastos. 

1 

Está conforme. Secretaria dq 'Camara Municipal de 
Lisboa 31 de Dezembro de ·1842.'-0 E8crivão da Ca­
mara. -José 'Maria da Costa .e Silva. 

... 
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N.º 16. 

OFFICIO. 

ILt.mº e Ex.mo Sr. -Constando á Camara Municipal 
de Lisboa, que de casa do Sineiro da Sé Metropolitana, que 
reside por cima da porta travessa da mesma, se faz o des­
pejo paro a rua, havendo n~quelle sitio cano geral, o que é 
uma contravenQão do Edital . de 18 de Janeiro de 1840, 
officiou em 27 de Outubro ultimo ao respectivo Deão, ro-
gando-lhe que em beneficio da limpeza e asseio da Cidade, ·· 
mandasse construir alli o cano parcial aliás iodispensavel para 
se conseguir o fim desejado ; succede porém que o mesmo 
Deão participou á Municipalidade em 31 do dito mez, que 
não .Podia mandar fazer a obra requisitada, posto que reco.. 
nhecia a necessidade e justiça da reclamação, por ter rece-
bido uma Portaria do Ministerio de V. Ex.ª datada de 20 
de. Outu~o de 1840 , vedando ao Cabido da Sé, o fazer 
qualquer obra ou reparo no Edeficio da Cathedral, como 
tudo consta da cópia junta. 

Em presença po exposto, a Camara vem representar a 
V. Ex.ª a necessidade que ha de se fazer a .indicada obra ; · 
l'og11vdo-lhe · que se digne de mandar passar as suas ordens, 
a fim de que se verifique com a possível brevidade , visto 
que do contrario, não. póde a Municipalidade conseguir na­
q..uelle local a limpeza e asseio que tanto deseja, por lho 
obstar aquelle exemplo do Sineiro, que facilmente póde ser 
imit~do pelos visinhos. -Deos Guarde a V. Ex.ª Carnara õ. 
de Novembro de 1842. - José Lourenço da Luz. - 111.mº e· 
Ex.mo. Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios Eccle­
siasticos e· de Justiça. 

Está conforme. Secretaria da Camara Municipal de· 
Lisboa 3 t de Dezembro de t 842. - O EscrivAo da. Ca~ 
mata. -José Mar.ia da Costa e Silva •. 
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N.º 17. 

ILL.mo e Ex.mo Sr. - Recebi um Officio 'de V. Ex.ª 
pedindo-me, em nome da Ex.ma Camara Municipal de Lis­
boa, o uso fructo de uma casa, que eu possuo á entra<la dos 
Arcôs .das Aguas Livres : . eu desde já ponho a tal casa á 
disposiçã~ da Camara, e póde V. Ex.'ª mandar, quando qui­
zer, tomar conta délla. 

Comtudo devo observar a V. Ex.ª que esta minha con­
cessão não tira, nem a mim, uem aos meus herdeiros, o di­
reito que temos de poder exigir para o futuro, que se nos 
pague reoda da tal casa da guarda (como acontece com im­
meosas casas dessas em LisJ>oa) ou que sejamos expropria­
dos. conforme a Lei, se a utilidade publica assim o exigir. 

AgradeQO a. V. Ex.ª as expressões do seu Officio, que 
muito principalmente me penhoram , por serem dirigidas 
p.ela pessoa de V. Ex.ª Deos Guarde a V. Ex.ª Lisboa ó de 
Dezembro de 1842. -Ili.mo e Ex •. mo .Sr .. José Lourenço da 
Luz. - . Geraldo · José Braamcamp. 
' Está conforme.. S~cretaria da Camara Municipal de 

Lisboa 31 de Dezembro de 1842. -O Escrivão da Ca­
mara. - José Maria da Costa e Silva. 

, . 

/ 

I 
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REJ1 ATORIO 

I 

. . ·Que· a~ompan~o!" o Orça~ento da R_~ce~ta e Desp~za da Ca­
. mara Mutuci:pal de Lisboa do primeiro semestre de 1842, 

- e que fói reméttido ao Governo Ci'Oil com'o iMtermina o 
attigo t 47 do Codigo Administrativo. 

ILL.mo e~ Ex.mo Sr. -A Camara Municipal desta Ci­
-dade de Lisboa, tendo tomãdo1 couta da sua gereocia em 3 
-de Jafteiro do corrente anno, logo nn conformidade da Lei 
de 27 de Outubro de t 840, procedeu a orgaoisar o Orça­
mánto da sua Receita e Despeza, "ª· fórma dos modélos que 
vieram remettidos il 'Catnara com. Officio da Administração 
Geral de 1 t de Derembro proxitno passado. Quanto porém 
~ó que diz respeito aos dous semestre& de 184t, tendo-se 
jA verificado a Receita e l>espeza desta época, a Cemara · 
julga satisfazer com o incluso Mappa conforme costuma ser 
·ptthlkado o que jâ se af:ha approvado pelo · Conselho de D1s­
tricto, e por isso só formalisou o Orçamento relativo ao pri­
meiro sem~re do corrente .afino, o quaJ tendo sido. discutido 
oonjunctameute com o Cooselho Municipal, · o envia· ao Con­
selho de Districto para os effeitos que a Lei determiDa. A 
Receita orçou-se em 85:2()'-2$000, réis sendo 23:952$000 
réis eventuaes, e os restantes 61:250$000 réis receita fixa, 
dos quaes 60:000,&00Q réis se devem receber do Governo 
pelo Cofre d' Alfandega das Sete Casas, e para !> que a Ca­
mara está habilitada com o respectivo aviso de credito certo 
(e não obstante jã se acham em atrazo as consignações se­
manaes.) A Camara tem a ponderar que as rendas deste Mu­
nicipio se acham desfalcadas de 30: 163$000 réis por,mo-_ 
tivo de bens proprios que estão penhorados por diversos Cre-

' 
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dores de Juros que se deviam pagar com os rendjm-eotos de 
~real de Agua dos Vinbe)S, e Ca111es, reodirnentos estes que 
o Thesouro P11hlico ef.lã .r.ecebendo. Os esforços da C~ara 
passada deram o resultado de urna .consignação mensa.J de 
2:400$000 réis que o Go\lerso por deliberação das Côrtes 
tem a entregar ao Município com o qual depois de classifi. 
cadd deyidamente a divida de taes juros, a Camara póde fi­
car habilitada a tratar com os Credooos ; porém é necessa­
rio que ·se torne effectiva a dita deliberação pois que até 
agor.a ainda senão recebeu cGusa alguma. Os fóros devem 
rer .objecto .de um.a representação ~ Côrtes por ser~m ren .. 
dimentos que tem fa lhado ao 'Mµnicipio em consequencia do~ 
Emphiteutas se quererem Sl,lbtrabir a~ devido pagam011to . . Q 

.Edital de 30 de Dezembro de 1834 que prohihe aos Es­
trangeiros a venda a retalho nesta Capital com o Jouva\'el 
fim de favorecer os logistas, ~ veodedofes nacion11es, nãp 
prodnzio os effeitos que se teve em vista, Mr , isso que os 
Estrangeiros, continuam agora em rqaior uumev9 ~otn sua~ 
Ye.ndas a retalho sem a concess!o das. l~cenças da . CaJD,ara, e 
isto por·. motivos -que a todos ·sio ·oonhecidos, f ormaodo ·assim 

. a sua condição melhor que a dos nacionaes, e em. graod.e 
prejuizo ~as rendas do ·Município por falta de pagamento de 
taes licenças. Os mercadores e logistas que pertenciar,n ~ 
ela~~ que foram sngeitas á extincta mesa do hein. coqlmum 

. on.de pagavam suas fintas, suhtrahiram-se aG ppgai:úeoto da~ 
-licenças -que deviam ttrar como os ~~is· vendedore.s : ~nstau.­
raram a sua contestação ·no Ped_er Judici-al'io ond~ tem obtido 
em algumas iostancias º1'1 resulta-Oo fovoravel com fuod~­
.meotos menos justos , resuJtando disto notavel .depreciamento 
nos rendim~noos do 1\Iunic~pio, além da odiosa ' desigualdade 

-que . se observa para com as .outras classes que se~do ali~s 
menos ahaaladas estão sugeitas ao pagamento de licenças. A 
·Câmara nã0 , p(~e deixar .de antioipar ... se, e dec1arar que VéÜ 
tomar em consideração as provideecias que são nece8$arias 
adoptar-se a tal respeito, ·bem como um Projecto de Postura 
.sobre o modo de ex~cutar-se ·a Portaria do Governo de 6 
de Agosto . de 1839 por ter immed ia ta connexâo com os 

. .dous objectos ponderadeft. Quanto á despeza, vai orçada .em 
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1õf :802$057 réis sendo a parte da despeza certa 69:457 $ 616 
réis, e incerta 82:344$441 réis. · A verba dos Empregados 
posto que possa parecer excessiva, acha-se hoje reduzida a 
quasi metade do que jâ foi, por quanto no tempo do ex­
tincto Senado andava por 55:000$000 réis por anno, quando 
hoje não chega a 30:000$000 réis incluindo os ordenados 
das Administrações de Julg(ldos, e gratificações aos Profes­
sores e Mestras de ·ensino primario, devendo notar-se que 
pela nova Legislação -a Camara tem augmentado em muito 
o seu expediente pois que hoje te.m attribuições que não 
existiam no tempo do . dit-o Senado. A ·divida anterior e cor­
rente de Professores e Mestras de instrucção primaria foi 
mais ·um encargo que cJe novo pésa na Municipalidade de 
1,842. A quantia de 5:827 $041 réis de atrazados, traz cla­
mores divididos por 5 ~ ou mais Credores, e os quaes a Ca­
mara já attendeu. A Camara tem a notar que na verba de 
obras se incluem 3:000$000 réis para as essencialmente ne­
cessarias e jã começadas, e 1 :8001000 réis para se faze­
rem os arranjos precisos para em um Edificio proprio da 
)lunicipalidade se arranjar uma nova Abegoaria para o ser­
viço da Administração da limpeza da Cidade, em consequen­
cia da que actualment~ existe estar ameaçando ruína, e co~ 
o que se poupará a renda de ~50$000 réis por anno. Na 
verba dos Cemiterios ha lançados 4:000,$000 réis em que 
se comprehende o acabamento da Capella mortuaria no Ce­
rniterio do Alto de S. João, a qual todas as convcniencias 
reclarnam. As addições de divida que sommam 41:908$676 
réis tiveram a sua origem no genio essencialmente empre­
hendedor de algumas Camaras preteritas que fizeram despe­
zas para as quaes o Cofre da Municipalidade não estava ha­
bilitado, além de infinidade de litigios por indemnisações e 
expropriaçõés que trouxeram difficuldades que jã affectaram 
as ultimas Camaras, e tal alcance morosamente ha de- ser 
distratado, contribue tamhem muito para o deficit que aj>­
parece no dito Orçamento, os rendimentos que tem faltado 
ao Municipio pela promulgação das novas Pautas das Alfan­
degas, e outras Leis, podendo estimar-se em cada aono em 
20:000$000 réis os que suhdenominação de Marco dos Na-
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vios, Avensas de Balanças, Variagem, e outros deixaram de 
fazer receita do Muoicipfo. A Camara tem por vezes rec1a• 
mado do Governo de Sua Magestade o .que se lhe estã a de­
ver pelas diversas consignações que tem applicação certa, 
sendo pela ·consignação de 8:600$000 réis annuaes para con­
servação do Aquedl;lcto Geral, das Aguas Livres 48:450$000 
réis, porque só tem recebido 7:450,$000 réis: por saldo de 
24:6921000 réis votados pela Carta de Lei de 27 de Abril 
de i838 para obras novas das Aguas Livres 22:692$000 
réia saldo das prestações consignadas para as despezas da 
illuminação, limpeza, e calçadas. 19:004$667 · réis: por ~x­
cesso de despezas feitas com as obras novas das Aguas Li­
vres 12:904$129 réis, sommando tudo uma di\·ida de 
103:050,796 réis que se tivessem sido pagos muito con,tri­
buiria para , a Camara poder melhor dirigir e emprehender 
novas operações e tornar .menos precaria a sorte de seus Cre­
dores. -Camara . 10 de Março de 1842. -José Lourenço 
da Luz. -Francisco Antooio Gonçalves da Silva. -João Fi­
Jippe da Fonseca. - Manoel Joaquim Jorge. - João Bonifa­
cio Pereira Guimarães. - José .Manoel. Leitão. - Francisco 
Barhoza de Brito. -Augusto Frederico Ferreira. . 

' 
·Que. acompanhou o , Orçam.mito da Receita e· lkspeza da Ga-

mara· Mooicipal de Lisboa do anno economico de 1842 
a 1843, e q"" foi remettido ao Governo Civil como de-

• termina o artigo 147 do Codigo Aclministralioo. 
(,; '1 ~ f 

'H 't _.J I ' r • 
, ., LL.mo e Ex.mo Sr. -A Camara Municipal desta Ci-
dade de Lisboa, tem a oonra de enviar a V. Ex.ª o Orça-

. mento da Receita e Despeza do Município para o futuro anno 
9 

.. 
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cconomico de 1842 a 1843, como determinam os artigos 
t46 e 147 do Codigo Administrativo, e na fórma dos mo­
dêlos que vieram re~ettidos á Camara com Officio d' Admi-· 
n1struçiio Geral de 11 ·de Dezembro de 184t, nno tem sido 
possivel aprompta-Jo na época que determina o citado artigo 
f 47 pelos motivos q~e tem occorrido, e que são patentes a 
V. Ex.ª A Receita orçou-se em 208:711$000 réis sendo 
48:654$000 réis <le rendimentos incertos, e 160:057 ,$000 
réis rendimentos certos, no que se incluem 120:000$000 
réis que se .devem receber do Gove~oo pelo Cofre d' Alf an• 
dega das Sete Casas, pàra ns dcspezas da . illuminoção, lim­
pe_za, e calçadas, devendo para isso ser habilitada a mesma 
Camara com o respectivo aviso de .credito certo, como tem 
sidó pratica: da mesma fó"rma 8:600,$000 réis para a coo-

. servaçâo do Aqueducto Geral cuja addição se acha em no­
tavel atrazo muito particularmente por não ter sido até agora 
attendida a representaçâo que a Camara teve a honra de le­
va~ á presença. de.'Sua Magestade em 5 de Maio de· 1841, 
propondo o receber semanalmente pela Alfaudega das Sete 
Casas, e conjuntamente com as prestações que por ani re­
cebe, para as desperos da illumioaç,ão, limpeza, e calçadas 
mais 179$170 réis por conta desta consignação: 28:800$000 
réis para pagamento de juros de capitaes mutuados para ob­
jectos alheios ao Municipio na fórma da -Carta de Lei de 16 
de Novembro de 1841. A Camara tem a declarar que as 
rendas deste Municipio se acham desfalcadas em mais de 
30:000$000 réis, em consequencia do rendimento dos Pre­
dios e Fóros estarem penhorados por muitos Credores de ju­
ros que se deviam pagar com os rendimentos do Real de 
Agua, dos Vinhos, e1CaYoes, rendimentos estes que estão sendo 
arrecadados pelo T·hesoúro Publico. Pelas diligencias' ida an­
~rior ·Vereaçuo se conseguio que por ·deliberação da~ tÕlites 
o Governo ae ,súa ·MageBtade entregasse iao Município uma 
consignação mensal de 2:400$000 réis, com a qual depois 
de liquidado e classificado devidamente o que se d6fe por 
kles júros, 'ª Camara p~ ficar habilitada a 1tratar com os 
Credores conforme (). que dispõem ta mencionada Carta ' de 
Lei ; porém desde ·então até agora só se tem recebido a 
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primeira consignação, o que teve logar em 2 de Abril proximo 
passado. A despeza vai orçada em 245: 154$206 réis, sendo 
153:753$760 réis despeza incerta, e 91:400$446 réis 
certa: a verba dos Empregados podendo talvez parecer ex­
cessiva, acha-se hoje reduzida a menos de metade do que já 
foi no tempo do extincto Senado, incluindo-se agora as gra­
tificações aos Administradores dos Bairros e seus Subalternos, 
e as gratificações aos Professores e Mestras de ensino pri­
mario, devendo mais notar-se que pela nova Legislação a 
Camara tem augmentado em muito o seu expediente. Do 
mencionado ·Orçamento resulta um deficit de 36:443$206 
réis, para cobrir o qua] tenciona a Camara reclamar do Go­
verno os 103:050$796 réis que ficou a dever no fim do 
anno proximo passado por saldo das consignações a que está 

. obrigado para com este Municipio, e conforme a Camara 
fez presente a V. Ex.• no seu Relatorio enviado com o an­
terior Orçamento em 1 O de Março ultimo. Camara 1 de 
Juuho de 1842. - José Lourenço· da Luz. 



N.º J. 
l\fAPPA da Receita e Despeza do Cofre da Camara Municipal de Lisboa no l.º Semestre de 1842. 

RECEITA. 

Recebido de Rendas·Eventuaes; a saber: 
Licenças .••...••••••...••.••..••.••••...••••.•• • .••• • ••.•.••• • •••••••••••••••••• 
Imposiçiio de Carros. • • • . • • • • • • . . • • . • • • • • • • • . • . • • • . . . • • • • • • • • •••••••• • ••.•..•••.. 
J\fo.lcta. ••• •••••••••••••••••..••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••..•••.• 
Ver.0·1>eso .•...•.••....•••.•• · • •.• • . · •• • · · · • • • • · · · • · · · • • • • • • · · • · • • • • · : . · · · • • • • · · 
Tragama lho ..•.•.•..•..•.••.••..•..••.•••.••..•.•.•••.•••...... · ...•••••..•••••.. 
Donativo .•.••.•••• • • • •.•••••••.•• • .•..•..••••.••.•.......••.....•..•..•.••...•. 
Mialharia .•••••••••••••••.••.....•.••••.•..••••.••. • •.•.•.•••••••....••.•..•••.. 
Mercado do Carvão ••••••••...••••••••...••••.•••.•••....••. • •••....•.•.•••••••••. 
Laudemios ...••..••.... • •.•....•••••..••..•••.•.••••••••.••••••..•••.•••...•••• 

Idem de Devedores e Credores .••••••••.•....••• ••••••••••••.••. .• • ••.•.•...•••••.•••••. 
I dem de Devedores por execuções. • . • • • • • • • . . • . •••••••• .•••.• .•........•.•.•••.•• ••..••• 
Jclem de Remlimento de Foros; n saber: , 

P elo que enlrell'OU o Recebedor .............•..•••••. . ..••..• _ .....•••••••••...•••.• 
Pelo que entregou o Solicitador •••..••..•.•••..•• · ••••.••..••.••......••••..••••.•••• 
Pelo entrado directamente no Cofre ••••..••..•••.•••••.••••••••.•...•..••••••••.•••. 

Idem de Rendimento de Propriedndes ; a saber : 
P elo que entregou o R ecebedor • • •••••••• •• ••.. •.••.••••••• .•.•....•.••...•.•..• •••. 
P elo entrado direclamentc no Cefre .•••••••.•••.•.•. : . •.•........•.•••.••••••.•..••. 

Idem de Cobranças a c.ugo do Solidtador ••....•................•.•.•.•••.......•.• , .• •••. 
Idem do Terreiro Publico por conta da prestação dos 9:0()1)$000 anauaes ••............••. .....• 
lclem de Obras, venda de columnellos, e pagamento de algumas Obras mnndndas fazer a particulares •. 
Jdem de Passeios; a saber : 

Do PMseio Publico ••••....•.•• , •••..••• • •••.••.••••.••••••• .' ..•..•..•••.••••••••. 
D? Passeio do Campo Grande .••••.•..••••..•.••• •.•••••••.••• •.•••.•..•••..••.•••. 

Idem de Decimns descontadas nos Juros pngos neste anno, e o que so abona na conta antiga com o 
Go1·erno .•.••••..••...•••••........ , .•. .•••.• ...••...•••••..•••.•••• • .•• ; •...• • ••. 

Idem de Decima de Predios pelo que demais se havia abonado para esta despe1a •••• • •••••.•••••• 
Idem de J,ucros e Perdas (juro de lnscripções) •..••..•.•• •••.•••••.•••••• ••• •.• • •...• 
Idem de Cemiterios ; a sal.ler : 

Cemiterio no sitio dos Prazeres ......•••.•••.••••••••••••.••••.••••••••••••• • ••••••. 
Cemilerio no sitio de S. J oilo no Alto do Varjào .••..••.•••••••..••••.•.•.••• •• .••••.• 

Idem do llfioisterio da Fazenda pela 1.ª consignação para pa;amento dos Juros das Folhas do Real 
de Agoa aos Vinhos e Carnes, em virtude da Carla de Lei de 16 de Novembro de 1841. •• • •. 

Idem de Despezas Geraes ••••••••••.•.•••...•....•. • • • •.•..••• • •. • ••••••• . ••••••••.••••. 

Idem do Ministerio do Reino pelas prestações deste semestre parn as despC'lnll da Illuminação, Lim· 
peza e Cnlçndas . . . . . . • . • • . . . • . . • • ••......•. . .•.•.•..•••••.•••••••••..••••••••••.•. 

ldcm do mesmo Ministerio por couta 19:004$667 que estava a dever pelos dilos ramo11 •••••• •• ••. 
Idem do mesmo Ministerio pelos mínimos de 4:300.l\OOO pagos em L etras pela prestação relativa {í 

e•le semestre para a conaervaç11o do Aquc<luclo Gert1I das Agoas Livre• ....•.•.•........... , 
Idem pela R epartiçiio da I.im1leza, incluintlo a venda dos estrumes ••••••••.•...••. , ••••..•.• • 

Saldo que passou do anoo de 1041 •• , • • {Papel··· · ······ 
Melai . . . . ..... . 

' 16:!14:'í~ l70 
1:260,4t5 

755$100 
l :034i590 
] :09J ~435 
1 :OtOl835 

037,690 
76t$860 
330$191 

---·-,, 
,, 

273$477 
~3~400 

1:140$3;ll 
·-----

J00,305 
583~600 

1--·----,, 
" ,, 

8$640 
46,000 --------

" 
" 
" 

773$540 
562~425 

---·-

" 
" 

60:0001000 
5:0001000 

161075 
61611205 

J;880J800 
l :ô86J463 

-

23:448$566 
185$095 

30$000 

1:445$190 

683$905 
28,180 

2:437,000 
542J U5 

54i120 

Ul$015 
53$400 

462$093 

1:335$965 

2:40oasooo 
61,440 

------
33:!186~692 

-"" = ~ 1-

65:631.ga60 

3:067$263 
------

101:987,315 

l DESPEZA. . 

Pngo por 'conta dos Jnros da Folhn dn Fazenda de 1840; •••••••••• • .•.••••.•.... , ••••.•.•.•• 
Idem por conto. dos Juros da Folhn da Fazenda de 1841 .•••••••...••. , ••• , • , •..••••••.••• • •. 
Idem por Titulos de Divida Flucluante, quotas de 5 por cento de dislrncte de 1640 •...•.•••...•. 
Idem a Credores até 23 de Julho de 1633 ....•••• • .....••.•••• • •• . ••.•••••.••••••.•..••.•. 
Idem 11 Credores de J 839 e 1840 •• • •••.••• • •.••••••.•....••••••••••••••.•••..••.•••..••. 
J.lem a Devedores e CreJores •..••..•...•. • ••..••.••••.• ; •.•.•••..•••••••••.•..••••. , .. . 
Idem por Ordenados aos Empregados da Camara ...••.• • •••••••••...••••..••••••.. • •.•••••• 
1 lem por Gratificações a os Empregados du Administrações dos Bairro• .•.••••••••••••..•.• • •••• 
l 1lem por Grati6cnções aos Professores e Mestres de ensino primnrio .••.•• •• ••.•.....•• • ••••••. 
ldelll pela Folha das Pensões a diveuos ••.•••••••••• • ••••• • ••...•.•.• • •••••••• • .•••••••.•• 

Jdem por Com missões ao Recebedor dot Foros •• • •••.••••••...••••••.•••..•. •• •• • •••••••..• 
I~em por des1leza de Obrati .•...•••.•••.•.•••.••• ••. •••••..••.•••.. • .••••••••••••••.•.•. 
Idem por despe1.as com Passeios ; a saber: 

Passeio Publico de Lisboa .•.••••.•.••••••. • ••• • •..••• • •....••.•..••••.•..•••..•.•• 
Passeio Publico de S. P edro de Alcnntara .• • .•••••.••••.••••.....•.••.•••• • ••....•••• 
Pa11Seio Publico do Campo Grande .•••••.••.••.••.•..•••••.• . ••••••••..•••••••.••.•. 

lt.lcm por despczas com Arvoredos em diversos sítios • •• ••.•• • • • , , • ••.••••••••..• • ••...••.••. 
Idem por ditas com os Jocendios; a saber: 

lnccndios e Casas para as Bombaa ...••••••••••••.••.•••••••••••.••••.•••.•••••..••. 
Ordenados aos Empregados .••.. , , . • , .. • •..•••.•.••••••.....•.•.••••••.• • •••••••••• 

Idem por de§pez:is com o Alqueidlo ..•••.•••.....•..•...•.•• • •••••••...•.•••••• •• ~· •.•••• 
Idem por Decimas e Novo (1opo1to de Predios ..••.••.••••.•...•....••.••••••.••. • •.••••••. 
Idem 11nra amortisnção de parle doa Bilhetes de Credito emittidos pela Camara de 1839 .•. •••• , • , 
lllcm por despeias com Cemiterios ; a saber : 

Ccmiterio no sitio dos Prazeres ....••• • •.••.•.•••••.. •• .....•.•..••••.•••••..• • ••..• 
Ce1uiterio no sitio Je S. J oilo no Alto do Varjão ..•.• _ ••••......•.•.•..•..•..•••.•.•••. 

Idem por compra de Predios - Pela com1lra do Terreno em frente do Convento novo do Coraçiio de 
Jc.sua no sitio da Estrella. • • • .•.•..•..••.•••••••.•..••••••.•• , •.•.••••••••••••.••.•• 

l dem por despezas a cargo do Rec~bedor da Meza Geral do Ver-o-peso ••••••......•• • ••••••.••. 

,, 
,, 
,, 
" ,, 
" 10:•04i36t 

2:640J408 
89816t7 

1:899~498 ------.. ,, 

325$360 
826~790 
452~672 

.. 

" 
" 
" 

866J880 
2: 1!1!3,JO!i5 

" 
" 
" 

i:UO#Oi9 
3801000 

i:499l298 
186lt•O 
3951270 

2:0011390 

15:8421895 
861097 

3:0951676 

2:343126! 
1821720 

l :566Jt57 
1:5001000 

i:409l935 

•:oooiooo 
2316130 

1:9'8it78 Ido• i"' D"P~" º'"~' , .... , ................................... , .... z 
. '-~~~~~-~~-~-~--1-~-~-~--

17:865J6t9 

18:5361357 

Idem pela Repartição da Jlluminac;llo ••.•••••••••••••• •• ••.••••••••.••.•••• • ••.•.•••.•..•. 
Idem pela Reparliçiio da Limpeza •.•.••..•.•.•...••••••.•...•••••••..• : ••..•• 15:620,!557 

Despeza de Canos............................. . • • . • • .. . • . . • . . • • . ... • • • • 2:91511800 

1':350$391 

...Idem pela lleparliçllo das Calçadns .. , ••.••.•• • • ••• ••• ••• •••...•.••• • •••• • ••• • 18:,85l16l 
llebaixos e alteamenlos de porias .••••..•••.•.•••• : . • • • • • • • • . . • . • . • . • . . • • 864J630 

!!:1881365 Idem pela dila das Agoas Livres •..••••••••.•••••• • ••• , .•• : •••••••••••••••••••..••••••.• 1-------1 
3t9J400 

5:56511 156 Saldo que puaa para o anno economieo de 1842 a 11143 .•• {~;J:::::::::: :: 

43: 152$017 

' 
52:9'°174.2 

5:894.$556 

101:9871315 

Contadoria Geral 30 ·de Junho de 1842. 

/ 



.. ·- - .. ·- --·-.-- ---

N.º 2. 
MAPPA da Receita e Despeza do Cofre da Camara Municipal de Lisboa no 2.º Semestre de 1842. 

R ECE I TA . . 
Recebido de Rendu Eventuae3 ; a saber : 

Licenças .••..••••••.••• ••.... . ••••••••..•.•••.••••••••••••• • • • •••••••••...•••... 
I mposição de Carros. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . . • • . • • . • • • • . • • • ••••..••••• · •••• • • • • 
l\lulclnt .•.••..••••• • ••.•• • .•.•••••.••••• • •••••.•...•..•••••••••.••..••••.•• • ••. 
Ver·o·peso .•.•••.••..•••••••••••.••..•.• • ••••••..•..•.•••.•••.•.••••...•.• • • • • • · 
Trngnmalho ...•••..•••.••••...•••.•••••••••.•...•.•.•.••••••• • •...••••••••• • · • • · 
Donativo ••••• . ••••••••••..• •• ..•••••.• , ..•..•..•..... . •.•••••.••......•••.•.•• · 
Mialboria .•••••••••••••••.••••••••.••••.•....•..••.•••..••••.••.••••.••.•••• • • · · 
l\lercodo do Carvão •••••.•• , ..•••••• , ...••.•.•••.••••..• . •••• • ••••.•.•. • •••••• • • · · 
Laudemios., ..•..••.•.••• . .•.•••.•.•••.•..•...•••. • • • .•.•.••• • ••.•.••..•.... • · · · 

Idem de Devedores e Crcdorc~ .• , ••••••. • .•..•.•••.• ••• •••••••.•.••••••• • ••. • ••.• • • • • • • • 
Idem de Devedores por execuções ... , • • • . . • . • • • .•.•• • • •••.• .•.•..•••..•..• . ••••• • • • . • • • • 
I clem de Rendimento de Foros ...•••.•.••••••••••.•..••.• ; ••..•..•••• • .... • • · • • • · • • • • · · · • 
Idem de llendimento de Propriedades . • •••..••.•.•.•••.•••• .•• •.•.•.••..•...••••.•••• • • • · 
Idem do Alqueitlão •.•• • • , .••• , •..•.•.•• •• .••.....••.•••. . • • •....•....••• • · • • · . • · • · • • • · 
Idem do Terreiro P ublico por conta da prestação dos 9:000$000 nnnuaes ••.•..•..•...••••.•.... 
Idem de Obrat, vcndn de colnmnellos, e pagamento de algumas Obras mandadas fazer 11 particulares •. 
l 1lem rlo Passeio do Campo Grande ••••.•.•.•.••..• • •• •• •.••..••••••• . •..•••• · • • • • · · • · • · • · 
Idem de Decimns clescontadas nos Juros pagos neste anno, e o que se abona na conta antiga com o 

Governo ; a saber: 
Nos Juros dn Folha da Fnzentla •••• • •.••.•••••.•••• ••.•...•.......•••... . ...•••.•• • 
Nos Juros dn Folha dos Vinhos e Carnes...... . . • • • • • • • • • • . • . • • • . . • ••.•..••• , •.••... 

Idem de Decima de Prcdios pelo que demais se havia abonado para esla de1pe1a .•• , ••••••.••••• · 
Idem de Lucros e Perdas (jnro de lnscripções)...... . • • • • • • • . . • • • . • . • . . • • • • • . . • • . • • . • • •••. 
Idem de Cemiterio~ ; a saber : 

Cemiterio 110 sitio dos Prazcret •.•.••..••.••••••• • •• • .••• • ••. • • , ••••.•. • • • ••.••••••• 
Cemilerio no sitio de S. J oão no Alto do Varjão •• ; .................................. . 

8:868~835 
1:3271795 
1: 1161530 

502$855 
68;;1950 
9 19~690 
981$205 
575$960 
432il\995 

-------- 15:411&815 

" 677§1067 

" 97~920 

" 2:0 llil\279 

" 739,J175 

" 412io:i6 

" 5:399$962 

" 70$515 

" 19~0 

237$!20 
69~904 ----- 307$132 

" 4$410 
,, 643J500 

1:180$630 
520J4.80 ______ ____, 

1:701$110 
Idem do l\fioislerio da Fazenda pela !I." prestação para pagamento dos Juros das Folhas do Real 

de Agoa nos Vinhos e Carnes, em virtude da Carta de Lei de 16 de Novembro de 1841..... . " 2:..ooasooo 
Idem dos Iocendios, pelas muletas de agoadeiros, marração de barris, e venda dos aprehendidoa. . . " 62~il!i!O 

...... n..,,.... º"'9 • ... .. ..... . ................ . ...... . ............... ·z _____ " ______ 59$880 

Idem do Mioister io do R eino pelas prestações para as despezns da llluminnção, J,impcza e Cal· 
çadns •• , • , • •• , •••• , • , .•.•••.••••.. . ••••. • •••• •• · • • • • • ·• · • • ••• · · • · · • • • • • • • • • • • • · • · 

l deUl pelo rendimeul<is que se recebem dns diversas repartições; a snlier: , 
Pela limpeza, venda de estrumes •...••..••••..•... • • • • • ... . .••••.••.•••• 
Pelos Cnlçudns, venda de diversos objectos ..•••..... • .•...•••••........•.. 
Pela llluminnção, idem .•.•• • •. .. •.•..•••.•• ••• •.. • ••..••.••.•.....•.• 

Idem 110 mesmo Ministcrio para ns despezas das Agoas L ivres; a saber: 
Em dinheiro .••••••.•••••.....••••••• • ••••• • •. · .. • •••••....•.•••• • •• • 
Em L etras •..••.. , .•... • ••••.•.•• •• .. • • • ••• • ••••• • •..•••....• . ......• 
llendns ti e Pred ioa , •• , •...••...•.•..•••.•••••••••• • •••......•••.• • •..• 

577111~0 
181400 

5rlll20 

4:1199~996 
4:000$000 

461960 

/ 
/ 

' 

30:517$481 

61:000$000 

60JiJ370 

8:346;J956 

69:948i)3il6 

&Ido qne passou do primeiro Semestre destll anno •... (Papel··· · • • • • • · 3!9~400 100:4651807 
Melal ...••••.•• 5:565J15G -------< 5:894il556 

-;-

N. B. Devem & Cnmnra a qnnntin de 140:90li!l85il; a saber: 1 
Terreiro Publico, saldo de prestnções .••••••• • •• , ••••• , •.....••••.• , .•••• • ••• , . , , , , , . , , , •..•• , , .• 
Minislerio do Reino .• ••• •••••• • ••••••.•. • ••.•••• • ...• • ••..•.•• • .......••••• • .•.. , • , ••••••••••• 
Ministerio da Fazenda .•• • .•••• , • , ••••••• • • •• •...•.••• • •• • .•.•••••• , ••• , ••• , •.• , • , , • , •. .•• , , ••• 
LetrllS a receber •.•. , • •• • •••••• . • '. .•• ••• • • •.•..•.•.•.•. . ••••.••.. • ••.••• • • , • , , .••• . ••• • .... • • 

106:360$363 

16:883$356 
9?:333157 1 
26:4001000 

284$925 

140:!lOJ$85il 

,_ 

D ES P-E Z A. 

PRgo J>Or conta dos Juros da Folha dll Fazenda do anno de 184.t ••.••..•••.••••• • ••• , ••••..•. 
Idem de Tilulos de Divida Fluctuanle, quotas de 5 por cento de dislracte de 1841 , •....•..•... , 
Idem peln Folhn do Real de Agua no Vinho .••• , •.•.•••.•••.•.••••••.•••• , •••..•••.••..••. 
Idem pela Folbn d11 Real de A;oa DR Cnrne •.••• , ••••.•.•••. • • • •••••••• , ••.•. , ••..••..•... 
Idem a Credore.s até il:l de JuJh ,l de 1333 ••••• • •..•.••••..••••••..•••••..•• , •• , , , ..•.••• , . 
Idem a Cre1lore1 do 1839 e 13-1.0. , • • •...•.••.••.•.•.•.. . .. • ...•..•.• • , . , ..•.•...• , • , • , , . 
Idem a Credores Gernea. , .. , , , , , , , .• , .... , ..•• , , .. , •••.. , , , .. , , ••• , . , , . , . , , ..• , , • , ...•. 
Idem de Ordenados nos Empregados da Camara. , , , •..••..•.••••• , .••.•••.• , , •.• , .••.• , ••• , 
Idem de Gralific11çõcs das Administrações dos Bairros .•.•••.•••••.•. , •• •. , •....• , ...• , •••..• 
Idem aos Profeuofols e l\'lc~trus de ensino primario, . . •••• • •••• • ••• • ••.• • •••••.....•••••••••• 
Idem pelas Folhas das Pensões a diversos , , , • • , •.. , ..• • .••• • , •• •• , , , • , •. , , , , , , •••••.• , •• , • 

Idem de Co1umissões de cobrnnça. , ••.••.•••• • •• , • • ••• .•.••.•.••.•••..••.... • •..••••••.•. 
Idem ele de1pezll de Obras ..•.•••••••.•.•. • •••••.• • ••.•....•••.•• • •••.••••••••.•••••••.. 
Idem de despews com Passeios ; a saber : 

Passeio Publico de .Lisboa .•••..•...••. • .•.••.. • ••..•.••..•.••.•••.....•.••••.••••• 
Passeio Publico de S. P c-tl ro de Alcantara •••.•••••.. . .•• , •..•....••....••••••.•.•...• 
Pas,eio Publico do Campo Grande ...•••...•...•.••.•••..•. • , .••• • ••••..••.• , •• , .••. 

Idem por despeiu com Arvoredos em diversos sitios ••••....••••••••••.•••••••.•• • ••••••••.. 
Idem por dila' com os Incendios; a saber : 

Ordenados aot Empregiulos •. , ••. , • , • , ••••.•• • ...•...•....•• , •.. , .. , •...• , •••• , .••. 
~ oo-leeemttos ••• • ••••••••••.•••••••••.••••••••••••••..•••••••••••••••• 

Idem de detpeus com o Alqueidilo .... , ...••.••• , .....•....•••..•• , •..••.. , , , •••••••.••.. 
Idem de Decima e Novo Imposto de Predioe ...••••.•.•..•..•••••.•.• • .••••• , •• • , • •• • •••••. 
Idem J>Or a111orli~açilo de Bilhete• de Credito emittidos pela Camara de 1839 •. , , .. , , •..•••.••. , 
Idem por deape7.M com Cemilerios ; a saber: 

Ccmilerlo no sitio dos Prazeres ........... , ..................... , .................. . 
CemiteTio no sitio de S. J oão no Alto do Varjão .•.••• , • •• • ••.••.•.•••••••••• , ••••••.. 

Tdem por compra de Predios. , .•••••••••••.•••••.•••••••...•..• , •••.• , •••••••••••. , , •.• . 
Idem por despeias a carj!o 110 Recebedor do Ver-o-peso .•••• • ••••••• • ••••.••.•• • • • . •••.•..••• 
Idem por deape~n• i:um Eleições , .•.••.••.•••• , ••.••• • ••••••.••• , •••••..• , ••• . •.•••••...• 
Idem por deí!pezos com leligi,11 ..••••••...•.•••••..•••.•••••• , •.• , ••...•• . .•..••....•... . 
Idem por descontos de Letrns , •.•••• • .•...•••.••••. • ••••.•.••..••.•.•....••••••••..••••. 
Idem por Credores do nono ecouomico aulecedeote •••.•.••••• • ••. • •••••.•••••••.••.••....... 
Idem por 1lespezaa Gerncs ..... , •....•.•.•••••.•••••• • ••••••• • ••. • •.••••••.....•.. • · .•. · 

Idem pela Repartic;tlo ela Jlluminac;iío; a saber: 
Despe1,11s ••• , •••...• , •.•••••••••.• . •••• • • ••• ••• • •••••••.•••••..••••.. 
A Credores •...•••.••••••••.••••.•. • •• • • • • •• ······ · ·· · ·············•· 

Idem pela Repnrtiç1to dR Limpeza ; a saber: 
Despeza ....••....••.....•••••.•.•..• • ••••. • • · • • • • • · • • • • • • • · • • • • • • • • 
Com os Canos ..•...•••......•...• ~ •• . ..•..• · · · •••• · • • · • . · • • • · • · ••••. 
A Credores .•••••••......••••• • • • ••..••.•...••• . •.••••.•.•••••...•.•• 

Idem pela Repnrtiçuo das Cnlçadas ; n saber : 
Despezas .•.•...•..•.••• • •.••.•••.••.•...••.•..•...•...•.•••••.••.••• 
Com rebnixos e nlleamcntos de portas ...••..•.•.••••..••.•.••••••..••••.• 
A Credores .••••.••.••••••••••.•••..•••••..••• • •.• •• .•••• • •••••.•••• • 

Idem pela R e1iartiç.io das A1toas L h•res ; a saber: 
Despezas com o Aq11e1h1c10 Geral. .•......•...• , .•••••••..•••..•.••• , .•.• 
Despezas com novas Aquisiçõet •••••...•••••• • ••••••• • •••..• • .••••••••.•• 
A Credor« ..• , •••••.•••.•.•••••••.• • • • •• · ••••.••••••••.••.••••..•••• 

6:038$134 
9:402;J599 

13:4.09,11932 
1:425;J7il0 
3:57ilrll45t 

Jil:077l l43 
1so,Js1 a 

3:798~?32 

1:6701065 
3041295 
781~9 10 

Sal1lo que passa para o primeiro Semestre de i 843 •• ,. t ~;:i::: : : : : : : : : : 

N. B. Deve a Cnmara a quantia tle 78:063$9!U; a saber: 

n 

" 
" 
" ,, 
,, 

8:1131J531 
1 :4391984 

6 l 7,jl360 
1:4.56$4118 

------,, 
" 

395~470 
329~ 1 10 
427il)02u 

5821000 
1:574174(\ 

.. ,, 

5311260 
1:764$309 

5:6301544 
1: 198J003 
1:8971670 
il:ú19l181 

4()71068 
l :ili1~089 
1:369it70 

lil:346~363 
160'5186 

5:680ill468 

1:1511600 
65'400 

il: 156'745 
il19l950 
1661197 

3:0001000 

il:!96l569 
" 571840 
,, 20:ilil60 
,, 9181095 
,, 1171490 
" 75J395 
" 5:144Jillt 
" J :9il5l566 

------·---"-----~ 

15:490;J?S3 

18:4081104 

16:6261238 

!:?561!70 

7551800 
il:ll92$957 

49:430;Ji61 

53:281$345 

102:711 $606 
3:6481757 

106:360$363 

Pelas repnrlições propriamente suns .• , ••• , •.•.••• • .• , • ••.•• , ••.•••• , , • , , •• , , .. , , •..•••.•• , • , , • , , . 61: 148;J315 

16:920~609 Pelas repnrliçõ~s que administra por conta 110 Governo ••. , .. ,. , •• ,,.,.,.,,.,,, •..• , ,, , •• ,,, .•• ,, .. , , 

78:0681914 

Contadoria Geral 30 de Dezembro de 1842. = J:&().-nym.o cf:t?/ ~ Yda. 
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N.º 3.1 

RELAÇÃO da desp~za das Obras mandadas fazer pela Camara 
L Municipal de Lisboa no anno de 1842. 

• 1. o SEMESTRE. 

Abegoaria á Bôa Vista .• • •• • • , •• ••• •••• 
Passeio Publico • • . • • . • . .. .. .. .. •.... ••. 
Barraca no Chafariz d' Alegria .•• ••••• • •• 
Concertos de Barracas nos Cemiterios dos 

an1maes • .• • •••••• • •••• •• • •• ••• •• • • • 
Concertos nas Latrinas •• • •• • •• ••• • .•• •• ~ 
Concertos no Predio do Conde de CarvaJháes 

por sua conm ..... .. ......... # • • ••• • 

Concertos nos Predios da Camara ••••• •• • • 
Obras no Chafariz novo de Belem •• ••• •• • 
Obras no Chafariz do Campo Grande ••• • • 
Obras no Passo da Praça de D. Pedro •• • • 
Pa;;seio de lagedo no Predio de João Gomes 

450$000 
1:1711997 

36~400 

7$630 
37sJ915 

i46~645 
302~895 

!31000 
i6~680 
!0~967 

d'Oliveira e Silva por sua conta • • • \ • • • 
Passeio de lagedo no Fi'edio de Polycarpo 

José Machado por sua conta ••• •• • •••• • 
Madeira , ferragens , e concertos de ferra- ' 

33~4!0 

!8~515 

707,39! mentas . . ... ... . ... ......... .. . ..... . . 

~ .º SEMESTRE. 

Abegoaria á Bôa Vista . • ••••• •• ••••••• , 
Passeio Publjco . .. . . .... ...• . . . .. ...... 
Cóncerto da Barraca no Cemiterio dos ani-

máes em Valle-escuro . •• •• • ••• • •• • • •• • 
· Terraplanar o largo da Estrella •••••• • • • • 
Praça do Peixe em Belem ••. · . • • •• •••••• • 
Obra no Passo da Praça de D. Pedro .• ••• 
Altearuento no Poço á Patriarchal •••• • ••• 
Passeio de lagedo no largo de Santo Anto-

nio -no Predio N. 0 1 e 7 • ••••• ••••• • •• 
Demolição d.e uma Casa no sitio da Guia •• 
Madeira , ferragens , e conçerto de ferra-

mentas . • • •.• .• . •.•.... . ••.••.•. . . • • 
Passeio de Asphalte na Rua do Alecrim •• • 

' 

----1 

! :830,669 
9931726 

9$200 
943$890 
5~680 

64$600 
301940 

t6sJ6l5 
35,9!0 

650~6!6 

ªª'ººº -·---1 

Contadoria Geral 31 de Dezembro de 1841. 

3:0951676 

5:6801468 

Jeronymo Jos~ da Sil""· 

.. 

/ 



, . 

N.º 4. 
RELAÇÃO da despeza dos Canos , Sargetas , Alteameotos e 

Rehaixos de Portas etc. , que a Camara Municipal 
de Lisboa , ~andou fazer no anno de · t 84-2. 

1. o SBMB8TBB. 

Canos e Sargetas. 

Cano .na Rua de S. João da Matta •••• .' •• 
Dito na dita de Santa Apolonia •••••••••• 
Dito na dita dos Capelliatas ••••••••••••• 
Dito na dita de S. Vicente •••••••••••••• 
Dito na Travessa do Sacramento, em Alcan-

tara • •••••••••••••••••••••••••••••• 
Dito na Rua do Livramento, em Alcaotara •• 
Dito nas Calçadas do Duque e Carmo ••••• 
Dito no Largo de S. Thiago. • • • • • • • • • • • 
Dito e Sargetaa no aitio do Cáes do Tojo, 

( á Bica do Çapato) ................... . 
Limpeza nos Canos da Ribeira Nova •••••• 
Dita no dito da Rua dos RomuJarés .•••••• 
Dita no dito da ltua de S. Paulo ••••••••• 
Sargetas na Rua da Magdalena •••••••••• 
Ditas no Terre,iro do Paço ••••••••••••• • ·• 
Ditas na Ruà da Gloria •• • ••••••••••••• 
Ditas no Largo de" Santo Antonio da Sé ••• 
Ditas na Rua do ·Alecrim .•••••••••••••• 

Alteame11tos e Rebaizo1 de Porta1 
e outras Obras. 

Rebaixo de Portas á Pampulha •••••••••• 
OilÕ no PaJacio do Conde de Carvalháes •• 
Dito na,s Portas da Igreja do extincto Coo-

v.eolo de S. Francisco de Paula ••••••. • 
Dito na Rua de S. Joaquim • ; ••••••••••• 
Dito na djtá de Akaotara ••••••••••••••• 
Dito no Passeio da Calçada do Marquez de 

Abrantes . ......••.....•.•..•. ••.... 
Altear portas no sitio da Graça •••••••••• 
Cortina na Rua dos Remedi os ( á Fundição) 
Muralha á Fundição ••••••••••.••••• • ••• 
Desentulllar o Largo de S. Roque •••••••• 

1 '11lfl50 
361,335 

6/,470 
381740 

61liJt80 
471,660 
401sJ710 

5,840 

387sJ'755 
8~!10 

4iiJ680 
83~~50 

H>.8~675 
42~335 
34~730 
48~680 
111300 

386$!05 
851310 

39~515 
141760 

H4I095 . 

3913!0-
31,690 
12~570 
35,11~5 
951040 

1864&630 

3i780l430 

.. 

. . 



N.º 5. 
1 • 

RELAÇÃO das pessoas que contribuiram para Obras mandadas 
fazer pela Camara MuniCipal de Lisboa. no-anuo de t842, 

e bem assim o producto da venda de diverso.s objectos. 

, Contadoria Geral 31 de Dezembro de 18·61. 

Jeronymo Jo1é da Sâl"ª· 

' 
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N.º 6. 

Administração da. Limpeza da Cidade . 
...... . . . 1 

I 

PESSOAL MATERIA L 

_._ 

, .. 
13 o ,,, ,,, - Q) ' Q) 

u .. - .. 
LISBOA 31 DE DEZEMBRO 

.... 
! = o 

b o "2 ... ~ cG Gii ... .,, .. ... 
Q ·;:: G) o .~ 

Q o ... 
~ 

.... ... 
~ ::::: .. 

"" 
Q 

! = . ºi) ~ . DE l84.! . ~ .... .... 
~ 

'O "Q 
llO 'O .. :.a u 'i: .. .g cG o ,,, 

·~ 
,,, ,,, o o ... .,, o Q) .. o o 4.> 

"O .... o ,e ~ o ... .&:I ... .. 'O .&:I "O Gii "O ~ 
cG ... ... "O ... G) "O o ~ cG cG ... . ... 

.8 8'.! ... ., 
~ cG .&:I .!:l ... "O o ~ 

o = ,,, ,,, = -;; .. ~ .. G) o ;;, ... Q) Q) ... .,, "O ... < - Q) 'Qj = o .. = o ,,, o - .. :; N Q) N N o cG 5. ·a - - Hd 'ã ;, "d = e 'i) Q) s u cG ·;:: cG "2 o .. ~ 

'ã 
Q,, - u .i= cG cG 'Q. 

.,, "O "O o 'O -;; j - Hd 'Qj ... ãi e ·;:: cG Q) ... a ... "O ·;:: 8- .. "' .. ai 
cG t: bio .. o ... 

~ e. - ... = ... ... CIS cd Q. ... e. e. o .. "O > .. 
"O ~ "' ~ o Q) 

Q) ._, cd o o :::i õ CIS 11$ ;z 11$ ;;a õ ~ ,Q CIS {:i CIS 'õ CIS 
~ ~ ~ = o ~ ~ < o o ~ ç:, o o o < o o i:Q o ~ (/J 

- - - - - - - - .!- - - - l-
Existencia em o 1. 0 de J ulho de 1834 , em J 

" " 1 4 J_j 1 1 1 " " " 
-;\-,, i 9 " 

-~}6 17 34 1 li 107 60 26 35 que a Camara tomou posse ••••• • • ••••• 

- Ti -.. 1-:- ~1--; Existencia em .1841 •• •••• • .•••••••••• • .•• ,, " . " 8 ,, 
" 1 

1 1 ,, 1 o 56 1 8 90 1 5 201 133 10 61 
_k_ 

-:-1·-:-----
- 1- --,. -3-1~ --- ------- ----------- -

Estado actual . ..... . ... _ •.•....... . .•.... " 8 ., "l 1 1 ,, 1 ,, 8 56 1 ,. 117 8 91 1 5 iOi 133 JO 61 

-, ~ -

. , . 
> 

\ 

N. B. Além do ser viço ordinario da Limpeza, mais se fizeram pelos trabalhadores desta Repartição,, o abrimento de algumas Valias nos Cemiterios dos Prazeres , e Val Escuro. - E bem assim 
se elTectuaram pelas Carroças, Cavalgaduras e Bois, muitas remoções de entulho~, como no Largo de Santa C lara, Thesouro, Largo de Santa Calha ri na, Largo de S. Roque, Cal· 
çada da Pampulba, Palha vã, Deco das Moscas, Rua de S. João dos Bem Cazados , Terreiro do Paço! Largo do Conde Barão, Rua de S. Vicente, Largo das Necessidades, Palco 
da Regeucia, Rua do Jardim do Regedor, Pateo de S. Laznro, Caracol da Graça, llua do Alecrim, Rua da Ribei ra Velha, R ua dos Fanqueiros, Largo da Trindade , Rua de S. 
Paulo, e Travessas cortti~uas ,1 ele. -Assim como a remoção das Barracas do Campo dP- Santa Anna, e do Cascalho , para dilTcrentes si tios, e a condução de todos os aviamentos para 
as Obras das Calçadas, da Cidade e das Cavalgaduras que morreram dos particulares, para os Cemilerios de Vai Escuro e Prazer1>s; teudo em elJ'ecli\'o sen•iço dns mesmns Calçadas 
no sitio da P6voa, Sacavem, Rio das Gallinhas 9 Trabalhadores, 18 Cavalgaduras e 6 Carroças, assim u1ais duas Ca\'algaduras e Carroças na rega da Rua do Alecrim , Magdalena, 
e das Arvores , tanto em Lisboa como em Belem , e muilo11 outros trabalhos cxtraordinarios. 

O Administrador Geral 
• ' 

Justiniano da Silva Lopes Rocha. 
' • . . 

' 
p . 



N.º 7 . ... 

MAPPA dos Cães que morreram nos diff'erentes sítios abaixo declarados, e preços porque foram pagos e 
cada um, tendo principio em 9 de Junho até 31 de Dezembro de 1842. 

• -
?.) Abegooaria Vai Escuro Pruere1 '. Caltello 

' 184~. - Total Importanciaa 
Q uanti- 80 rs. Quanti- 160 rs. Qnanti- 160 rs. Q uanti- 80 rs. .. dades dades dades dades 
-

Joobo .......... . .. . .. . . .. .. . . 77 dito 101 dito 231 dito \, 409 59,280 
Julho •••• •• • ••• ••• • ••••••• 97 n 915 n . 485 n 11 dito 808 1201640 l 
Agosto • •• • •• •• •• •• • ••• • ~ • • 51 n 490 " 429 " 970 151tU~O 
Setembro f • • ••• • • • ••• ••••• : • 10 ,, 290 -n 269 ,, 569 901240 1 
O utubro .•••• • ••• • •••••••• • 31 ,, iH ,, 175 " ., 428 661000 
Novembro • • • ••• •••••• ••• • • 30 ,, 335 ,, . 80 " 445 68.1800 1 
Dezembro • • • • •••••• •• •• ••• • 13 ,, 402 ,, 99 » 514 811200 . -1 -------- -1 6371280 1 Somma ••••• • • •••• •••• • . 309 2055 ·J768 11 4143 

--':.:'. r_:' 

~ - ~ g;:. -~ 
..t ri::'.I e"> e . - ..: I..!> 

\l ~ 
e - , O Administrador Geral ~ o e "" .... 6 .,.. . u .. - ~ e c:u . 

~ s· J'O ·- Ju1tiniano ia Silva Lopes Rocha •• . ~ 
.) = • .=- _!:C 



·, 

N.º 8. 

-
. . . ~º 

Em execuçã,o da Postur~ d, 2 .de Dezembro_ de ~766, = J ~ 'fllª etdena que . tQdos os Lavradol.'es , Fazendeiros , e Searei-
1 

ros das Fregu'ezias ruraes, aprese,ntem caàà anuo uma duzia 

'1e cabeças 'de Pardaes, e isto pela utilidade d' ahi resultan­

te á lavoura : a Çama~ . fai saber que durante o aooo de 

1842, se passaram aos referidos Lawadores, . Faz~deiros, e 

Seareiros~ 2:450 ])ilhetes pela apresentaçãQ das indiçadas ca-· 

·heças , as qu~es sommadas montam a 29~40Q Pardaes. 

Camara 31 de Dezembro de 1842. 

O Escrivão dà C:amara 

JoH. Maria da Costs e Silw • 
. . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 



·. 

N.º 9. 

Administração da Illuminação da Cidade. 
-. 

Q,) Candieiros que se collocâta'm llc:>vos .. 
Pessoal -= o 

.... ~ no anno de 184.i ·;: 
Cll """ .... ;... 

""' 
coO e ..... <IS .. 

;:.. Q,) -::1 2 ~ 
Cll Q,) 

os e ~ 
... .... 

"' "O~ - 'Q> .. 
Q,) -~ ' 

Cll 4) o o "' ºº ~ - .?; ... 
Lisboa 31 de Dezembro e> ::: ~ ... .... "O . "' os .. ~ ~ 

.... 
~ 

e .. .g_ s::I ... 'ê "' o r:i .!::: 
·<te 1-S-42. "O -o Cll 

"' "O o "' -'3 Q,)"' os Q,) 
"O ·5.1 Q,) •j> N s::I .. <IS Cll "" e ~ .e os "i) Cll "O "O 

i: ... e ... Q,) .. -= - (,) "O .. -= . 'Q) Q,) o Q,) ~e s::I s::I 
... ~ .g ~ 

o 
ii .... "O "' - ... ·-o Cll ... 

.e- . s::I ·q; ~ a:~ "O~ 
.s::I Cll ..... 

~ .. "' • Q.> o o • .'!! Q,) o -- ;... ·-·-... o -t - ~:g ~o (,)O 

-g 4= ~ "O 
-to) • :q; - s::I = Cll ar "; élS 11;! 

·~ ~ r; Q Q,) Cll 
~ 

.. 
~ ...il in o Cll ~"O z z o E--1 Cll 

E--1 o o - - --~ 
Quantidades ••••• : ••••••• 1 1 \1. • 9 5 17i 1 1 1 ·~ass '.l 11 ~1-1 -;- i36r l~l !355 

• 
N. B. No anrio de 18-it müdârain-se 'varios Candieiros de lms para outros sitios para melhor commoaidade publica. 

O Administrador Geral 
Judiniano da Silva Lope• Rocha. 

- -- ·- -~ --- --

-. 



N.º 10. ·. 

1 nspecção dos lncendios. 

' Pessoal . 
'~ 

Material 
_.!.'._ 

Serviço prestado 

o .. - M .. ... Q)~ ..... 
Cll o o "'=' .!: 

' 
.. r;;;l - :a ' ... .. 'C -~ ... a ..8 Cll ::! ... çq o !: a o"' Observações 4> 'C ~ 4> tio.CI IO 

., ... u .. o o 
l\facbiou "' ãi ;, i.S a ~o ... 

~ "" .. .... 
"' 4> f$ "' a .. ... s 4> o - -s ... .s o .. QO 1.º 9 5 ... 4> .. "' ... os 

..2' o N "i> o < ~ 
... ... 'C ., u 

' 
o .. 4> a -; ::1 "O .... 
~ 1 lO 

~ 
.... 'C os o Cll o o t.º to 10 .. Q, "' a &'o 'g A A A 

~ -::1 4> • c8 o 
rn 00 o o < E-4 

-- , ___ 
---;-,~ - '• Bombas 117 1 1 19 f 3.0 

1 ~ 
Em serviço C:&:~!e J 1-5-1-;-~ ~~ ---;1~ 

. 

--- 1-~ 
--, 1 1 i--

i 
4i 15 to 130 48 494' 

1
2011

1
t788 Em deposito Bombas 1 1 n n 1 lsomma 34 18 

i 

Lisboa 31 de Dezembro de 1841. 
J ) 

' Jo4o Maria Ftij4c::Teneote Iospector dos Incendios. 

l -= -_ ·~ . ~e -~~ 
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N.º II. 

ADMINISTRAÇÃO DAS CALÇADAS. 

~ j li :! ~ u ~11 
~ f: ·a ~ 2! i ~~ s 
"" !Õ l6 - "º ... "< ] 8!: <"' o < (!;"' ai (.!> ~ 

·-~~~~--~~--~·~~-~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~--~~- -~--~-i--·~·i-~--i~~-~--~~~~+-~-1 
Existiam em o 1.• da Março de 1854, em que a Camara Municipal tomou conta das Calçadas.... 1 íl 19 6 21 61 

~~-1-~-1-~--t~~+-~-~~--t~~+-~-1 

Existiam em Março de 18S9. ....... .................... .... .. .. .. .... .. .. .. .. .... .... . 1 1 1 SI 

Bxistiam em SI de Jnlho de 1859 ........... . ......................................... . 

Existem actualmentc .............................................................. . .. . 

RUAS 

Do Alecrim (macadamisada). 

Do Cateíaraz (01acad1mi1ada). 

De Santo Antooio da~ (macadamisada). 

Direita do Sacramento (macadamisada) 

Do C'es dos Soldadoc (macadamisada). 

Da Bica do Çapato (macadamisada). 

Da SS. Trindade (parle macadamisada). 

Das TriDM (parte macadamisada). 

Do Sacramento da Lopa. 

Do Largo do Corpo Santo. 

• Direita de Sacavem. 

• DOI Serralbeiros em SocaTem. 

~ARGOS 

Da S~ (macadamisado). 

TRABALHOS NOVOS E CONCLUIDOS OU QUASI. 

Da Magda lena (parte macadami.ado ). CALCADAS 

Do Santa Catha.rina. 

t:lo S\e{lbens. 

Do Relogio. á Fundiçlo. 

Do Forte, á Fundiç!o. 

De Santa Apolonia J 
Do Carmo macad."' 

Do Monte de Santa Catharina 
• Du Djjpu, em Sacavem. 

• Da Saude, em Sacavem. 

Da Evarista, no alto da Cotovia. BECOS 

A Praça em frente do Quutel da Compa· Da Ponte da Lama, lambem a rampa. 

nhia da Guarda Municipal em Alcantara. Outro sem nome, a Santa Apolonia. 

TRAVESSAS 

Do Sacramento (macadamis~da). 

Da Praia (macadamisada). 

De S. Francisco de Paula.. 

De S João de D-. 

• Do Açougue Velho, em Saca vem. 

• Das Poças, em Saca vem. 

Do Garcia. 

Da Evarista. 

• Das Bispas, em Saca vem. 

1.• na Calçada da Pampulha. 

t.• .... dita ... ... dita. 

LOJAS 

N .• 50, na Calçada da Pampulha. 

De Santo Antooio da Sé (parte macad_.) • Da Palmeira, en1 Sacavem. N.• 45, Rua do Arco das Aguas LivrtJ. 

bO Sta 88 606 

58 IS! S84 

S!!. 144. !SI 

N.• 166, Rua daa Trinas. 

N_. 167, Rua das Trinas. 

OBRAS DIVERSAS 

Arribana 

Cavallariça. 

Entrada. 
da A begoaria do M unic1p. 

Porta do Pateo 

Pateo do C. do Murça, ás Janellas Verdes. 

Pateo N_. 46 Rua do ArcodasAguu Livret. 

Parte do Pateo do Com·ento do Sacra-

mento. 

Cavallariça do Quartel da Companhia de 

lnf•nteria da Guarda Municipal, em 

Alcantara. 

• Pateo da Quinta da Palmeira, na Povoa. 

• Circulo em torno Jo Poço do Campo 

Pequeno. 

PORÇÕF.S DE CALÇADA NO\' A FEITAS EM OBRAS JÁ COMEÇADAS, E EM OUTRAS QUE NÃO FICARAM CONCLUIDAS. 

RUAS 

Do Arco das Aguas Livres/ 

Do Arco do Limoeiro 

Da Magdalena 

Da Conceição. macadam."' 

Das Flores. 

Do Livramento. 

Direita de Santa Apolonia 

Da Cruz a Santa Apolonia. 

De S. Paulo. 

Do Ferregial de Baixo. 

Da Condeça. 

Da llorta Skca. 

Da Padaria. 

Do Páo da Bandeira. 

Do Barlo. 

Do Soccorro de Cima. 

De S. Joio dos Bem C11ados. 

Do Corpo Santo. 

Du Janellas Verdes. 

Do Theoouro. áJ Ne«ttidados. 

Da Crui de Páo. 

Do Principe. 

Dos Ferreiros. 

De S. Vicente. 

Do Terreire do Paço. 

De S. Paulo. 

Do Corpo Santo. 

Da Fundição. 

Do Loureto. 

Do Carmo. 

Do Sacramento, em Alcantara. 

ESTRADA!! 

• De Campolid~. 

• Do Rego. 

• De Loures (em vorioo sitias). 

• De Friellas. 

• De Sacavem. 

• Da Panasqueira. 

Nova dos Martyret, no cruzamento da du De S. Vicente. •Da Malvasia. 

l'erregial. Do Cemiterio do Alto de S. João. • Dos Olivaes. 

TRAVESSAS Do Cáes do SodrtÍ. • Da Encarnação para os Olivaea. 

Do Almada, ao Correio Velho. Do Moslro. • Do Tojal, no Rio das Gallinhas. 

Da Torre da Polvora. • Da Ponte de Friellu, na Estrada de • Da Francelha. 

Da Portugueu (Escadinhas a Santa Ca· 
CALÇADAS Olll\AS DIVERSAS 

Loures. 

thnrina). 
Dos Cesteiros. 

Das Bruxas, a S. Vicente. Escadinhas da Coto•ia. 

Azinhaga no Rio das Gallinhas. Dos Bruoos. 
Da Pampulha. 

BECOS 
Do Cemiterio do Santa Catharína. Do Ca~albo. Caminho do Largo para a Ponte de Sa· 

LAllGOS • Um sem nome. em Sacaveru. cavem. 

Praça d' Armas, eru Alcantara. Urn sem nome na Rua de S. Vicente, á Guia. Caminho da Ponto em Saca•em. 

CONCERTOS. 

RUAS Dos Cood•. 

Dos Alamos. 

• Do Arco do Cego. 

Nova do Carmo. 

Do Almada. Das Canastraa. 

Do Moinho de Vento. Das Farinhu. 

De S. Domingos. Do Crucifixo. 

De Vicente Borga. Dos Anjos. 

De $. Joil.o da M atta. Do~ Canos. 

Do Poço dos Negros. Formos.a. 

• Direita de Belem. 

De S. Luiz. 

CALCADAS 
Dos Caldu. 

Da Estrella. 

Das Lagoas. 

De Santa Anoa. 

Do Sacramento. 

Do Funil. 

Do Conde Sampaio. 

Daa M-u. 

Do Mooete. 

TRAVESSAS 

Dos lngleiinhot. 

Do Pallleleiro. 

Dos Romular0$. 
De S. Vicente, á Guia. Das Salgadeiras. 

De Santa Barbara. Da Ribeira Velha. 

Direita do Arsenal. 

Da Rosa, 

Da Barroca. 

Da Conceição. 

Do Vigario. 

Dos Prazeres. 

Do Marquei d'Abraotes. 

Do Combro. 
LARGOS 

Da Praça da Figueira. 

DOI Caldu. 

Oo Sacramento. 

Da Peixeira. 

Da lloa Hora. 

Do Desterro. 

Das Portas de Santa Catharioa. 
Du Portas de Santo Antão. De S. Bento. Do Quiotella. 

Da Prata. 

Do Ouro. 

Augu..<ta. 

Dos Capelli.1as. 

Da Padaria. 

Dos ArameirOi. 

Dos Bacalhoeiros. 

Da Magdalena. 

Pos Cavalleiros. 

Nova da Pai ma. 

Nova da Alfandega. 

Dos Correeirot. 

Occidental do Passeio. 

Das Tendas. 

Sitilu das ()/)ra1 

Da Flôr da Murta. 

Da Bica Grande. 

Do Rato. 

De S. J*· 
De S. Sebutilo da Pedreira. 

D<> Arco do Marquez d'Alegrete. 

Da Esperança. 

Do Merca Tudo. 

Da Quiolioba. 

De João Bru. 

Da Emenda. 

Da Silva. 

De Vallo de Pertlro. 

Das Lages. 

• Das Cangalhas. 

Do Chafariz de Dentro. 

Do Soccouo. 

De Santo André. 

De Santa Helena. 

Do Poço Novo, 

De S. Sebas1illo. 

Dos Triguoirw. 

Do Menioo Deus. 

Do Passeio. 

De Santa Justa. 

De S. N icolá<>. 

Do Poço do Borratem. 

Do Conde Barlo. 

Da Pascoa. 
DRCOS 

Dos Beguinhos. 

Do Secretario do Guerra. 

Do Ferrador. 

Da Espera. 

Da Queimada. 

Da Agua de FMr. 

Da Esperança. 

Da Amoreira, á Esperança. 

Da CondOlla do Rio. 

OBR.lS DfVERS.lS 

• Estrada do Lumiar. 

Arco do Carvalhão. 

Boqueirão da Palha. 

Carreirinha do Soccorro. 

Bscadinhu de S. Lourenço. 

Caes de Santarem. 

Escadinh11 de S. Cbristovão. 

DIVEUSAS OBRAS DE CANTARIA E ALVENARIA FEITAS PELOS OPERARIOS DAS CALÇADAS. 

Duignação d41 Obr<11 
Palmos e ... Palmos vua PtdmtJI • .,. 

bitOI dradOI bitOI Q1>11rvaçik1 
dd cantaria d• C41CiiO t/t alvenaria 

1-~--~~~--1~~~--~~--~~--~~~~~~~~~~~~~~--~--~~~~----t~~--~1-~~~-r~~~-1-~~·--,-·~ 

Ponte do Friellas, do cantaria, com U palmos de largo, 16 de altura, o S8 de "ão, com OJ Estrada de Friella• 

Bucella• 
Estrada de Fridla 

&Irada do Lour• 

Estrada de Sara· 
vem, no Poço dos 
Trapos 

Estrada de Demfica 

encontros forrados de enxelharia .......... ...... ...... ........ ............... .... . 
o. dois en<'Ontro. da Ponte de Bucellu, forrados do enxelharia ....•. . ....•... . ........... 
Duas cortinu ds Estrada, com 1866 palmos de comprimento, S de sr.,..ura média, e 9 a 1 l 

de altura .•........•••...... ••. . ... ........••....••••.••••.•.........••. , . .•.. 
Um cano atrave• da E>trada, de 17 palmos de comprimento, 9 t de largura, e 7 t de altura, 

coberlo de cascões ....•.•. ...... ..•...•.....• .•.. .............•.•........ · •. · • • 
Outro dilo dito, de 27 palmos de comprimento, 7 de largura, e 7 t de altura ..........••... 
Quatro contrafortes das cortin•• nas cortinas, e mas:.am._ na s~ída de um dos Canos ....•...... 
Cortinas lateracs do rio, na proximidade da Ponte de Priella>. com 66t palmoe de comprimento, 

4 a 6 de gr~ura, e 10 a 16 de 1ltura, iocluindu nlicerces ...................... , ... . 
Aa-re.centamento de um muro á borda do mtsmo rio, com 591 palmos de comprimento. e 4t 

de altura ......•••...•..•....•..............•......•.....•.....•••.•.. . ..•.... 
Duas cortinll com S6 palmos do comprimento, 7 de altura, e t t de grouura .............. . 
Um cano coberto de casc.ões, com 41 palmos de comprimento, st de largo, e st de altura ••. 
Um cano de 49 polmos do comprill'.enlo, 6 de alto, e 6 de largo ..... ................... . 
t'ma cortina do regueirão , com 164 palmos de comprimento, 11 de altura média, e S a 4 do 

grossura .•••..•...•.•••.•.•.....•.....• . •......•......•••.•.•••.•.••..••..... 
Ac:crescentamento de outra curtina do tegueirào ..•..•.............•••..•.•..•.........•. 
Uma cortina da Estrada da Panat<(Ut iro, com 48 paln101 de comprimento, 6 t de altura média, 

• e t de grcssura •.••.•...•..•. ·:; .• ....•..•••••...•.......•.••.•••..•....•..... 
Pe em um muro quo assenta no reg11e1rao •.........•....••.•...•.•.......•.......•.•.. 

S:SSO 
6$0 

Uma cortina de pedra sêca, com ?00 palmos de comprimento, ? a 9 de •ltura, e 2 t de grossura 
mêdia..................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., 

Um cano com 6~ palmos de comprimento. 2 t de alto, e t t de largo •.•.•• ·-........... . . " 

su 
227 

U6 

261 
148 

12:000 
12:eoo 

87:+!0 

1:800 
1:660 
2:20C 

U:IS5 

4:S99 
6SO 

1:1!8 
S:7+4 

6:S5S 
1:848 

624 
847 

14.875 
1:1 GO 

644 Outro cano de 57 palmos de comprimento, 2 de alto, e t de largo ....•.......•.... • ..... I____'.'. l S:-96-0-+--I :-1-86-~-l-9-~:-!-5?-l 

0• C49CÕOI fo­
ram forneci· 
dOt pela Re· 
pM!IÇào das 
Obras. 

N.B. A ~rapara •SI•• obras , a .. im como para 11 d:u calçadas, foi arrancada pelos OperariOI desta Rep;u1içlo, qne tambeno demoliram as paredes de uma Igreja em 
Sacavem, e grande parte do alicerce do Erauo novo á Patriarcbal, e fizeram além dilOO as esca\'lções para os CJ1n0>. rebaixaram a flua Nova da Trindade o o Largo, 
ajndaram ao alteameuto de um portão na Povoa. entulharam patooc e casas, 6uram outras obras a bem de proprietari"" prejnJicado• pelas obras du calçadas, 
1emo1'erão grande patle do entulho empregado <'Ste aooo na Ell'trada de Loure$, ua do Tojal, na de Friollas e em outras. e fintlmente muitos outros trobalhos que 
seria fastidioso enumerar. Alguns Operariiltr, com o auxilio de presoo acorrentados, dos quP estão no Castello, ao~ quaes a Camarn dá ptquenas gratillcaçõet, e de 
outros presos a quem nao Já cousa alguma, fizeram durante o anno a maior parte das obras de calçada e cauos 110 ~ito Castello. 

Com este eigual • vão indicad,u as obras de fóra da Cidade 

João blar•a Fe;jtJ t Tenente, lospector dos lnccnthos e Catçndas. 
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N.º 12. 

MAPPA ESTATISTICO dos Cadaveres sepultados no Cemiterio do Alto de S. João . 

PROCEDENCIAS 

Hospilal de S. José Santa Casa da Misericordia 

Masculinos 1 Femeninos ~:~:~~ \ Masculinos Femeninos lgnora­
seo sexo 

Parochias 

Masculinos Femeninos 

Hospital 
da Mar.ª 

Hospital 
de S. Lazaro Cidade 1

1Cadeiada 

i-----~---~---
Femen i-1 Mascu-Mascu­

linos 
Mascu­

linos nos li nos 

cu - O.> - - cu ~ ~ ~ ! f ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 
.~ g .2 :;= g .$i g o o o o :; :; o s :; :; :; 
~ :ã ~ ~ ~ ~ :2 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

... • a 
~ 
rn 

.. !'! "'1 !'! !'! \ll .. 
--- - ----- ---1·---1----1----1--- ---:-·--------1---

Ja;i~-=-~...... . ..... ... 112 1 68 " 1 1 n 1 10 ,, 19 2 4! 24 63 20 1 " 1 1 " 364 

Fevereiro .•.••• . •..•••••••••••• ·••• 88 3 ~--:---:-1 ,, 1 9 ·-::---11----;---3-3-1---3-1-i--·4-3--i·-··2-4-i----1-·1---,,----,,-·,·---;-1---3õJ 
Mar~ .. . ............ ~... . . 97 ---;:---:;- ,, 3 1 ;, i--4- " 5 " --i-9-----;--;;--12 ---4- -·7---,,-i---,,----;-55-

Abril~~~~~= 94 ,, . 46 --,-, ,-31--,.-129 " 18 --;- 33 27 47 18 6 1---l -1-----,, -i---1 -r--a;;-

Maio~~~~~~ a-8: --~-, j : - :. 1- ~6' 1 :: ~, i: : 380 : '1-;-380 1169 -;-5 1151 : -:----;-1-: :: 
Junho . .. . .......... · · · · · · · · · · · • • · · ~ Ã# "' 

Julho. • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • 93 " 1 42 -----:;- 1 1 ,, 
1 15 ,, 13 6 12'9 ~9 46 26 2 ,, i---:-- ,, 302 

-A-g-os~-•• -•• -.-•• -.• -.-•• -•• -. ~..... 79 " ~--,-, 1-3 n 12 , " ~ 61--;;- 31 49 25 3 1 + " 1 300 

-S-e-te_m_b_r_o_.-=-.................... 90 ~" 46 -71 2 n 6 n ~--!j--a4 27 33 i9 4 l - l 1 286 

------:--10_1_ ·::- 45 l--·-3-1--11 :----1----1--.- .. --1·--8-1---5-r 33 ºO 49 18 6 ·:----:---,, ""95 
Outubro . ..•• • •••. •••.••• • • • • • • . . . • " 4: Ãtll "' ~ 

-N-ov_e_m-br-o ~~-.• - .-.-.· .-.-.-.-.·.-.-.-.-!. _1_1_8_;---,,-1--4-3 i-- 1 • • 13 • •• :J 271 83 46 i6 ,, 832 

-D-ez_e_m-br-o-. ~-. -. -•• -.-·.-.-. -. -. -•• - .- .-.-.-.-. -•• -1--9-8-t·--l-i---53- i n 9 1 7 --,, 136 25 

___ S_o_m_m_a_a_n_n_u-al-. -. -.• -.-. ~~t--1-:-13_7_1 
___ 5_ 559 ---;;-r---:- 141 3 164 t8 j 391 1-8_0_4_1-_5_4_3_1ff4~··-o-'"--,-1i----i-•---.--+-3:596 

59 20 5 817 1 ,, ,, 

MAPP,\ DO!I EMPREGADOS NO MBNCJONi\DO CEMlTBlUO 

Empregos . Promptos Faltam Estado completo 
------------------1-----..... 1- ----

Fiel ............. . .... . . 1 " 1 

--------------··---------~---------------l 
Porteiro .. ....•.......... 1 ,, 1 

------------ - ---.----
Guarda . .. . • • •...•.... ... 1 ,, 1 

---- -
Coveiros. ........... ..... i ,, 2 

--------
Todos. ............ .. 5 ,, 5 

OBSFRV AÇÃO. 

MAPP A DAS LAPIDAS SBPULCHRAES COLLOCADA.S 1110 DITO CEMITBRJO 
EM 184i, 

Tumulos . . ••. .....•... ..•.........•....•....... . ...... ..• ..... 7 

1------------------~------------1---
Campas ..... .. ... . ...................................... . ... . . . 

Campas com Cabeceiras . . ..... .........•.....••..•. ...... ....•• 1 
r--·-----~ --:---· 

Cabeceiras •••••.•• . ••• • •••••.• . •••••••••••••••••••••••••• . ••. j 2 
----·----- ~ ~ 

Todas ••••••.••••• •• •••••••.•••••••.••.••••••••.••••••••• • j li 

Exi1te em viveiro 631 pés de Cypre1tes prodnsidos pela 1ementeira feita neste Cemiterio. - Existem em vasos 90. - Em viveiros 250, vindos do Jardim de S. Pedro d' Alcantara. 

Lisboa e Cemiterio do .Alto de S. J oilo 31 de Dezembro de 1842.=Joáo Francisco u Fon1eca. 



N.º 13. 
MAPPA ESTATISTICO dos CadaYeres sepultados no Cemiter~o dos Prazeres em todo o anno de 1842. 

Procedentes d'a Santa Casa da Mizericordia Procedentes das Parocbias Procedentes do Hospital da Estrella 
, 

t---nf_a_s-cu-l-in-o-s· __ ._ ___ F_e_m_e_n_in_o_s __ ...,.J_g_no_r_a--s-et---M~a-sc_u_li_n_os----...----F-e-w-en_i_n_os-,---•----M-a_s_c-ul_it_10-s~l-r---F-e_m_e_n_i_no-s-~ 
o sexo 

·--------------11~-------~--- 1--------------1~-------~~-~------------~1 
Mniores I Menores Maiores Menores Menores Maiores Menores M1t.iores 1 Menores Maiores ! Menores 1 Maiores Menores 

---,1---·-i---- 1 ·- - ·--
Janeiro ••.•••••••••. . •••••••••••••••••••• .•••.. ~--~~--~--=~--i~--~ 26 50 Li~ _____ l ___ l ____ . ____ , __ i_6_2_ 

Fe,•ereiro ...................................... 1 !8 1 19 15 31 1 i3 39 13 37 l 11 I _ 1 1 1 
Março .••..•••.•••••••••.••.•••••••••••.••••••. i 15 15 11 --i;-1 29 . 38 j i?J. 34 1 9 7 1 1 ,---!O_!_ 

• 
MEZES 

il6 

----------·------------------------ - ----
Abril .••••.••••••••••••••••••.•• ••••• ••••• ,_ .. L_1"..:...-~ 11 __ 1~- 14 -~'~ 47 jl 18 t-_ _:_

1 
____ 1 t~~ t 

Maio .......................................... , 23 1 22 9 68 !.J. 27 ~ 30 15 ! 1 . l _ _:o3 _ 

i80 

Junho ............ .............. ~~~=1 li ·I 32 4 '91-·20-~1 17 -;-i--;;- 1 • 1 !09 

Julho ••••...•••••.•••• .•.• • •.•.• ...••••• .....•• - 23 1 46 9 46 - 36 !s 1 33 26 I· 19 1 1 1 ---r--;
3

S-
0

: 

Agosto ••.•••••••••••••.•••••• ~ ••.••••.•••.•••. ,-~, 4~ ---; 7 49 39 30 1 40 34 1 i7 6 1 1 - -1 ;;; 
---- ·-----------11-·---------·-·----

Setembro ...................................... 1 16 26 JO 36 1 30 i7 1 19 30 l !20 8 l 1 

Outubro .••••••••••••••••..••••••••••••.• • ••.•. ,--7-351 17 -~i-·~--;g-130 35 1 25 ____ 5_1 ,-----•----

Novembro •••••••••••••••••.•• ~ •••••••.••••••• 1--;;-1 i5 1 16 --3;--;- 29 17 33 1 11 5 1 

--- ------------------1---·----------i------·----:·----·--·---~----· 
Dezembro .................... . ................ · I 10 1 23 1 17 38 37 33 • 38 49 1 i! 10 1 1 

Somma ........ .. ............ ~ •••••• r• ••• ,-;;-,:--33-1-, 156 4i4' 1 S~ 376 f88 442 1 218 ] 45 1 · J 

H7 

277 

i860 

• 
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.. 

__ e 

MoNU.l\JENTos coLtoc.Anos 
Fiel ' Fernando Antonio Nunes •••••••••••..••• r . ... • I l 

P . 
7
A . d S'l 1--orteiro , nton10 a 1 va •.•••••••••.•••••.•••••• _:_ 

Coveiro, Antonio Freire •••••••••••••••••••• r• r •.. 1 Mausu)eos . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 

---------1-
Di!o , Manoel Joaé da Silva •• r. • • • • • • • • • • ... • • • • • • • • 1 Cabeceiras . . . . . . . • . . . . • . . . . . • . • • . . . . • . . . • • . . . . • • 8 

Guarda , José Luiz ... .. . .,.. . • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 1 Campa raza . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . • . . . . . . . . . . . . 1 
--1--

Somma. . . . • . • . . . . . • . ... . . . . . . • . •.• . . ... . . . • • ...... 5 Somma .... , • ................•.• · •.... • . , • . . • • 61 

Lisboa 31 de Dezembro de 184!', 

O Fiel , Fernando Ántonio Ntmes. 
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N.º 14~ ----
M.APPA ESTATISTICO do Expediente da Meza Geral do Ver-o-pézo, do aono de 1842. 

. TRAGA MALHO. DONATIVO • . 
. , 

' 1 
Entradas de. 100 réis. Entradas de 150 réis. Bilhetes de Avenças. 

I· 
Bilhetes para éarvão. Bilhetes para Lenha. Bilhetes p.a Tojo, Pinho, etc. 

1 -~ 

1 

286. 2:169. 2:092. 1:630. 
1 

1:123. . 2:611. 

VER-0-PEZO. '- LIMPEZA. , . 
-""- 2- ..;.:_ 

Bilhetes para o pezo. Bilhetes de entrada d' Azeite para o mercado. Bilhetes para a Ponte da Boavista Bilhetes para a Ponte d 'Alfama. 

1073. 1099. 221. 
, 269. 

l . . 

MERCADO DO CARVÃO. . 
MEALHARIA. -

' ---
1 , 

CÁES DO VER-0-PEZO. ' 
I 

. 
-_,- e . 

Bilhetes para Armazenagem. Saccas entradas no mercado desde o 1.0 Vcrllas ........ ~ ...... . .... . .................. · · · .. · .. · · · · ... · 365 
de Janeiro até 31 de Dezembro. 

600. '. ' 65:040. 
1 

' -=- - -'-
~-;;e 

.. 1 

MERCA.DO DO AZEITE. 
. 

= _.!:._ 

' 
Azeite existente em 31 de Dezembro de 1841. 

Azeite sabido no anno de 1842. Azeite existente para o anno de 1843. 
Cantaros · •. . .. 2021 ' 

Dito entrado no anno de 1842 , ditos .••••. •• 75:370 . . Cantaros .. ... ." .•................ . . . . . ... 72:914 Cantaros . ............. .... .. ... . : ........ 4:477 
Somma .... •• 77:391 

N. B. 72:914 Cantaros d' Azeite vendido no corrente anno, no mercado, régulado pelo preço medió de 3$437. -Rêis 250:605$418. 

' 
' ' Francisco Theoiloro José Moreira . . ' Meza Geral do Ver-o-pezo 31 de Dezembro de 1842. =0 Director, 

. ' - . 

L 
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N.º 15. 

MAPP A dos Empregados na Meza Geral do V er-o-pezo. 

1 • 

LISBOA 31 DE DEZEMBRO 

DE 184!1!. 
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OBSERVAÇÕES. 

- - ) 

Meza do Ver-o-pezo ••••.•••..•••.•••.•••• 1 1 1 .3 1 1 
---------~----------~--------1r----~--~-1 -

Mercado do Azeite ••• . •••• ••• •••• •••••••• _........,... ______________ ~-----------------1-----1----1----1----~-----1-----~-----1------

ldem do Carvão . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 j 

Idem da Praça da Figueira •••• •••• •••• =---i-·--:--
Idem da Ribeira Nova •••. ...•••••• •• •• •• • - - -, , ---i----··--1-i--

lde~ Cáe~Tvjo ~~~~~ __ l, ___ 1_ 1 ___ 1.=====::~===J=~:~·~~~~.1
1 

___ 11 ___ ~--- _ ___ 1 _____ 1 ___ 11 ___ _ 
Idem do dito á Bica d~ Çapato ••••••. : ; ••• 1 
--~--~---------------------------·1------1----1·-------------1------~----1--~-1-~---1---1---:·---~ 

Poute da Lama , d' Alfama ..•• . ••••• ·: .••. l 
---------------1---1---1----1-1----1----1-----1---1---·1~--1----
Idem dito á Boavista .•••••••••••••••.••.• 1 

• --------------- -----·- 1·--...,.,1 - --·1----1-1---1---1--- ----- - ---1-----f--·-
Vasadouro em Alcantara ••• ~ •••.•••...•••• 1-Está a cargo do Inspector do 7. 0 Districto. 
-·- ------------ ·- ·-1·-----1---- ---1-----1---11-----1---1- - ---1-----1---·1-----

Somma •••••••• 1 1 1 3 1 4 1 ~ l 1 1 l 19 

/ 

,, O Director 

Francisco Theodoro José Moreira. 

, 

,, 

•, .. 

'. 



MAPPA da Receita e Despeza do Cofre do Hospital de S. Lazaro no l.º Semestre de 1842. 

REC~!T~. 

Recebido de Rendimento de Predios .. , . •••• • •.•••• ••.....•....•••........••.••...•••.•••• , , •. : 
Idem de Foros ... • ••••••...••••...•.• , ••..... . • > •••. • •••••••.....••••..•....••••••••.•••.. 
Idem por conta da arremataçã0 do Real das Crnz~ do presente anno ...•..........••..••.•..•.•••.• 
Idem de Juros • . . . • . .•....•••••.•.•..•....••.•.••.•.•••••..••••....••.•••••.•.....•••... 
Idem ele Títulos de Divida Fluctuante........ . • . . • . . • •• • .,. ......•.••....•.....•...•••.••..... 
Idem do Terreiro Pnblico por conta das prestações mensaes a que é obrigado, sendo 4:600,J'OOO rs. por anno 
Idem da Santa Casa da Miioericordia de Lisboa, por conta das prestações alimentares para as Expostas que 

existem no Hospital ....•.•••.••..••. . •.••••.. : ...• . ••....•....•..•......•••.•...•.•••• , • 
Idem de Multas .. .. .......................... , .................... , ...•.••••• • . •• .•••••..•. 
Idem d'Espolio dos Enfermos •••• , • , •••••••.••••••••.•.•••••...•••.•..•.•.•••••••.• _. •••••.• 

Saldo que passou do anno de 1841 {Papel· • · • • • • • · • · · · · • · • · · S08$400 
· · • ·' • • • • • • • • • • • • • • • • • Metal....... ........... . 648$671 

86$400 
1 :04Sl~50 

u1000 
47S3140 
89$047 

1:947,J'OOO 

6ll$'680 
16$000 

4,J'060 

8:724$677 

952$071 ---·-____ ..___ 

4:676,f648 

N:B. Deve o Terreir~ Publico por conta das prestações réis 3:138,4'601; e a Santa Casa da Misericordia 160$600. 

DESPEZA. 

Pago pelos generos que entraram na Despensa; a saber: · 
Pão ...................................................................... . 
Carne .••••..••....•...•.•••...•.....•.•• , •..•.•..............•......•...• 
Galinhas .• •• ••.••.. •.....• ••••.... .• , •..•..••.•...•••.....•....•.•... .. . • · 
Assuca! ....•.......••.•••....•••.•.•.•.••.•..••....•.• · •..••. · ~ . · · · · • · · • • · 
Manteiga •••••••.••••• .• ...••....• . ...••••....••. ..•.... · • · • · · · • • • · · • · · • · · 
Chá .•••.••.....•••...••.•••••••. .. •••••..••••.•... •..• ••••.... •.•.••.••.. 
Leite ••.••...•...•.•.•...•.• •• • • • · • · • · · • · • · • · • • • • · · • · • • • · · • · • • • · · • · · • • · • · · 
Farinha •. ..•.•. •.• , ..•...•.••• .••.•••.•••...•••.•...•••.........••..•..•. • · 
Cevadinha .•..• •....••..••...... .••••...•...•.•.••.•..•• •.••••...••.. • ••• · · 
Macarrão •.• , •...•....•.•.•.....•.......••••••••• . •...• • •.•.....• ·········• 
Aletria .•••••.••••..••...•••.•.•.••.• · •.••••.••...•..••.•••..••.•..•• • • · • • · 
Arrôz .••••••••••••......•...•••••••.•.••..•••.••...••.....•...• • · · • · • · • • · 
Toucinho .•••.•...•..••.••••...•••..••. ··•••··•·•·•·•··••····•••••··•·••· • · 

" I Bãilliã7 • . • --;-;-;. . . • . . • . . . • . • • • • • • • . • . . . • . • • • • . . • • • • • . • • • • . . . . • . . . • • . . • . . . • . • 
Azeite .•.•....••...••••••••••••••.•........•.•••••...•••••.•••••.•••.•.••. 
Vinagre .•••••..• ••••....•..••..••.•••..•.•• -. ••.•..•...•..••.....••••• ·: •.• 

Idem por Medicamentos; a saber: 
Remedios manipulados na Botica •...•.......•....•...• . • •.•..... . ..••••• • ••••. 
Drogas, e hervas para os remedios que se preparam no Hospital ...•..•.••....•...••• 
Bichas •••••.••..• .......••.• • •..• ••·•••··••·•··••••·••·•··•··••·•••••••••· 

Idem por Obras •.•.•.. .....• ••• •.••. · •.••..•••...•..•••••••••....•.••.•••••••. 
IJem por Títulos de Divida Fluctuante ...•......••••..••...••..•..•••••.•••.•••.. 
Idem por Fazendas compradas ..•••..•..•••. , •..•.•••••.••....•••••.•.•••••••••.. 
Idem por Ordenados .....••••..•.•..••.• . ..•.•.•••••..•••..•• , ••..•..••..•..•• 
I dem por Rações de Carne pagas em dinheiro a diversos Empregados ••.••.•••..•.••••. 
Idem de Com missões de cobrança ••..••. ...•.••••. .•.. •.....•...• •••• •..•....••. 
Idem por Despezas geraes . ...•......• . ..•.•.••••.•••••..••••.••...•••.••....••. 

S l . d 1 8 S {Papel ..•..•••. 
a do que passa para o anno econom1co e 18 ... t a l 4 •••• . • • ; • • • • M e&al ..• , •.••• 

Lisboa e Casa d'Administração do Hospital de S. Lazaro 30 de Junho de 1842. 

4963799 
SS0$64ll 

67,J'580 
9l$520 
71$026 
183S96 
4SJ290 
lll580 
14,$707 
l6.ll60 
Sf6 1t 

64$850 
968007 

6140 
60$600 
6$i50 

87IUO 
99$100 
471260 _,_ 
-$-_,_ 
-$-_,_ _,_ _,_ 

2993600 
1:099$880 

\ 

O Vereador O Almo.xarife O EscrÍvão da Fazenda 

N.• 16. 

1:881,J'l48 

2!8$670 
84$776 

216$414. 
19llg(iSO 
607$680 

961686 
113us 

6473478 

S:277,J'l68 

1:899$480 

4:676$648 

Anlonio de Carvalho. José Àntonio Ribeiro. lJiocleciano Àntonio Pedro Freire. 

I ·· 



• N.º 17. 

M~PPA da Receita e Despeza do Cofre do Hospital de S. Lazaro no 2.º Semestre de 1842. 

RECEITA. 

Recebido de Rendimento de Predios .. •. • •.•.•.••.•.....•...........•...•........ , ••....•.•.... 
Idem de Foros .•...••.... • ... • •...••..••.....•• . .•...•....••. .,... ..•.....•.....•••..•....•.. 
Idem por Faldo da arrematação do Real das Cruze! do presente anno ..••......•..••.•.••.•..•.••..• 
Idem de Juros . • . . . . .•....••.••..•.... . •..••.•.••..•••••..••• • •.•..•.•..••..... . .••.•... 
Idem de Títulos de Divida Fluctuante • • • . . • • . . . . . . . . . •.•.....••...•........•.•••.•••.••..... 
Idem do Terreiro Publico por conta das prestações mensaes a que é obrigado, sendo 4:600$000 rs. por anno 
Idem da Santa Casa da Mi~ericordia de Lisboa, por conta das prestações alimentares para as Expostas que 

existem no Hospital •...•...•..•..... . ...•..••..... . ........••....••.....•.......•..•.••. 
Idem de Multas .•.•.......• • .. • .......•.•... , ••.•••.......•• •. •......•.••••. . ••...•••.... 
Idem de Laudemios •.•.•• • •• •••••• • •••••.••••.••.•••.••••• , ..•.••..• • .••..•••••.•• • •• ..•.. 

66,f 600 
147$1~4 
1!$000 

409$990 
28$183 

2:009$894 

80$960 
45$800 
76/JOOO 

2:870$668 

1 

Saldo quf'I eassou do 1.• semestre deste aono •••.•••• •• •••• {Papel················· 299$600 
, Metal •.••.••.• • ,.. .. ... l :099&J880 1 :!199-'-,#4 80- . , 

4:t.70I04S 

N.B. Deve o Terreiro Publico por conta das prestações réis S:42S&'70S; e a Santa Casa da Misericordia 160$600. 

bESPEZA. 

Pago pelos generos que entraram na Despensa; a saber: 
Pãu .... . ...••..•...•......•.......•.........•••..•..•.... . ...•.•... . ..... 
Carne ...••..••.......•• . •.•....•.. . .•.•..••.••• . ............••......•.. . . 
Galinhas ~ · •••..•....•............• . . , ........... . ..••..•.......•.. · · · · · · · · 
Assucar . • . . • . • . . . . . • • . • • • • . . • . . • • • • . . • . . . • . . . . • . . . . • . . • ......••.....•.••. 

~:t~i~~.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ~::::::::::::: 
Leite .•............•••• , ... • •...• : ....••...•.•••.....••. • •••.••..•.•.•.... 
Farinha ....•.•.••••.••.•...........•.••........•..... . ......... •.·.·····• · 
Cevadinha .•..•...•• , ..••........•.• . .. . .. . . .-......•.•...••...•..••....••.. 
Macarrão •.••••••••.•••••.••••••••. • .•..•...•.. ••...•...•.•...•...•.•.....• 
Aletria ..•••• . .• • ...•....•••...•...•.. . .•...........• • ..•....• . .•..••. · ... 
Arrôz .•..•••••••••......••.• • •. • • · • · • . · · · · · · • · • • · · · · · · · · • · · · • · · · · · • · • · · · · 
Azeite ......•.••.•.•.••••••.•• ~ ••............•••••...•......•..• . ••• ,. ..... 
Vínagr~ ........••••••••••..••.•••.•••...•••••••• , ....•..•••.. ·. · · · · · • • · • · · 

Idem por Medicamentos; a saber: 
Remedios manipulados na Botica ...••..•...•.•..•.•. •• , .•.••.........•.•.•.••. 
Drogas. e hervas para os remedios que se preparam no Hospital ........••....•••..•• 

Idem por Obras •.• . ...•.•..• . .•......••...•..•...••••.••••..•.••••••..• • ·. •. 
J,lem por Títulos de Divida Fluctuante •.••..•••••••...••..•..•••.••••••••.. . •.•. · 
Idem por Fazendas.compra.das ... .•• .••..••.•• , •...••.•.••..•.••••...•. • • • • · · · · · · 
Idem por Multas ••••• , •..•....•.• . •••.••••....•••..••.•••..••••...••......••. 
l lem por Ordenados .....•••...•.•.••..•.•••....•••.•.•.•..••••...•..••..•.... 
I dem por Rações de Carne pagas em dinheiro a diversos Empregados •..•• • ••••.••••••. 
Idem de Com missões de cobrança •••.. • ...••.••••..•••......•....••••.. • ••...•• · 
I dem pela compra de seis Inscripções de 6 por cento, que formam o Capital de t:t.oo,,g.ooo 

para augmento das rendas do E~tabelecirut:oto ......••••.•.••..••••• . •••••••.•. · • . 
I dem a Credores . . ••......•........•..• · ••••••••...•.•.......•••....••• . ...... 
Idem por Despezas geraes ...•••.•• . •• . •...•.•••••••••.•.•••• •• •....•••••.. · · • • · 

• 0 / {Papel ....••••. 
Sal<lfWlue passa ao 1. semestre de 18·.S.,. • .••.. • . _, .•. ....., •. • · · · · • Metal ..••• . •.• 

Lisboa e Oasa d'Adm.inistração _do Hospital de S. La:taro 30 de Dezembro de 184~. 

4.0$616 
241$464 
72,f670 
7ll0ti6 
71$120 
28$400 
84$080 
7$'t00 
7,1520 

27$976 
2$496 

4!,786 
624100 
S$676 , ____ _._, 

69,460 
106$816 

!-·----_,_ _,_ 
=f = _,_ _,_ _,_ 
-IJ-

-~= 

1:1114014 

176$276 
U,8796 

289,001 
69.ltO l 

8.1666 
6283010 
97l8t8 
68266 

i :ou,tooo 
101000 

471$892 

S:74õ$436 
188$200 
s-~-,1,..e1~ --.se•~e'l-

4:t. 70 I043 

O Vereador O Almoxarife O Escrivão da Fazenda 

Ántonio de Carvalho. Josl Ántonio Ribeiro. Diocleciano Antonio Pedro Freire. 



N.e 18. 

MAPP.& dos Empregados nos Passeio~ Publicõs , e Arvoredos 
de Lisboa , a cargo da Excellentissima Camara Municipal 

de Lisboa no anno de 1842. 

• .. c'4 ... 
CIS -e 
CIS 

J.) ' -< .. 
'"O 

CI ... 
'"O 

Q) 

P-4 o 
t) 

EMPREGOS 
. ·-r:n -..o 

Q) ::s :n 
'"O P-4 o 
o o -o 

Q) .... :1 ... . ~ Q,) o ~ 
~ ;:.. ~ 
CIS CIS .... 

~ P-4 ~ < - - -
)) » 1 ., ________ ........ _________ ... __ ---

Porteiros .... ... . .... . .,, . . . . . . . . . . . . )> )) 

~-----~-~---------~---------------1--1 
Guardas .. ... _ . ... .. . . .. .... . .. ~ . . S 

' > 
)) » s 

---------------··---- _._... 
Trabalhadores • . 1 . ·; ••• •••• • • • •••••• • • 1 6 1 8 

)) )) 

8 1 14 

Passeio Publico de Lisboa 24 de Fevereiro de 184'8. 

O Jardineiro 

Franci110. 

/ 



1 . 

. 8 .. N.º J 9 . 

MAPPA das Arvores que produzio o Viveiro no Jardim 
de S. Pedro d' Alcantara no anno de 1842. · 

J 

1 ' 
1 • • 

A morenas f>rancas . . . . . . . . . . • . . . . . . . 700 » 

' ~--------------1----1----1 

a 
Q 
~ 
i:i= 
-<li 
{/} 

""" CI 
i:iQ 

~ 
~ .... 

e y prestes. ' . . .... .... ..... .. ...... . 
1 ~ '--i---.--- --­
Som n1a .. • ... •• ... .. . ... . .••. .. 

Exi~tiam em Sl de Dezembro de 1841. 
·----:--------._,_.,..-------1 

A mo reiras brancas .............. ..•. 

)) 260 

700 260· 

5000 )) 

Cypreste$. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . » 1 

.. 
-<li -----------------1--------1 

70 
Q 

Q 

-------------·------
Somma do que existia em 1842... . 6700 1 320 

Mappa das Arvores que foram distribuídas por ordem 
- da Exc~llentissima Camara em 184~. 

Para Sua ~agestade a Rainha. . • . . . . . õOO )) 

·----._,_....,--------1---· 
Para Abtahão e Lauss . • • • . . . . •• . . . . 1000 » 

·------------~---
Para o Viveiro do Campo Grande . . . . . SOOO » 

·---·----..-----.---- --..-.•---
Para o Cemiterio do Alto de S. ·João .. )) !50 , _______ .;;,.._ ___ ___.._.----1..1---·---1 

Somnla a diitri buição • • . . • . . . . . . . 4600 2 60 
--------------1---r----

Ficam existindo em 1848 . . . • • . . . . 1200 70 

N.B. Existem mil vasos com 'düferentes arbustos. PJantaram-· 
I • 

se no Campo de Sant' Anna quarenta e quatro pés de 
Amoreira , e limparam-se as Amoreiras que existiam. 

Passeio Publico de Lisboa 24 de Fevereiro de 184S . 

O Jardineiro 
João Fr~ncilco. 



N.º 20. 

EsTAnSTICA da Secretaril da Camara Municipal de Lisboa ,. 

no anno de 1842. 

Consultas, Informações, Representações, e Contas, 
1 

que subiram ao Governo ••. ........ ... •.. 

·Decretos que baixaram á Camara .. .. ....... . 

Portarias recebidas directamente do Governo .•. 

Ditas expedidas' pela Camara .....•. . . , ..•• . 

O fficios expedidos pela dita •.• . •.. . .......•. 

Informações, Officios , e Mappas recebidos de 

diversas Authoridades· .....•. •• ~ ......• .• •. 

Officios recebidos do Governo Civi 1 ...•...•.. 

Despachos proferidos em requerimentos- .. .... . 

Editaes ... ..... ... . .. . . . . . ............ . . 
Annuncios .............. . ..... .... . ..... . 

Licenças ............ .. . ..... . . . .. ., ..... . 

A l varás de Fiança .••••. .•......•.. .• ... .. . 

Certidões .. .. . . . . ..... . ....... ........ . . . 
Apostillas em Padrões de Juros ............. 
Cart,as de cxaminação de· Arraes . .. .. •...••.. 

Títulos para Empregados .... .•••... . ....••. 

Provisões de Avalia<lores •......•. . . . .. ... . . 

Attestados ........................... ..... . 

Regimentos de Moleiros .....•....... .. ••••. , 
Actas das Sessões da Camara ..••... • ••. . •.. 

Secretaria, 81 de Dezembro de 184!. 

O Director. 

Nuno de Sá Pamplona .. 
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N.º 21. 

RELAÇÃO da quantidade de Amoreiras q_ue a Camara Municipal de Lisboa mandou dar, desde 8 de Novem­
bro de 1841 at6 ao fim de Dezembro de 1.842, aos differeotes Cidadãos e Authoridades que Jh'as exi­
giram , e abaixo vão mencionados ; bem como das Arvores silvestres dadas e vendidas , todas do Viveiro ,,. 

do Campo Grande. 

Datas das Ordens 

Á. quem foram dadas 

Dia Mez Anno 

.. 
\> 
o ... 
~ 
o 
Q,, ... 
~ e 

t)3 

Locaes em q~e se plantaram 

~~~---------1-----1-----~--------------·--------~~---~----~------1-------------------~~ 

- AMOREIRAS. 

8 Novembro 1841 Ex.mo Conde do Farrobo . •... •••••..•••• · · 400 Não declarou. 
27 ,, ,, D. Gabriela Adelaide de Sousa Coutinho ..... 20 Idem. 
so Dezembro ,, Camara de. Torres Vedras ......... . ....... 100 Torres Vedras. 

,, ,, ,, Ili.mo Ayres Mascarenhas Valdez ....•..... í?OO Não dealarou. 
4 Janeiro 1842 José Avelino Rodrigues da Silva ..•.....••. 100 Idem. 

16 Fevereiro ,, 111 mo Antonio de Faria Pimentel Brandaes ••. 200 O bidos. 
!!6 ,, ,, Ao cidadão, Antonio Pedro de Sales ...••.•• 300 Par~ differentes locaes. 

8 Março " Camara M nnicipal de Lagos ... . ..... , ..••• 80 Lagos. 

'' ,, " Carnpo Grande ........•.....••.••..••.. 15 Campo Grande. 
11 Novembro ,, Juiz Eleito da Freguezia da Pena .•.••... . . õO Campo de Santa Anna. 
25 -" ,, Felix José da Costa ...... . •.....•••...• .• 18 Agoas Livres. 

1 Dezembro ,, Ex.mo Conde do Farrobo .....•......••... • 100 Não declarou. 
9 " 

,, Commandante do Destacamento de Beirolas ... 60 Beirolas. 

" " " A vano:i indivíduos ...•...•.......•..•••• 100 Não declarou. . 
19 ,, 

" Ex.mo Duque da Tercejra .. ............... 60 178S Sobra linho. 

ARVORES SILVESTRES. 

1 Outubro 1841 II 1.m0 Diogo Augusto Castro Constancio ••.•.• 20 Pateo do Palacio das C~rtcs. 
16 Novembro " Jardineiro do Passeio Publico ....•...•. .. ... 40 Nos me:imos Passeio9, 
26 " " Ex.mo Governador do Castello de 8. Jorge .••• !200 Castello de S. Jorge. 

. 11 Dezembro " Feitor do Campo Grande ......•.••.....•• S8 No dito Campo. 
7 Janeiro 1842 Commandante do Batalhão de h1fanteria N.0 16 60 Não declarou. 
8 " " F'iel do Cemiterio do Alto de S. João ..• . ••• 79 No mesmo Cemiterio. 

17 
, 

Ex.mo Paulo Martins Teixeira .....•. .. •.•.• 100 Tapada d' AI cantara. ,, ,, 
28 _Fevereiro .... Almoxarife da Real Quinta de Belem •.••••. 60 Na mesma Quinta. 

" 
7 Março " Hospital de S. José . ..•.••••.. •.•..•.• ••. 80 No mesmo Ho~pital. 

u ,, " CommanJante do Regimento N ° 16 .••.••.•• 6 Não declarou. 
9 Novembro " Cemiterio do Alto de S. João ..... ........ 40 No mesmo Cemiterio. 

10 ,, ,, , Ex.mo Conde das A lcaçovas .•••.•.••••..... 25 Não declarou. 
19 " " Ex.mo Duque da Terceira .• ••.• ••••.• ••... • ióO Sobra linho. 
!l " " Jardineiro do Passeio Publico ••..••.......•. 35 No mesmo Passeio. 
26 " 

,, Ca1npo Grande .......•...•...•.• . .••.•.. 130 No mesmo Campo. 
9 Dezembro ,, Ex.mo Conde do Farrobo .. • • •.••••...••••• 4 Não declarou. 

16 ,, 
" Arsenal Real da Marinha •.•••••••.••.•.•. 18 No mesmo Arsenal. 1 

,, ,, 
" A diversos . ........... ~ ................ · 8 Não declarou. 

29 ,, 
" Cemiterio dos Prazeres •••. . •. .. ~ .... . .•.. !t4 No mesmo Cemiterio. 

Venderam-se a diversos. que importaram em 
58$080 réis, mais .•....••....•...• • ••. 242 1449 

IL 

Somma ..• .• ...... SU2 

" 

\ . 
Secretaria da Camara Municipal de Lisboa, 31 de Dezembro de 1842. 

O Director, 
' , Nuno de Sá Pamplona. -



N.• 22. 

RELAÇÃO dos objectos apprebendidos pelos Officiaes da Camara Municipal de Lisboa no nono de 18-t.2, 
em execução das Posturas, e que foram entregues ao Asilo de lUendicidade. 

o ... 
GBNBBOS o o 

..e: ·; ê ~ .., 

ºg o ... -~ (,)" · ;::; > ... 
~ ili .o 
~ ~ < 

o 
..e: -::1 ..., 

o .. 
.o 
::> ... 
::1 

o 

e o .... ..o ..o ,_ 
e a TOTAL ~ V ;> N o V z Q r1 _____ ....__ --·---j-1---1------·--- ---!-- --1---:----

Arraias ..•...•••••...•..••• '. .. . • . · I 1 9 1 6 83 64 4 

84 66 
'' A:a~d;M~ de Vacca-=~1~ ·- -8- 9 76 1 __ 1_7_,_ __ 6_8_

1 __ ~ ---~ 1 

Arrateis de Uvas .~.~·~·=i------i----i-- ,.---1--,-0-0_
1
_7_6--i--;·--4-'i_6_ 

------ ,--------- 1------1----1-------
Cabras vivas...................... 1 10 10 
-----------------·l---t·---1- ---1----1---1----1--

Carapáos .••..• •••...•. •.... •.... • 160 128 1 200 4:992 6:760 
------------------- --·1---1·--I-· --1-1---

1 :280 

Cavalliuhas .•.•...•.......•....... 880 94 1 134 190 .. 1 U2 

1

--8-1---1-- - ~ ----------------------·1----1·--
Caxuxos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 2 J 6 li 80 
------- - ----1- - -1---·l---·l-----:·--- 1----1--1--1- --

Chixarros • . . . . • . . . . . . • . . • . . • . . . . . S4 S74 202 161 457 28 l:i66 
------------------------1·---1--·i---1---1--- --------
Cho~os .•.....•• ... '. . . . . • . • . . • . . . . 20 11 68 89 
------------·-- -- ------· ---1-·1---1·---1----1-- ---·----

Chapéos de homens . ... ..•.......... 7 
---------------·--- -- - --1·---1-- -·--1---11-------- -

E1rozes ... . ... . . . .. .......... . ... . 79 10 89 
-------------t-1-.---1----- - --t----
Gorazes.......................... 33 gg 64. 8 85 10 6- U8 
-----------------1---1 - -- -

Laranjas .......... ... .............. 6 1 692 839 744 294 984 6 79 80 U2 S: 900 
----·----- ---~---1 ---- ·--t'--

Linguados . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . • . . . 1 7 6 u 
----------------- -- ----·---1 - -- ----

200 140 149 789 ~l açãas . .•.• •• ... .•....... ••••.. .. 
-----------------t--- --1----1-- ---1 ------------- ---

t.1elanc:ias ..•...........•• . ..... . . 6ó 26 91 
---------------- ------ - ---~ -- ---1-----1-1------

Melões . .. ....• ... • . ......•.•.•... 8 341 6 6 S61 
---------------- --1------1---11--1---1---1·---------
Pães • . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 5 28 .... 26 12 96 
---------------- ---- -- ------1-- ----1---1-- ·----------

Peixes-espadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 2 2 , S8 
---------------------- - --i-----·-- ----1---1---------

Peras ........................... . 780 U6 2:082 620 140 S:768 
------------------------------·------ - ---

Pescadas • ............ , . . . . . . . . . . . . 4 2 4 6 15 Sl 
---------------1----:--- ---- --- --·i----11---1--·---1-----

Pescadinhas.. .. .. .. . . • . .. .. . . • .. . S6 158 24 127 77 7S 71 83 649 
----------------- ---1-1 --- -- ---

Pessegos .......•................. SlS su 
--------------------- --1---1----·-·1---1----- -

Sardas .•.............•...••....•. 54 950 1:004 
--------·-------- -- ------1---1-1---1----1---1 -

Sardinhas .......... .....• . ..• , • • •• 559 368 276 467 220 667 2:672 1.848 1:8S4 !e72 800 uo lO:US 

·---------------- ---- -1-·- --1---·1---1·- -- -------
Tainhas . . . • . . • . • • . . . • . . . . . . . . . . • . l O Hl8 -' 7 

N. B. Além dos objectos mencionados no mappa s.upra, ha outros muitos, como são: Vestidos velhos, Cabazes, 
Teigas, Gigas, e outras ' miudezas, que não foram nelle incluidas. pela sua tenuissima importancia. 



N.º 23. 
. . 

M!PPA estatistico do expediente da Meza reunida da-s novas licenças , imposto dos carros , e multas, n~ anno de 1842. 

l LlCENÇAS PARA DIVERSOS OBJECTOS 
j 

' Exj>edidas ele novo ou reformadas Pagas por additamente Entregues por não continuar -
-5824 34'9 398 

.. 
MATRICULA. DOS CARROS PROCESSO DE MULTAS 

Matriculas de novo Matriculas reformadas Participações registadas Guias de pagamento no cofre -
86 57 lOiO H3 , 

BILHETES DISTRIBUIDOS NO ·IMPOSTO DOS CARROS 

De avenças De 100 réis . De 60 réis De 50 réis ' De 30 réis 

930 5629 . 1116 6i73 1460 , 
1 

Meza reunida das novas licenças 2 de Janeiro de 1843. 
I 

O Director ,. 

Paulo de Avellar Telle1. 
-

' . ' 
' 
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MAPPA dos bois rejeitados do consumo, no Matadouro do Campo de Sant'Anna, durante o anno de 1842. 
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NOMES DOS MARCHANTES A QUEM PERTENCIAM AS REZES QUE FORAM REGEITADAS 
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N.º 24. 

.. 
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TOT.&J. 

Além. du re~~ acima .mencionadas, foram regeitados quatro bois e uma vitella, bem como dois carneiros de Francisco Antonio Ferreira , e João José Victorino: - mandados enterrar dois quartos e diversas porções de carne contuza pertencente ás rezes de Candido 
Joeé doe AnJOS • Bng1da Maria do Carmo Borges, Domingos Carvalho, Francisco d' ASiiz , Franci:ico José Marques, João José Victorino, José SoartS de Carvalho , Manoel Joaquim Ferreira Marques, e Paulino Thomaz da Cosll&: -e este ultimo te1e tambem um boi 
entenado que morreu no Matadouro. 

No dia 20 de Junho foi remeuido pera o Azylo de Mendicidade um novilho de José l gnacio da Pena , 5egundo o determinado no Cap. 9.º Art. unico do Regulamento do Matadouro. 

L isboa 31 de Dezembro de 1842. • 

Manoel Soares d' Andrade Carneiro. 
OS FISCA.ES, 

Filippe J osé R odrigues. 



N.l> 25. 

FoLBA dos Empregados das Agoas-Livres de 1842. , 

Mestre Geral • • . . . . . • . . • . . • • Felis José da Costa • 

.Apontador Geral • . . . . • . • . • • . Antonio Tavares da Silva. 

Ajudante do Mestre Geral. •• ~ . Ricardo Ramos da Costa. 

Fiel do Partido da Porcalhota Wencesláo Antonio. 

Fiel da distribuição das Agoas Victorino Francisco. 

Segundo dito . . • • . • • . . • • • . . . Raimundo Joaquim Rodrigues. 

Apontador.. • . • • . . • • • • • • • . . • Manoel Francisco da Silva. 

Aparelhador . . • . • . . . . • . . • . • . João dos Reis. 



' N.º 26. 

. ,RELAÇÃO da limpeza e reparos dos Aqueductos das Agoas­
livres, no anno de 1842. 

Limpeia d~ Canos no Aqueducto geral no Partido de 
Liy'bcla . .••............. \ ...•.................. Sl65l 

Limpe.za dos Canos no Aqueducto geral no Partido <la 
, Porcalhota ..•.. · .. · ....................... .. . .. . lõl7ó 
Limpeza -dos Canos no Aquéducto gera] no Partido de 

Caneças e D. Maria .... • . . ' ............•.•...•. 

Total, palmos lineares . .. •. 61810 

Limparam-f:e os Canos e Minas do ex-Convento dos Marian· 
nos; da Quinta das Necessidades; do Chafariz de Arroios ; do Pa­
teo dos ~ichos para a Trav~a dos Ferreiros ; do Chafariz da Jun­
queira ; do Campo grande; das Larangeíras; de S. Domingos de 
Eemfica; do Aqueducto das Gallegas; de S. Braz ; de Val de 
Moura; do poço das Bombas; do Olival do Santissimo; das Quin­
tans; de Buenos aircs; da Cova da Moura, e da Rua Formosa; 
Encanamento do Jardim do Campo grande; da Convalescença. 
quP. foi concertado por tres vezes; do Chafariz da Bola em Be1em; 
da Cavallariça do Infante, á Tristefê:t, sendo parte deJle feita de 
oovo; do Chafariz de Bem fica, e da Bica dos Carros, ás A morei .. 
ras; limparam-se dois Repnchos por baixo da Calçada. á Cruz do 
Taboado, e o Repucho do Chafariz ·da Cruz das .Almas. 

Pozerarn·se tre~ Redes com aros novós no Aqueducto, á Cruz 
das AI mas; seis ao sul da Figura dos Arcos; uma no Aquedncto 
do Campo cfe 8an ta Arma; seiR no Aqueducto da Parada do Cam­
po de Ourique, e uma na claraboia do nascente do chafariz das 
Laranjerras, fazendo todds 8'66 pai mos quadrados; nma porta novà 
na Mma do Chafariz do Soccorro: uma na entrada para o Terraço 
da Casa d' Agoa; uma na Mina da Fonte Santa, e uma na entra .. 
da do Aqueducto, ao Arco de 8. Bento. 

Concertou-se uma Porta no Chafariz da Convalescença; uma 
no Aqueducto, a S. Pedro d' A lcantara; uma no Chafariz de Bem­
fica; uma em cima dos Arco~; uma no Chafariz de Loures; uma 
nas Minas qo dito; a Porta larga na Muralha da Casa d' Agoa, e 
uma no interior da flita: sendo Redes , Portas no.vas, e Concertos, 
tudo pintado de tinta a oleo, como iam bem onze Janellas da Casa 
d' Agoa , uma Porta no Chafariz de Cazellas , duas no Aq ueducto 
de Salrego, e uma. na Mina de Montijos. 



' , 

.. 

. 
F1zeram-se diversos ·concertos nos Chafarizes do Loureto; da 

Estrelfa; da Cotovia; Jane11as verdes ; e S. Pedro d'Alcantara. 
Tapou-se a livre serventia dos Arcos. ficando uma Porta de ferro 
em cada uma das suas entradas. Betumaram-s~ grande numero de 
juntas do lagedo do Terrasso da Casa d'Agoa. Assentaram-se 100 
palmos de muchetas para ai tear os Canos , na p,imeira linha ao 
norte dos Arcos. Rebaixou-sé e alargou-se o Cano do Aqueducto do 
Campo de Santa Anna, na extensão de 426S palmos. Fez-se a 
limpeza duas vezes em cada mez nos Chafarizes isolados, que são 
Campolide, Convalescença, Bem fica, Damaia, Buraca, Laran­
geiras, Campo grande, Estrada do Lumiar, Leures, Alvogas, 
D. Maria, Pendão, Falagueira. Carnaxide, Lind' a Velha, Ca;. 
zellas, e Junqueira. · . 

Reformou-se uma Claraboia da Mina do Chafariz do Largo 
do Intendente. Reformou-se em grande parte o Aqaeducto da Co­
tovia, e o Aqueducto geral das Amoreiras , até ao fim dos Arcos, 
e na Fonte Santa, na Ribeira de Carenque. Taparam-se de pedta 
e cal quatro Janellas na Mina de Camara, duas no Aqueducto da 

• Buraca, e urna na Mina da Fonte Santa, para conservar o aceio 
da agoa que estava exposta na sua corrente. Reparou-se a embo­
cadura da grande nas.cente da Mãe d'Agoa nova, chegando a pe­
dr~ria ao seu Jogar competente. que tinha sido arrojada do seu , 
logar pela grande força d'agoa no inverno passado. Arranjou-se o 
desaguadouro do Aqueducto das Gallegas , que estava arruinado 
pelos carros que lhe passam por cima. Mudou-se a Bica d' Agoa 
ferrea de Camara. Descobriu-se em partes o Encanamento do Cha-
faríz do Campo grande para se betumarem as juntas dos Cano!. 
Abriram-se 1 ~~ covas na Praça das Amoreiras, etn que se pozeram 
1 !2 Amoreiras novas, amparadas com estacas. 

Tapou-se com enchelharia a Fonte de Penabuquel, á Ribeira 
Velha. Desembaraçou-se a corrente d'agoa do Arco da Conceição 
para a Ribeira. di s Náos. Limpou-se o Poço do Campo pequeno , 
cobrindo.se todo de madeira com um alçapão, pond~-se-lhe um 
arco de ferro com uma escora, e uma roda fixa para facilitar a 
tirada d'agoa. Desentulhou-se o Aqueducto em Salrego, que estava 
.impedido em tres CJaraboias pelos desabos de terra e estronca­
mentos, que tinham apodrecido com os invernos; empedraram-se 
duas das ditas até acima da superfi~ie da terra, · fazendo-se taml>em 
ali S8 palmos de Aquedncto; fazendo-se tambem a limpeza dos 
Canos em grande parte deste Aqueducto. Fez-se de novo o telhado 
da Casa da Guarda encostada ao Aqueducto. e uma parede e~ 
4:ima do Aqueducto, para o reservar, com sete palmos de altura. 

O Mestre geral das Obras de Agoas livres, 
1 

Ftl~ Jo1é da Coita.~--.:::.~. .• / ) " 
/. ._ .... 
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